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A doença segue em alta, com 
102,7 mil casos, e o GDF planeja 
levar a vacina para a faixa etária 

de 12 anos. Em outra frente, 
Brasília amplia cuidados com 
espelhos d’água, como o da 
308 Sul (foto), para evitar a 
proliferação do mosquito. 

Ministério da Saúde promove ação 
nacional para prevenir a dengue e 

tentar conter a epidemia.

Agro leva o 
PIB a 2,9% 
e governo 
comemora

Brasil mira conquistar 
8 milhões de turistas

A dengue não 
dá trégua: 77 
mortes no DF

Governo aposta 
alto no “Dia D”

PÁGINA 15

PÁGINA 14

R$ 185 milhões

Jovem esfaqueado 
em CEF do Itapoã 

Tributo a Milton 
Nascimento

Brasilienses de 
olho na Mega

ONU, EUA e União Europeia 
exigem investigação 

independente sobre mortes 
de civis em entrega de ajuda. 
Países cobram cessar-fogo. O 
presidente Lula propôs uma 

moção pelo fim do “genocídio” 
dos palestinos.

Palestinos fazem orações em frente a uma mesquita destruída, em Rafah: morte de mais de 100 pessoas em busca de comida comoveu o mundo

PÁGINAS 4 E 9

Países 
cobram 

respostas
de Israel

Crescimento do Produto Interno Bruto de 2023 acima do 
esperado foi festejado pelo presidente Lula e pela equipe 

econômica. “Crescemos bem mais do que o previsto e 
vamos continuar trabalhando para crescer com qualidade 
e pela melhora de vida de todos”, escreveu Lula nas redes 
sociais. Ministro da Fazenda, Fernando Haddad também 

se entusiasmou com o desempenho da economia: 
“Esperávamos superior a 2% no começo do ano passado 

e quase chegamos a 3% de crescimento”. Com alta de 
15,1%, o agronegócio e a supersafra foram as locomotivas 
do surpreendente PIB. Já a atividade industrial segue com 

índices que preocupam o governo. PÁGINAS 2 E 3

De Portugal, o correspondente Vicente Nunes mostra que 
o governo brasileiro pretende investir na Bolsa de Turismo 
de Lisboa (BTL). A expectativa é atrair visitantes e ampliar 

as receitas do setor para mais de 10% do PIB. PÁGINA 8

Pianistas e pernambucanos, 
Zé Manoel e Amaro Freitas 
fazem show em homenagem 
ao disco Clube da Esquina, 
hoje e amanhã, no teatro da 
Caixa Cultural. PÁGINA 22

PÁGINAS 5, 13 E 14. VISÃO DO CORREIO, 10

PÁGINA 16

Vítima de racismo na casa do Valencia, o 
atacante voltará, hoje, ao Mestalla. Nove meses 

depois, saiba o que foi feito para defendê-lo.

Volta de Paquetá é uma das novidades 
do novo técnico da Seleção para os 

amistosos contra Inglaterra e Espanha.

A incansável luta de Vini Dorivalismo

Prêmio acumulado será 
sorteado hoje à noite. 

A aposta simples custa 
R$ 5 e pode ser feita nas 
lojas físicas ou pelo site 

da Caixa. 

Tributo a Milton 
Nascimento
Pianistas e pernambucanos, 
Zé Manoel e Amaro Freitas 
fazem show em homenagem 
ao disco 
hoje e amanhã, no teatro da 
Caixa Cultural. 

Tributo a Milton 
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Mais apoio às produtoras

Ao CB.Agro, a diretora-executiva da Emater-
DF, Loiselene Trindade, apontou as ações 

para impedir a violência de gênero no meio 
rural e as políticas para o desenvolvimento 

das mulheres no campo.

PÁGINAS 19 E 20. ARTIGO: A SELEÇÃO PRECISA DE UM DIVÃ”, 10
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CRESCIMENTO ECONÔMICO

Governo celebra PIB 
acima do esperado 

Ministros reconhecem, no entanto, que a política industrial ainda deixa a desejar. A taxa de investimento caiu 3%

O 
governo Lula encerrou 
o seu primeiro ano com 
crescimento econômico 
acima do esperado. Por 

isso, a alta de 2,9% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2023 ren-
deu comemorações.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva destacou que o resultado 
contrariou em muito as expecta-
tivas do início do ano. “O PIB do 
Brasil cresceu 2,9% em 2023, se-
gundo o IBGE. Vocês lembram 
que a previsão de alguns era de 
0,9%? Crescemos bem mais do 
que o previsto e vamos continuar 
trabalhando para crescer com 
qualidade e pela melhora de vi-
da de todos”, escreveu Lula no X 
(antigo Twitter).

Na última terça-feira, em en-
trevista à Rede TV!, Lula havia co-
mentado que sua expectativa pa-
ra o crescimento era de que fica-
ria acima dos 3% observados em 
2022. “Nós vamos crescer mais 
do que qualquer previsão. Nós 
vamos chegar a 3% ou um pou-
co mais de crescimento este ano. 
E por que vamos crescer? Porque 
as coisas estão acontecendo”, de-
clarou o presidente na entrevista.

Exercendo interinamente a 
presidência, já que Lula estava 
em viagem à Guiana, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin tam-
bém comemorou. Durante cole-
tiva de imprensa após a reunião 
do Conselho de Administração 
da Suframa, Alckmin atribuiu o 
bom desempenho da economia 
a “fatos importantes”, frutos de 
mudanças na política econômi-
ca brasileira. “O Risco Brasil, que 
era 254, caiu para 128. A inflação, 
que era quase 6%, caiu para 4,5%, 
dentro do teto da meta. A bolsa 
subiu, o PIB subiu, o emprego su-
biu, e o dólar e a inflação caíram”, 
pontuou ele. 

Alckmin, que também é mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, ci-
tou ainda a redução da taxa bá-
sica de juros (Selic), a partir do 
segundo semestre do ano. A ta-
xa estava em 13,75%, passando a 
ser reduzida a partir de setembro 

 » FERNANDA STRICKLAND

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, comemorou o desempenho do PIB em 2023, mas reconheceu que investimentos precisam melhorar  

 AFP

e encerrando o ano em 11,75%. A 
redução do desemprego e o su-
peravit recorde de US$ 98,8 bi-
lhões na balança comercial fo-
ram outros “fatos” citados pelo 
vice-presidente. “Chamaria aten-
ção que o mundo está crescendo 

menos. O volume do comércio 
exterior subiu 0,8% e o Brasil 
cresceu 8,5%. Crescemos 10 ve-
zes mais, mas isso não deve nos 
levar a nos acomodar”.  

O setor sob o guarda-chuva 
do ministro Alckmin, no entanto, 

contribuiu muito pouco para o 
desempenho da economia. A 
indústria, por exemplo, cresceu 
apenas 1,6%. A taxa de investi-
mento caiu 3%. 

Por isso, o ministro da Indús-
tria disse que o governo não vai 

“se acomodar” e deve trabalhar 
para melhorar a participação da 
indústria no PIB. Ele citou que 
em 2024 será possível sentir o im-
pacto de iniciativas de sua pas-
ta, como o Programa de Depre-
ciação Acelerada, para a compra 

Vocês lembram que a previsão de alguns 
era de 0,9%? Crescemos bem mais 
do que o previsto e vamos continuar 
trabalhando para crescer com qualidade 
e pela melhora de vida de todos”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente do Brasil

Se a inflação continuar comportada, a política 
monetária for se ajustando e com mais esforço 
que a Fazenda tem feito com o Congresso, eu 
acredito que a partir do segundo ou terceiro 
trimestre as coisas comecem a melhorar”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

Especialistas ouvidos pelo 
Correio, destacaram a atividade 
agropecuária como grande pro-
tagonista do crescimento eco-
nômico em 2023. “O crescimen-
to da atividade agropecuária 
aumentou 15,1% de 2022 para 
2023, exercendo uma influên-
cia significativa no desempe-
nho geral do PIB do país”, afir-
mou o economista Volnei Eyng, 
CEO da Multiplike.

“O resultado desse PIB reforça 
a tendência de o BC Brasil cortar 
a taxa de juros do país em meio 
ponto percentual nas próximas 
duas reuniões à frente, confor-
me já precificado anteriormente 
pelo mercado”, diz Eyng.

Para André Colares, CEO da 
Smart House Investments, um 
dos pontos importantes em re-
lação ao crescimento do país é 
que, aos poucos, o temor rela-
cionado ao governo petista es-
tá se dissipando. Felipe Vas-
concellos, sócio da Equus Ca-
pital, destacou as boas expec-
tativas de que esse movimento 
continue em 2024. “Esse dado 
do PIB pode servir como um 

gatilho para que outros inves-
tidores, em particular os es-
trangeiros, decidam investir no 
país”, pontuou.

Soja e milho

Em relação ao Agro, o espe-
cialista lembrou que o resultado 
positivo foi impulsionado, prin-
cipalmente, pelas lavouras de so-
ja e milho, que registraram pro-
duções recorde.

“Outro fator que contribuiu 
positivamente para o resulta-
do do PIB de 2023 foi o desem-
penho das indústrias extrativas, 
que cresceram 8,7% devido ao 
aumento na extração de petró-
leo, gás natural e minério de fer-
ro”, frisou.

Por outro lado, as Indús-
trias de Transformação (-1,3%) 
e a Construção (-0,5%) encer-
raram o ano com queda.  “Já 
no setor de Serviços, todas as 
atividades registraram cresci-
mento, com destaque para as 
Atividades financeiras, de se-
guros e serviços relacionados, 
que cresceram 6,6%.”

Safra recorde explica crescimento acima do esperado

O crescimento do PIB em 2,9% em 2023 é explicado pela supersafra de soja, que impulsionou o agro

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

de maquinário pela indústria, e 
a proposta de criação de uma 
Letra de Crédito do Desenvolvi-
mento (LCD), em tramitação no 
Congresso.

Expectativa

No mesmo tom de Alckmin, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, indicou melhorias na 
política industrial este ano. “O 
investimento foi a variável que 
menos acompanhou essa evolu-
ção (do PIB). E agora nós quere-
mos criar um ambiente necessá-
rio para que o empresário invista, 
porque é esse investimento que 
melhora as condições da econo-
mia”, afirmou o ministro. 

Ainda que a economia tenha 
sido ajudada pela supersafra, Ha-
ddad disse que o resultado deve 
ser comemorado, uma vez que 
ultrapassou as expectativas. “Es-
perávamos superior a 2% no co-
meço do ano passado e quase 
chegamos a 3% de crescimen-
to”, disse ele a jornalistas, em 
São Paulo. “Fechar em 2,9% é 
bastante positivo para o Brasil”, 
acrescentou.

Haddad ressaltou ainda que a 
expectativa do governo é de que, 
em 2024 o crescimento fique em 
2,2%. “Estamos sendo comedi-
dos nas nossas projeções. Se a 
inflação continuar comportada, 
a política monetária for se ajus-
tando e, com mais esforço que 
a Fazenda tem feito com o Con-
gresso, eu acredito que,a partir 
do segundo ou terceiro trimestre 
deste ano, as coisas comecem a 
melhorar bem. E de maneira es-
trutural”, observou.

De acordo com o ministro, 
umas das projeções do governo 
é que a indústria também pos-
sa crescer este ano. “Projeta-
mos uma melhora da indústria 
para este ano. Há sinais consis-
tentes de que haverá melhora e 
penso que também será puxa-
do pelo investimento. Acredito 
que vamos ter um bom ano pa-
ra a indústria. E acredito mui-
to na construção civil, que tem 
tudo para deslanchar”, comen-
tou o ministro Haddad.

Selic

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa (Insper) salientou 
o crescimento maior do que o 
esperado. “Muitos imaginavam 
que, devido à política monetá-
ria restritiva, o PIB do segundo 

semestre do ano passado di-
minuiria. No entanto, a eco-
nomia desacelerou, mas não o 
suficiente para cair muito mais 
abaixo dos 3%. A inflação mais 
controlada e a queda dos juros 
contribuíram para esse desem-
penho. O consumo das famílias 
e o excepcional desempenho da 

agropecuária também foram fa-
tores importantes”, disse.

Nogami também citou que o 
crescimento de 1,6% observa-
do no setor industrial e também 
os 2,4% de incremento nos ser-
viços são dados relevantes e de-
vem ser comemorados. “O setor 
de serviços, que é o principal da 

economia brasileira, permane-
ceu resiliente no segundo semes-
tre. Isso ajudou a sustentar uma 
desaceleração gradual da econo-
mia, principalmente devido à ta-
xa básica de juros(Selic) elevada.

Estímulos fiscais, como o reajus-
te real do salário-mínimo e o pro-
grama Bolsa Família no valor de R$ 
600, também impulsionaram os 
números de consumo. Além disso, 
o mercado de trabalho, que atingiu 
recordes de ocupação, contribuiu 
para manter a economia aqueci-
da”, completou o professor.

Para Nogami, o país precisa de 
investimentos para garantir um 
crescimento sustentável e me-
lhorar as condições econômicas. 
“A taxa de investimento em 2023 
foi de 16,5% do PIB, enquanto em 
2022 registrou 17,8%. Isso signi-
fica que houve uma redução nos 
investimentos em infraestrutu-
ra, máquinas, equipamentos e 
construção civil. É importante 
observar que a taxa de investi-
mento ficou abaixo da média his-
tórica desde 2001.  Isso pode ter 
implicações para o crescimento 
econômico futuro”, afirmou. (FS)
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CRESCIMENTO ECONÔMICO

Agropecuária puxa alta de 2,9%
Dados do IBGE mostram que economia brasileira ainda é dependente da produção agrícola. Indústria segue quase parada

C
om alta recorde da agro-
pecuária, o Produto In-
terno Bruto (PIB) do Bra-
sil cresceu 2,9% em 2023, 

três vezes o resultado previsto no 
início do ano passado, e fechou 
2023 em R$ 10,9 trilhões. Segun-
do os dados, divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o re-
sultado veio ligeiramente abai-
xo da mediana projetada, mais 
recentemente, por analistas de 
mercado e do próprio governo, 
que trabalhavam com um cres-
cimento de cerca de 3% para o 
período de 12 meses.

O PIB per capita alcançou R$ 
50.194, um avanço, em termos 
reais, ou seja, já descontada a 
inflação, de 2,2% em relação a 
2022. O desempenho da econo-
mia brasileira teve dinâmicas di-
ferentes entre o primeiro e se-
gundo semestres. Na primeira 
metade do ano, a atividade eco-
nômica foi puxada por uma safra 
excepcional de grãos. Sem a co-
lheita atípica, o último semestre 
mostrou uma desaceleração e fe-
chou estável em 0%.

O grande destaque do último 
ano foi a atividade agropecuá-
ria, que registrou expansão de 
15,1% em relação ao ano ante-
rior, sustentando significativa-
mente o crescimento do país. 
“Esse comportamento foi puxa-
do muito pelo crescimento de so-
ja e milho, duas das mais impor-
tantes lavouras do Brasil, que ti-
veram produções recorde regis-
tradas pelo Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA)”, explicou a coordenado-
ra de Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis. 

O setor, que engloba agrope-
cuária, agroindústria, insumos, 
distribuição e outros serviços, 
ajudou também o resultado de 
outros segmentos, como as ex-
portações, a indústria de alimen-
tos e segmentos específicos do 
setor de serviços, que são benefi-
ciados pela cadeia de produção e 
logística do campo. “Mesmo com 
um peso relativamente pequeno 
dentro do PIB brasileiro, a agro-
pecuária contribuiu com um ter-
ço de todo o crescimento da eco-
nomia no ano passado”, destacou 
a coordenadora.

Ainda sob a ótica da produ-
ção, houve uma expansão de 
2,4% no setor de serviços e de 
1,6% na indústria. O desempe-
nho das indústrias extrativas aca-
bou responsável pela influência 
positiva do setor no resultado 
de 2023, a atividade teve alta de 
8,7% devido ao aumento da ex-
tração de petróleo e gás natural 
e de minério de ferro. Outro des-
taque foi a indústria de serviços 
de utilidade pública, como ele-
tricidade e gás, água, esgoto, ati-
vidades de gestão de resíduos, 
que apresentou um crescimen-
to de 6,5%.

Em serviços, por sua vez, to-
das as atividades tiveram cres-
cimento, com destaque para 
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atividades financeiras, de se-
guros e serviços relacionados à 
intermediação (6,6%). As em-
presas seguradoras tiveram um 
ganho comparando os prêmios 
recebidos em relação aos sinis-
tros pagos.

Para o economista José Luiz 
Oreiro, professor da Universida-
de de Brasília (UnB), os dados, 
pelo lado da oferta, apontam pa-
ra um crescimento “mediano, de 
má qualidade e não sustentável”. 
Ele destacou o desempenho da 
indústria de transformação, se-
tor mais intensivo em tecnologia 
e na matriz produtiva, que apre-
sentou uma queda de 1,3%. “O 
processo de desindustrialização 

da economia brasileira continua 
de vento em popa, apesar de to-
do o discurso da equipe econô-
mica sobre uma neoindustria-
lização da economia brasileira”, 
apontou.

Consumo

A alta de 2,9% contou com 2,0 
pontos porcentuais do setor ex-
terno, informou o IBGE. Já a de-
manda interna respondeu por 
0,9 ponto porcentual do cresci-
mento da economia no ano. Es-
se comportamento inverte o ve-
rificado em 2022, quando a de-
manda interna contribuiu mais.

Pelo lado da demanda, o 

consumo das famílias subiu 3,1% 
em 2023, influenciado pela me-
lhora das condições do merca-
do de trabalho, com aumento 
da ocupação, do salário real e 
da queda da inflação. De acordo 
com a coordenadora de contas 
do IBGE, os programas de trans-
ferência de renda do governo co-
laboraram de maneira significa-
tiva com o crescimento do con-
sumo das famílias, especialmen-
te em alimentação e produtos es-
senciais não duráveis.

O ponto mais preocupante do 
resultado do PIB do ano passado 
foi a nova queda dos investimentos. 
A Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) apresentou uma queda de 

3,0%, ficando em 16,5% do PIB em 
2023. O percentual é o mais baixo 
para um fechamento de ano desde 
2019, quando foi de 15,5%. O índi-
ce registra a variação da capacida-
de produtiva futura de uma econo-
mia. A redução teve destaque no 
item de máquinas e equipamen-
tos, com queda de 9,4%.

Para completar, a taxa de pou-
pança, considerada também fun-
damental para financiar o inves-
timento, recuou  para 15,4% do 
PIB do PIB no ano passado, an-
te 15,8% do PIB de 2022. Mesmo 
com a taxa básica de juros (Selic) 
em queda desde agosto do ano 
passado, os juros ainda seguem 
em um patamar alto a 11,25% ao 

ano, o que inibe o investimento.
Segundo o professor da UnB, 

o baixo nível de investimento 
torna o crescimento da econo-
mia brasileira insustentável a 
médio prazo. “Pode levar a um 
aumento da pressão inflacioná-
ria, produzindo um fim prema-
turo do atual ciclo de queda da 
taxa Selic. Para que a economia 
brasileira possa crescer de forma 
sustentada a, pelo menos, 3% ao 
ano, a taxa de investimento pre-
cisa ser aumentada para 20% do 
PIB”, apontou Oreiro.

Como a expectativa é de que 
a Selic siga em queda, podendo 
atingir 9% ao ano, a perspectiva 
se torna mais favorável para para 
o potencial de investimentos em 
2024, conforme destacou o eco-
nomista-chefe da Warren Investi-
mentos, Felipe Salto. “Se o gover-
no mantiver a linha da política 
fiscal, determinada pelo minis-
tro da Fazenda (Fernando Had-
dad), 2024 poderá até apresentar 
crescimento econômico um pou-
co menor que o do ano anterior, 
mas com uma composição mui-
to boa”, apontou.

Segundo ele, a expectativa é 
de que a indústria deve se re-
cuperar, nas esteiras da alta do 
consumo e do investimento. “O 
momento é de otimismo, mas é 
sempre bom manter cautela, so-
bretudo com tantas pressões por 
gastos novos, que precisarão ser 
neutralizadas”, avaliou.

Olhando para frente, o econo-
mista do PicPay, Igor Cadilhac, 
vê um cenário base seguindo em 
desaceleração, da atividade eco-
nômica, ainda que cada vez mais 
contida. “De um lado temos os 
efeitos defasados da política mo-
netária, a dissipação do impulso 
no período pós-pandemia e um 
ajuste fiscal concentrado na ele-
vação de arrecadação e impostos; 
por outro, ainda temos observado 
um mercado de trabalho aque-
cido, uma retomada do setor in-
dustrial global, impulsionada pe-
la normalização dos estoques, e a 
permanência de alguns estímulos 
governamentais dado, inclusive, 
as eleições regionais”, apontou o 
analista, que projeta em um cres-
cimento de 1,8% no PIB este ano.

O processo de 
desindustrialização 
da economia 
brasileira continua 
de vento em popa, 
apesar de todo 
o discurso da 
equipe econômica 
sobre uma 
neoindustrialização”

José Luiz Oreiro, economista, 

professor da UnB

O país tem indicadores 
positivos, como contas 
externas em ordem, 
juros em queda, 
volume de crédito 
crescente, Bolsa 
batendo recordes. Por 
isso, os investidores 
acreditam que há algo 
de positivo no país”

Alex Agostini,  
economista-chefe da 

Austin Rating

O Brasil voltou ao grupo das 
10 maiores economias do mun-
do, depois da expansão de 2,9% 
no Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2023. Um levantamento rea-
lizado pela consultoria Austin 
Ratings — com base nos dados 
preliminares do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) que fo-
ram divulgados por 54 nações — 
mostra que o país ultrapassou o 
Canadá e a Rússia, para ocupar 
a 9ª posição do ranking, com um 
PIB corrente de US$ 2,17 trilhões 
no ano passado.

De acordo com o FMI, em 
2022, o Brasil ficou em 11º lugar 
entre as maiores economias do 
mundo. Em 2023, o país subiu 
três posições no ranking em valo-
res correntes, ficando à frente de 
nações como Canadá (US$ 2,1 tri-
lhões) e Rússia (US$ 1,9 trilhão).

No topo do ranking, os Esta-
dos Unidos chegaram a um PIB 

de US$ 26,9 trilhões no ano pas-
sado, seguidos pela China, com 
US$ 17,7 trilhões, e Alemanha, 
com US$ 4,4 trilhões. O Brasil 
é o único país latino-america-
no na lista de maiores econo-
mias do mundo, o segundo mais 
próximo é o México, que ocupa 
a 12ª posição, com um PIB de 
US$ 1,81 trilhão.

Em termos de percentual 
de crescimento do PIB, o Bra-
sil ficou na 14ª posição do 
ranking, com a alta de 2,9%. 
O país que mais cresceu per-
centualmente de 2022 para 
2023 foi a Mongólia, com alta 
de 7,10%, seguida por Índia 
(6,70%) e Irã (6,40%).

O Brasil ficou à frente da 
maior economia do mundo, 
os Estados Unidos, que apre-
sentou crescimento de 2,5% no 
ano passado, na 17ª posição, e 
de países desenvolvidos, como 

Brasil volta a ficar entre 
as 10 maiores economias

Reprodução da Internet

Espanha (crescimento de 2,4% e 
20º lugar no ranking) e Portugal 
(2,3% de crescimento e 21º lugar 
no ranking).

Entre os latino-americanos, 
o México superou o Brasil com 

expansão da economia de 3,4%, 
ficando na 12ª posição.

O economista-chefe da Aus-
tin Rating, Alex Agostini, pon-
derou que o crescimento de 
2023 veio dentro de uma faixa 

esperada pela consultoria — al-
go entre 2,8% e 3%. “O cenário 
doméstico está mais desafia-
dor, com destaque para o am-
biente fiscal, mas o país tem 
indicadores positivos, como 

contas externas em ordem, ju-
ros em queda, volume de cré-
dito crescente, Bolsa batendo 
recordes. Por isso, os investi-
dores acreditam que há algo de 
positivo no país”, avaliou (RG).

Agostini: crescimento ficou dentro da 
faixa esperada pela consultoria
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Madrilenhas
O presidente da Espanha, 

Pedro Sánchez, tem agenda em 
Brasília na próxima semana. Na 
quarta-feira, ele se encontrará 
com o colega Lula da Silva. É 
certo que os dois chefes de 
governo tratarão das negociações 
entre Mercosul e União Europeia, 
que se encontram em estágio 
delicado. O governo de Sánchez é 
favorável ao acordo, mas enfrenta 
protestos dos produtores rurais 
espanhóis.

No Parlamento
Ainda na quarta-feira, Sánchez 

se encontra com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco. 

Plantão médico
Em Manaus, o presidente 

em exercício Geraldo Alckmin 
retomou o ofício de médico. 
Ele acudiu um integrante da 
equipe da Empresa Brasil de 
Comunicação que passou mal 
durante evento sobre a Zona 
Franca de Manaus. Alckmin 
mediu a pulsação do paciente 
e, após fazer um sinal de “ok”, 
ajudou o homem a se levantar.  

Comida e sangue
Em mais um protesto contra 

a ação militar de Israel em Gaza, 
a primeira-dama Janja da Silva 
comentou o drama dos civis 
palestinos. “A população não tem 
nem 1% da comida que precisa 
e, no meio da guerra, morre com 
tiros enquanto luta para não 
morrer de fome. A alimentação é 
um direito básico, assim como o 
direito à vida”, escreveu. 

Os desafios à frente
após o Pibão de Lula

O aumento de 2,9% no PIB em 2023, 
graças ao desempenho extraordinário 
do agro, reforçou a vocação do Brasil 
como uma potência global na produção 
de alimentos. Essa posição revela-se 
estratégica para a política comercial do 

país, particularmente em um contexto 
que inclui mudanças climáticas, 
negociações complexas entre o 
Mercosul e a União Europeia e conflitos 
localizados, com efeitos econômicos de 
maior ou menor alcance. 

Reconhecimento 
O decano do Supremo 

Tribunal Federal, ministro 
Gilmar Mendes , foi às redes 
sociais para render homenagem 
ao servidor Jacob Barreto, que 
se aposentou após 32 anos 
dedicados ao STF. “Jacob exerceu 
cargos importantes na Secretaria 
de Controle Interno e encerrou 
sua trajetória como servidor em 
meu gabinete, tendo sempre 
prestado um trabalho diligente 
e irretocável. Registro meus 
sinceros agradecimentos e 
desejo que essa nova etapa seja 
repleta de alegria, saúde e vida”, 
escreveu o ministro.  

Julgamento marcado
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro 

Luís Roberto Barroso, marcou para a próxima quarta-feira 
a continuidade do julgamento sobre a ação que trata da 
descriminalização do porte de maconha para uso pessoal. Até 
agora, há cinco votos para afastar a criminalização, com a fixação 
de parâmetros para diferenciar usuários de possíveis traficantes.

Contra a reeleição 
Os governadores Eduardo Leite (PSDB), do Rio Grande do 

Sul; Romeu Zema (Novo), de Minas; e Ratinho Júnior (PSD), do 
Paraná, demonstraram apoio à proposta discutida no Senado 
que prevê acabar com a reeleição para cargos de presidente, 
governador e prefeito e ampliar o mandato para cinco anos. 
Todos os três foram reeleitos em 2022. A medida é defendida 
pelo presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Plano Real, 30 anos
Há 30 anos, em 1º de março, o Brasil iniciava um ciclo 

virtuoso na economia. A adoção da Unidade Real de Valor (URV) 
foi o primeiro passo para a adoção do Plano Real, em julho de 
1994. Graças ao empenho de homens públicos como Itamar 
Franco e Fernando Henrique Cardoso, além de uma geração 
excepcional de economistas, o país se libertou da hiperinflação 
e encontrou a estabilidade monetária. Que esse episódio 
histórico inspire os rumos econômicos do país em 2024.

DIPLOMACIA

Israel não tem “limite ético”
Itamaraty abandona moderação e critica massacre de civis em busca de comida. Lula se diz chocado com indiferença mundial

O 
massacre de civis palesti-
nos famintos, mortos ao 
cercaram, na quinta-fei-
ra, um comboio huma-

nitário na Faixa de Gaza, levou o 
Brasil a subir novamente o tom 
das críticas ao governo do premiê 
Benjamin Netanyahu. Primeira-
mente, o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) emitiu uma du-
ra nota, na qual classificou a ma-
tança como “intolerável” e afir-
mou que a ação de Israel “não tem 
qualquer limite ético ou legal”. 
Quase ao mesmo tempo, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
propôs à Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac) — de cuja cúpula partici-
pou — uma moção pelo fim do 
“genocídio” dos palestinos, a pre-
texto da guerra contra o Hamas.

A morte de 100 palesti-
nos por cercarem um comboio 

humanitário — há uma investi-
gação internacional para apu-
rar se soldados israelenses atira-
ram contra eles —, levou o MRE 
a deixar de lado a histórica mo-
deração nas notas que emite pa-
ra condenar veementemente o 
episódio. “Uma situação intole-
rável, que vai muito além da ne-
cessária apuração de responsabi-
lidades pelos mortos e feridos de 
ontem (quinta-feira). O governo 
Netanyahu volta a mostrar, por 
ações e declarações, que a ação 
militar em Gaza não tem qual-
quer limite ético ou legal. E cabe 
à comunidade internacional dar 
um basta para, somente assim, 
evitar novas atrocidades. A cada 
dia de hesitação, mais inocentes 
morrerão”, cobrou a diplomacia 
brasileira, acrescentando que “a 
humanidade está falhando com 
os civis de Gaza. E é hora de evi-
tar novos massacres”.

Em Kingstown, capital de São 
Vicente e Granadinas — onde a 

Celac se reuniu —, Lula não ape-
nas pediu novamente paz, como 
se confessou chocado com a in-
diferença da comunidade inter-
nacional sobre a situação naque-
la parte do Oriente Médio. “A tra-
gédia humanitária em Gaza re-
quer, de todos nós, a capacidade 
de dizer um basta para a punição 
coletiva que o governo de Israel 
impõe ao povo palestino. As pes-
soas estão morrendo na fila pa-
ra obter comida. A indiferença 
da comunidade internacional é 
chocante”, lamentou.

Aproveitando a presença no 
encontro do secretário-geral das 
Nações Unidas, António Guterres, 
Lula propôs uma moção “pelo fim 
imediato desse genocídio”. “As vi-
das dos reféns do Hamas também 
estão em jogo. Quero terminar di-
zendo para vocês que a nossa dig-
nidade e humanidade estão em 
jogo. Por isso, é preciso parar a 
carnificina em nome da sobrevi-
vência da humanidade”, cobrou.

Venezuela

Lula aproveitou a presença de 
Nicolás Maduro na cúpula para 
uma reunião bilateral. O presi-
dente venezuelano garantiu ao 
brasileiro que o país realizará 
eleições, no segundo semestre, 
e que teria fechado um acordo 
com partidos da oposição na As-
sembleia Nacional da Venezuela.

Maduro também assegurou 
a Lula que autorizará a presen-
ça de observadores internacio-
nais no acompanhamento do 
pleito presidencial. A principal 
candidata da oposição ao Pa-
lácio Miraflores, Maria Corina 
Machado, foi considerada ine-
legível e o Parlamento do país 
ratificou o afastamento dela da 
corrida presidencial.

Maria Corina foi escolhida re-
presentante do principal bloco 
de oposição em uma eleição pri-
mária — obteve 92,35% dos votos 
dos parlamentares aliados. Lula e Guterres: cobrança às Nações Unidas para solução da crise em Gaza

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA
 » ALINE BRITO

O general Marco Antônio 
Freire Gomes, que foi coman-
dante do Exército no fim do go-
verno de Jair Bolsonaro, depôs, 
ontem, na Polícia Federal (PF), 
durante sete horas, na condi-
ção de testemunha. Isso repre-
senta que, nessa condição, ele 
está obrigado a falar a verdade 
— em caso contrário, pode res-
ponder a uma ação judicial por 
perjúrio. 

Freire Gomes foi ouvido no 
processo que investiga a tenta-
tiva do grupo de Jair Bolsonaro 

de dar um golpe de Estado, em 
2022. O militar teria se recusado 
a apoiar a iniciativa de confron-
tar a democracia para manter o 
ex-presidente no poder.

A resistência à tentativa de 
quartelada irritou o general Wal-
ter Braga Netto, então vice na 
chapa de Bolsonaro, a chamá-lo 
“cagão”, em dezembro de 2022, 
segundo mensagens obtidas pela 
PF. Freire Gomes, por outro lado, 
teria se reunido com Bolsonaro 
para discutirem sobre a minuta 
do golpe, que seria um decreto 
de estado de sítio.

O militar esteve presente 

à reunião de 5 de julho de 
2022, no Palácio do Planalto, 
na qual Bolsonaro discutiu a 
possibilidade de um golpe pa-
ra evitar a vitória de Lula. Frei-
re Gomes se sentou na mesa 
principal onde estavam mi-
nistros e outros principais au-
xiliares de Bolsonaro.

No dia seguinte, ele compa-
receu à audiência pública na 
Comissão de Relações Exterio-
res, na Câmara, ao lado dos ou-
tros dois comandantes de for-
ças — Aeronáutica e Marinha 
— e do ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, e 

omitiram a realização da reu-
nião e seu conteúdo. Nessa ses-
são, Nogueira e o almirante Al-
mir Garnier criticaram a supos-
ta fragilidade as urnas eletrôni-
cas, mas Freire Gomes calou-se 
sobre o assunto.

No depoimento à PF, era 
aguardada, também, uma ex-
plicação do general sobre a to-
lerância com o acampamento 
em frente do Quartel-General do 
Exército, em Brasília. Como co-
mandante da força, ele impediu 
a desmobilização do local e a re-
tirada dos apoiadores de Bolso-
naro, no fim de 2022.

 » EVANDRO ÉBOLI

Ex-chefe do Exército depõe como testemunha

INVESTIGAÇÃO

Freire Gomes foi xingado por não ter aderido à tentativa de golpe

Exército/Divulgação

Reprodução/redes sociais

Como era 
de se esperar, 
o governo Lula 
comemorou 
o resultado 
da atividade 
econômica. 
Mas os índices 
registrados 

nos serviços e 
particularmente na 
indústria tornam ainda 
mais relevante a missão 
do ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) 
e do presidente em 
exercício e ministro 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo 
Alckmin. Equilíbrio 
fiscal, melhores 
condições de 
investimento e 
reabilitação da indústria 
serão fatores críticos 
para o país obter um 
crescimento econômico 
de maior qualidade e 
menos dependente do 
agronegócio.
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SAÚDE PÚBLICA

No Dia D, um país unido 
para combater a dengue
Ministério lidera campanha de esclarecimento e de colocação em prática de medidas para tentar conter o avanço do vírus

O 
Ministério da Saúde co-
manda, hoje, em todo o 
país, a campanha Dia D 
de combate à dengue, que 

propõe que a população destine 10 
minutos dos sábados para contro-
lar o avanço dos focos do mosqui-
to Aedes aegypti. Serão realizadas, 
entre outras ações, orientações em 
unidades de saúde, vacinação de 
crianças, visitas de agentes de saú-
de às casas, limpeza em zonas ver-
des e terrenos abandonados.

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, utilizou as redes sociais pa-
ra enfatizar importância da par-
ticipação da população. “Com 10 
minutos por semana, prevenindo 
os focos do mosquito e cuidando 
dos casos, o contágio e a letalida-
de baixam. Cada um de nós tem 
que fazer sua parte. Se a epide-
mia ainda não alcançou nível na-
cional, não vamos deixar que ela 
alcance”, publicou. Na reunião do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass), na quarta-fei-
ra, ela reforçou que era necessário 
a adesão total dos estados.

Nísia participará diretamente 
da campanha no município de 
Serra (ES). Ao lado da ministra 
estará a secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente do Minis-
tério da Saúde, Ethel Maciel, que 
serão ciceroneadas pelo gover-
nador Renato Casagrande.

No DF, a principal ação deve 
ocorrer no Sol Nascente, com vis-
torias de casas nas quais os pro-
fissionais de saúde, do Corpo de 
Bombeiros e da Defesa Civil es-
tarão à frente. Carros “fumacê” 
também percorrem a região, en-
quanto a vacinação em crianças 
está sendo realizada em vários 
pontos da capital.

Os dados do Painel das Arbo-
viroses de ontem mostram que o 
Brasil tem 1.038.475 casos prová-
veis de dengue, além de 258 óbi-
tos confirmados e 651 suspeitas. 
O Distrito Federal segue à frente 
na taxa de incidência (3.647 regis-
tros), que é a relação entre o nú-
mero de casos a cada 100 mil ha-
bitantes. Na sequência estão Mi-
nas Gerais (1.765), Espírito Santo 
(1.047), Paraná (885) e Goiás (873).

Porém, chamou a atenção do 
ministério o avanço do número 
de casos de dengue entre gestan-
tes. Levantamento da pasta divul-
gado ontem mostra que aumen-
tou 345,2% nas seis primeiras se-
manas deste ano, na comparação 
com o mesmo período de 2023.

“Esse aumento represen-
ta um quadro preocupante de 

 » MAYARA SOUTO
 » MARINA DANTAS*

saúde pública, considerando o 
risco elevado de complicações 
graves, tanto para elas quanto 
para os bebês. Formas graves da 
doença, como choque, hemor-
ragias e óbito representam ris-
cos para as gestantes, enquan-
to as complicações perinatais 
incluem prematuridade, restri-
ção de crescimento intrauteri-
no e morte fetal”, salientou o 
ministério.

A preocupação da pasta se dá 
em função de que o Aedes ae-
gypti é, também, o vetor dos ví-
rus da chikungunya e da zika. 
Entre abril de 2015 e novembro 

de 2016, houve uma epidemia 
da doença, cuja pior situação foi 
verificada na Região Nordeste. 
O principal efeito nas gestantes 
que contraem o vírus é a possibi-
lidade de a criança nascem com 
microcefalia.

Os primeiros surtos no Brasil fo-
ram verificados em 2012 e a doen-
ça terminou se espalhando para 
outros países da América do Sul, 
da América Central e do Caribe.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

» Leia mais nas páginas 13 e 14 

Ministério da Saúde/Divulgação

Cada um de nós tem que fazer sua parte. Se a 
epidemia ainda não alcançou nível nacional, não 
vamos deixar que ela alcance”

Trecho de publicação da ministra Nísia 
Trindade em uma rede social

O julgamento sobre a des-
criminalização do porte de 
drogas para uso pessoal se-
rá retomado dia 6. O processo 
conta com cinco votos favorá-
veis e um contrário e está a um 
voto de atingir maioria favorá-
vel no plenário. O tema foi in-
cluído na pauta da sessão pe-
lo presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso.

O plenário discute o assunto 
desde 2015, quando três dos 11 
ministros votaram pela descrimi-
nalização do porte de maconha 
para consumo próprio, manten-
do como crime a comercializa-
ção dessa e de outras drogas. Os 

magistrados, porém, ainda pre-
cisam definir critérios específi-
cos, como a quantidade especí-
fica de maconha permitida para 
uso pessoal, para diferenciar o 
usuário do traficante.

O caso, que julga a constitu-
cionalidade do artigo 28 da Lei 
das Drogas (11.343/06), volta ao 
plenário após o fim do prazo do 
pedido de vista, em agosto de 
2023, do ministro André Mendon-
ça, que apresentará seu voto. Até 
agora, votaram Barroso, Gilmar 
Mendes, Edson Fachin, Alexan-
dre de Moraes, Rosa Weber (o su-
cessor na cadeira, ministro Flávio 
Dino, não opinará sobre a maté-
ria) e Cristiano Zanin.

Votação

O julgamento teve algumas 
reviravoltas e surpresas. Gilmar, 
por exemplo, que se mostrou fa-
vorável à descriminalização de 
qualquer droga para uso pes-
soal em 2015, em agosto de 2023 
reformou o voto, restringindo a 
decisão ao porte de maconha. 
Ao justificar a decisão, afirmou 
que a criminalização do consu-
mo próprio fere a vida privada, 
afetando “o direito ao livre de-
senvolvimento de personalida-
de para diversas manifestações”.

Zanin, por sua vez, surpreen-
deu ao dar o primeiro voto contrá-
rio à descriminalização do porte 

de maconha. O cálculo que al-
guns grupos da militância pró-li-
beração faziam é que por ter si-
do indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o ministro se-
ria, de forma geral, um progressis-
ta. Nessa seara, porém, provou-se 
conservador e recebeu várias crí-
ticas, inclusive de dentro do go-
verno e de setores do PT. Para Za-
nin, o porte e o uso pessoal devem 
continuar sendo crimes.

Já Moraes deu um voto con-
siderado político. Favorável, ele 
propôs o limite de até 60 gra-
mas para o porte de maconha 
de uso pessoal. Porém, como 
baseou sua decisão em um es-
tudo da Associação Brasileira 

de Jurimetria, salientou que a 
questão social pesa na pena 
— o levantamento da ABJ en-
controu diferenças na punição 
entre pessoas que portavam a 
mesma quantidade de maco-
nha, mas apresentavam diferen-
ças em relação à classe social, 
nível de escolaridade e locali-
zação geográfica. Para o minis-
tro, a pesquisa revela “injustiças 
acobertadas pela lei vigente”.

No caso de Fachin, deu vo-
to favorável à descriminalização 
apenas do porte de maconha e 
considerou inconstitucional a 
punição de pessoas que portem 
a droga para consumo próprio. 
Além de enfatizar que aqueles 

que comercializarem e produzi-
rem maconha devem ser punidos, 
o ministro disse que a quantida-
de específica deve ser estabeleci-
da pelo Poder Executivo, até que 
o Congresso aprove lei específica.

Em relação a Barroso — que 
também votou a favor —, ele pro-
pôs o limite de porte de 25 gra-
mas de maconha, conforme é 
em Portugal.

Atualmente, apesar de não 
prever prisão, a lei estabelece o 
cumprimento de penas alterna-
tivas, como a prestação de ser-
viços à comunidade, advertên-
cia sobre os efeitos das drogas e 
comparecimento obrigatório a 
cursos educativos.

Descriminalização do porte de maconha perto da maioria
JUDICIÁRIO
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PaulOOctavio
O Alvo certo

do seu
Investimento

Num mundo em constante

transformação, não vale arriscar

o esforço do trabalho em

especulações. E para não perder

tempo e dinheiro, é preciso saber

escolher um alvo sólido e concreto.

Então, acerte no que você pode ver,

acompanhar de perto e conferir a

valorização do seu investimento.

Escolha um imóvel PaulOOctavio,

o alvo certo e seguro para a sua

estabilidade . Aqui você tem 49 anos

de solidez e a garantia de quem já

entregou mais de 55 mil imóveis.

Na hora de investir, acerte no alvo.
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PaulOOctavio
O Alvo certo

do seu
Investimento

Num mundo em constante

transformação, não vale arriscar

o esforço do trabalho em

especulações. E para não perder

tempo e dinheiro, é preciso saber

escolher um alvo sólido e concreto.

Então, acerte no que você pode ver,

acompanhar de perto e conferir a

valorização do seu investimento.

Escolha um imóvel PaulOOctavio,

o alvo certo e seguro para a sua

estabilidade . Aqui você tem 49 anos

de solidez e a garantia de quem já

entregou mais de 55 mil imóveis.

Na hora de investir, acerte no alvo.

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

3326.2222
www.pau looctav io . com .br
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Euro

R$ 5,371

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,02%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,955
(- 0,45%)

26/fevereiro 4,981

27/fevereiro 4,933

28/fevereiro 4,970

29/fevereiro 4,972

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/2           28/2           29/2 1/3

129.418 129.180

0,23%
Nova York

TURISMO

Brasil mira atrair 8 
milhões de visitantes

Governo acredita que o setor tem capacidade para gerar receitas superiores a 10% do PIB, abrindo frentes de trabalho 

L
isboa — O Brasil desem-
barcou com tudo na Bol-
sa de Turismo de Lisboa 
(BTL) com um objetivo cla-

ro: atrair o máximo possível de 
turistas estrangeiros para o país. 
A meta é chegar a 2027 com 8 mi-
lhões de visitantes, 33% a mais 
do que o observado no ano pas-
sado. O governo está convencido 
de que o turismo tem capacida-
de para gerar receitas superiores 
a 10% do Produto Interno Bru-
to (PIB), abrindo frentes impor-
tantes de trabalho e distribuindo 
renda. Além da Embratur, com um 
dos estandes mais visitados da fei-
ra, 14 estados e 32 co-expositores 
marcam presença no evento aber-
to ao público e a agentes do setor.

Segundo o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, a missão, na 
feira de Lisboa, é conectar o Bra-
sil aos principais hubs globais e, 
nesse contexto, Portugal tem um 
papel estratégico por sua forte li-
gação com o país. Assim como o 
território luso é a principal porta 
de entrada de brasileiros para a 
Europa, tem função semelhante 
na distribuição de europeus para 
destinos no Brasil. “Estamos fa-
lando de um potencial enorme de 
negócios”, afirma. Esse movimen-
to passa, inclusive, pela amplia-
ção da malha aérea para o Brasil.

Sabino ressalta que o país es-
tá empenhado em mudar a sua 
imagem perante o mundo. “Te-
mos estabilidade social, estabi-
lidade política, estabilidade eco-
nômica. Estamos falando da no-
na potência econômica do pla-
neta. O mundo está com atenção 
especial no Brasil, em virtude da 
preservação do meio ambiente, 
das mudanças climáticas”, frisa. 
Portanto — acrescenta —, é pre-
ciso tirar proveito disso. “No pró-
ximo ano, teremos a COP30 no 
Brasil, com uma oportunidade 
ímpar para todo o globo discutir 
a preservação do meio ambien-
te dentro de um lugar que reú-
ne seis biomas e detém a maior 

 » VICENTE NUNES
 » Correspondente 

Sabino: “O mundo está com atenção especial no Brasil, em virtude da preservação do meio ambiente”

Vicente Nunes/ CB/ DA Press

Lisboa — Brasília quer ser 
muito mais do que a capital da 
arquitetura brasileira aos olhos 
dos turistas estrangeiros. Por is-
so, adotou uma estratégia agres-
siva para se promover na Bolsa 
de Turismo de Lisboa (BTL). A 
meta, segundo Bruno Tempesta, 
subsecretário de Produtos e Po-
lítica de Turismo do DF, é mos-
trar todas as faces da cidade, um 
museu a céu aberto, com uma 
gastronomia riquíssima, cercada 
por belezas naturais e recheada 
de eventos o ano inteiro.

“Todos sabem que a arquite-
tura de Brasília é icônica, mas há 
muitos outros atrativos. Temos a 
vertente religiosa, a vertente es-
portiva, a vertente rural. Além 
disso, a cidade respira vida, festi-
vais. Acabamos de retomar o Ra-
li dos Sertões”, afirma Tempesta. 
“É esse potencial que precisa ser 
explorado junto aos turistas es-
trangeiros, que, cada vez mais, 
estão desembarcando na cidade. 
Não podemos esquecer que Bra-
sília é o único destino turístico 

do Brasil listado pelo New York 
Times para este ano.”

Segundo o subsecretário, toda 
a promoção das belezas de Bra-
sília está casada com o aumento 
de voos internacionais. Há, hoje, 
uma rota diária ligando a capital 
a Lisboa, o que tem facilitado a 
atração de viajantes europeus. 
Recentemente, a  cidade passou 
a ser conectada com Lima, no Pe-
ru, e, em julho, terá uma rota di-
reta com Santiago, no Chile.

“Nós conseguimos, ainda, 
com as grandes companhias aé-
reas, a possibilidade do stopover 
em Brasília. Ou seja, os turistas 
podem parar alguns dias na cida-
de sem custo adicional nas pas-
sagens, antes de se deslocarem 
para outras localidades”, conta.

Essa parada estratégica é um 
diferencial dentro de um mer-
cado cada vez mais competiti-
vo. “Promovemos Brasília como 
um destino turístico diferente 
dos tradicionais, como Rio de Ja-
neiro, Bahia e outras cidades do 
Nordeste. Não podemos negar 

que o Brasil é um país maravilho-
so, com muita coisa para visitar, 
mas Brasília tem todo um dife-
rencial”, reforça Tempesta. “Além 
disso, temos toda a segurança e 
a mobilidade que o turista exige, 
inclusive com um aeroporto que 
é o segundo hub do país.”

Outra vantagem para os vi-
sitantes é a chance de conhe-
cer cidades históricas no entor-
no de Brasília, como Pirenópolis, 
e de desfrutar da beleza natural 
da Chapada dos Veadeiros. Não 
só: como única cidade moderna 
considerada patrimônio da hu-
manidade, a capital tem um céu 
espetacular e uma cena musical 
de fazer inveja. “Ou seja, Brasí-
lia é um destino completo”, frisa.

Ele reconhece que são mui-
tos os desafios para colocar Bra-
sília no roteiro definitivo dos tu-
ristas, inclusive dos estrangeiros. 
“Estamos negociando mais voos 
internacionais, melhorando a in-
fraestrutura da cidade, reforçan-
do a segurança e participando de 
feiras no exterior”, relata. (VN)

Brasília que vai além da arquitetura icônica
Vicente Nunes

biodiversidade do planeta, que é 
a Amazônia.” 

Na avaliação do ministro, é 
necessário, porém, ter foco nas 
ações, tanto no que se refere à 
melhora da conexão aérea quan-
to na promoção do país. “O mun-
do está passando a enxergar o 
Brasil do tamanho que ele real-
mente é. Isso nos permitirá tirar 
proveito da atividade do turismo, 
que representa ainda uma parce-
la pequena no PIB, cerca de 8%”, 
assinala. “Não tenho dúvida de 
que vamos alcançar esse objeti-
vo. A partir do momento em que 
o mundo vê a infraestrutura que 
o Brasil já tem, com grandes ae-
roportos, grandes hotéis, as be-
las pousadas, praias maravilho-
sas, segurança, o resultado virá.”

Apesar de todas essas condi-
ções favoráveis, os europeus têm, 
em boa parte, receios em fazer 
turismo pelo Brasil, por causa 
dos altos índices de violência. Sa-
bino assegura que não há razão 
para isso. “Tivemos, recentemen-
te, o reconhecimento da Berkshi-
re Hathaway, uma das maiores 
empresas de seguro de viagem 
do mundo, que colocou o Brasil 
como o país mais seguro para se 
fazer turismo de toda a América 
do Sul, o segundo das Américas, 
15º do mundo”, afirma. “Então, 
a dedicação do governo é exa-
tamente a de mostrar a todas as 
pessoas do planeta que querem 
fazer turismo no Brasil que po-
dem desfrutar da beleza natural 
com segurança, infraestrutura, 

comodidade e uma ótima gas-
tronomia. Queremos tirar do tu-
rismo resultados equivalentes ao 
do Pré-sal.”

Conexão aérea

No entender do ministro, a 
atenção que o governo passou a 
dar ao turismo se reflete nos es-
forços feitos para melhorar a co-
nexão aérea internacional com 
o país. “Já aumentamos em mais 
de uma dezena as frequências de 
voos para o Brasil. A TAP é um belo 
exemplo disso — acaba de anun-
ciar mais voos de Portugal para o 
Brasil durante o verão europeu. 
Como não pode criar novas ro-
tas, por falta de aviões, aumentou 
a frequência dos voos. E só está 

fazendo isso porque os resultados 
econômicos são bons”, diz. 

Ele conta que, dentro des-
se movimento, a Air Europa es-
tá anunciando uma linha ligan-
do Madri, na Espanha, a Recife. 
Também haverá uma linha entre 
Porto, Cabo Verde e a capital per-
nambucana. Além disso, a Iberia 
está com mais voos para o Brasil. 

“Vamos divulgar, em breve, 
uma conexão direta entre São 
Paulo e Riad, na Arábia Saudita. 
Está em negociação um voo até o 
Cairo, no Egito, assim como para 
Marrocos. A Sky já está alargando 
a rota na América do Sul, voando 
de Santiago para Brasília e para 
Salvador. Então, o esforço do go-
verno já começa a apresentar re-
sultados”, complementa.

Não podemos negar 
que o Brasil é um 
país maravilhoso, 
com muita coisa 
para visitar, mas 
Brasília tem todo 
um diferencial. 
Além disso, temos 
toda a segurança e 
a mobilidade que o 
turista exige”

Bruno Tempesta, subsecretário 

de Produtos e Política 

de Turismo do DF

Lisboa — Seis em cada 10 pas-
sageiros transportados pela TAP 
Air Portugal são para o Brasil. Em 
2023, foram 1,1 milhão de via-
jantes transitando entre o país e 
Portugal. Ante o enorme fluxo e 
a demanda crescente, a compa-
nhia vai aumentar a frequência 
de voos, a partir de junho. No to-
tal, serão 96 viagens semanais, 16 
a mais do que no ano passado.

Segundo Carlos Antunes, di-
retor da TAP para as Américas, 
a companhia tinha acabado de 
anunciar a ampliação das fre-
quências para o Brasil, de 80 para 
91, mas teve de rever esse núme-
ro para cima para suprir a procu-
ra. “Vão ganhar mais voos diários 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Fortaleza, Recife, Salvador 
e Belém”, ressalta. 

A maior oferta de voos não im-
plicará, necessariamente, preços 
mais baixos dos bilhetes. “As ta-
rifas seguem uma dinâmica de 
oferta e procura. Quanto mais 
oferta existe, mais se diluem os 
preços. Mas a mecânica é aque-
la de sempre: compre com ante-
cedência que terá melhores pre-
ços.”

Ele acrescenta que a TAP che-
gou a acreditar que a demanda 
por passagens áreas entre Brasil 
e Portugal ia se estabilizar, mas 
não foi o que ocorreu. Muito pe-
lo contrário. “Vemos um ciclo po-
sitivo, diante da recuperação da 
economia”, destaca.

Outro ponto identificado pe-
la TAP foi um fluxo crescente de 
passageiros oriundos de outros 
países da Europa querendo ir pa-
ra o Brasil. “Isso tem muito a 
ver com o esforço de promoção 
que vem sendo feito pelo gover-
no brasileiro, pelos estados, pa-
ra atrair turistas. A cada um dó-
lar investido em promoção, o re-
torno é enorme”, enfatiza. (VN)

Mais voos  
de Portugal 
para o país

Memória

O gasto de turistas estran-
geiros no Brasil bateu o recorde 
histórico em 2023, com US$ 6,9 
bilhões, conforme anunciou a 
Agência Brasileira de Promo-
ção Internacional do Turis-
mo (Embratur), no início do 
mês passado. O recorde ante-
rior havia sido atingido em 
2014, quando o país sediou a 
Copa do Mundo. O valor na-
quele ano foi, segundo o Ban-
co Central, de US$ 6,8 bilhões 
em consumo pelos turistas es-
trangeiros. Em 2023, o Brasil 
recebeu cerca de 6 milhões de 
turistas internacionais.

Gasto recorde  
de estrangeiros

14
Número de estados que 

marcam presença  
no evento
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Repúdio global  
à tragédia em Gaza

EUA, União Europeia e ONU exigem cessar-fogo e investigação independente de mortes de palestinos em entrega de ajuda

Simpatizantes do opositor rus-
so Alexei Navalny não se intimida-
ram diante da ameaça de prisões 
em massa e acompanharam, aos 
milhares, o funeral do principal 
detrator de Vladimir Putin. Sem a 
presença da viúva, Yulia Navalna-
ya, o corpo do ativista foi velado 
em uma igreja no distrito de Ma-
rino, ao sul de Moscou, e enterra-
do, em seguida, no cemitério de 
Borisovo, na mesma região. 

“Não sei como vou viver sem 
você, mas farei o possível para 
que daí de cima você esteja con-
tente e orgulhoso de mim. Sem-
pre te amarei”, escreveu Naval-
naya em uma rede social. Des-
de a morte do ativista, na colônia 
penal conhecida como Lobo Po-
lar, no Ártico, há duas semanas, 
a viúva do ativista anunciou que 
levará adiante a luta anticorrup-
ção na Rússia. 

Multidão acompanha 
funeral de Navalny

RÚSSIA

Apoiadores do ativista anti-Putin fotografam chegada do caixão

AFP

 A frente externa 
não dá trégua

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Uma semana depois de o 
chanceler Mauro Vieira presidir 
a reunião de chanceleres do G20, 
no Rio, recheada por reuniões do 
presidente Lula com os chefes da 
diplomacia dos EUA e da Rússia, 
a política externa segue pautan-
do o Planalto e o Itamaraty. Após 
uma breve visita à Guiana, onde 
foi recebido pelo presidente Ir-
faan Ali, Lula desembarcou na 
ilha caribenha de São Vicente e 
Granadinas para cumprir uma 
agenda intensa, de alcance re-
gional e global.

O compromisso original é o en-
contro de chefes de Estado e de go-
verno da Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac). O próprio presidente foi 
um dos artífices da organização, 
em seu primeiro período no Pla-
nalto, e um de seus primeiros atos, 

no retorno, foi recolocar o país no 
bloco, do qual tinha sido oficial-
mente retirado por Jair Bolsonaro. 
Afora iniciativas pontuais de coo-
peração com diversos parceiros, a 
participação brasileira se insere no 
movimento de reafirmar a posição 
de liderança regional, inclusive no 
contexto geopolítico mais amplo.

Dever de casa

À margem da cúpula da Celac, 
Lula teve pela frente uma sequên-
cia de encontros bilaterais — ou 
quase. De saída, um com o cole-
ga da Venezuela, Nicolás Madu-
ro, com quem a pauta bilateral diz 
respeito exatamente à recolocação 
do Brasil na vizinhança mais pró-
xima. Desde logo, a disputa com 
a Guiana pela região de Essequi-
bo. A pendência vem do período 

Conexão diplomática

colonial, mas foi reacendida pela 
descoberta e exploração de impor-
tantes jazidas de petróleo — mo-
tor do crescimento vertiginoso da 
economia guianense.

O presidente, em pessoa, pro-
moveu no ano passado uma con-
versação direta entre Ali e Maduro, 
que selou o compromisso de que a 
questão seja resolvida sem recur-
so às armas. Desta vez, porém, o 
tema central com o colega vene-
zuelano foi a eleição presidencial 
prevista para o segundo semestre. 
Ainda em 2023, o Brasil mediou 
um acordo entre governo e opo-
sição para garantir um pleito de-
mocrático e inclusivo. Em janeiro, 
no entanto, o Tribunal Supremo de 
Justiça, em Caracas, declarou ina-
bilitada a vencedora das primárias 
do bloco antichavista, María Cori-
na Machado.

Como fiadora do entendimen-
to, a diplomacia brasileira vê com 
preocupação o risco de que o pro-
cesso desande. Para começar, por 
conta do reforço de sanções eco-
nômicas e diplomáticas por parte 
dos EUA, com impacto pesado no 
vizinho bolivariano.

Além-mar

A despeito da natureza lati-
no-americana do encontro em 
Kingstown, não poderia faltar na 
agenda de Lula a guerra entre Is-
rael e o Hamas em Gaza, que se 
aproxima de completar cinco me-
ses com o saldo de mais de 30 mil 
mortos entre os palestinos — civis, 
na imensa maioria. Sob o impacto 
do episódio mais recente, que dei-
xou mais de 100 vítimas — um in-
cidente entre tropas israelenses e 
desabrigados que se amontoavam 
para receber donativos —, o presi-
dente se sentou à mesa com o co-
lega colombiano, Gustavo Petro, e 
os chanceleres de México e Chile.

Petro vem de reiterar o apoio 
ao Brasil na controvérsia com o 
governo de Benjamin Netanyahu, 
desatada pela referência feita na 
África ao extermínio em massa de 
judeus pela Alemanha nazista. Lo-
go nas primeiras semanas do con-
flito, em outubro, o embaixador 
colombiano em Israel foi chama-
do de volta a Bogotá, para consul-
tas. O governo de esquerda descar-
ta o retorno enquanto seguir o que 

qualifica como genocídio. A medi-
da foi seguida pelo Chile e, depois 
da troca de ataques com o gover-
no israelense, também pelo Brasil.

México e Chile, este último um 
dos principais destinos da diáspo-
ra palestina, apresentaram nos úl-
timos dias uma acusação contra 
Israel por crimes de guerra no Tri-
bunal Penal Internacional (TPI). 
Ao contrário da Corte Internacio-
nal de Justiça, que julga pendên-
cias entre Estados e analisa uma 
denúncia de genocídio movida pe-
la África do Sul, o TPI tem por pra-
xe responsabilizar indivíduos.

Embora não tenha participa-
do da reunião, o presidente da 
Bolívia, Luis Arce, foi o governan-
te sul-americano que reagiu mais 
fortemente à ofensiva contra Ga-
za, lançada em resposta a um ata-
que no qual o Hamas matou mais 
de 1.500 israelenses — na maioria, 
civis. Arce rompeu as relações di-
plomáticas com Israel.

SOS Gaza

A preocupação com os civis 
em Gaza dominou, igualmente, 

a reunião bilateral com o se-
cretário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres, con-
vidado especial da Celac. A 
agência da ONU que atende 
os refugiados palestinos des-
de a guerra árabe-israelense de 
1948, a UNRWA, está no cen-
tro de uma queda de braço en-
tre Guterres e Netanyahu, cujo 
governo acusa o organismo de 
“colaborar com os terroristas”.

O governo brasileiro faz coro 
aos apelos da organização para 
que seja facilitada a entrega de 
ajuda humanitária no território, 
onde mais de 1 milhão de desa-
brigados, encurralados e amon-
toados em acampamentos na 
cidade de Rafah, sobrevivem ao 
relento e sem comida — além de 
sofrer com os ataques incessan-
tes das tropas de Israel.

Lula e Guterres tentam há 
cinco meses articular uma re-
solução do Conselho de Segu-
rança da ONU que determine 
o cessar-fogo. Todas as iniciati-
vas, até aqui, esbarraram no ve-
to dos EUA, aliados incondicio-
nais de Israel.

Uma multidão de apoiadores 
se concentrou perto do cemité-
rio. Muitos choravam, carrega-
vam flores e gritavam lemas con-
tra o Kremlin e sua ofensiva na 
Ucrânia, como “Não à guerra” ou 
“Não te esqueceremos”. Durante 
o enterro, tocou a trilha sonora do 
longa Exterminador 2, que o opo-
sitor considerava como “o melhor 
filme já produzido”, indicou seu 
porta-voz, Kira Yarmish.

“É doloroso, pessoas como ele 
não deviam morrer, pessoas ho-
nestas, com princípios, dispostas 
a se sacrificar”, disse Anna Ste-
panova, sublinhando também o 
“senso de humor” do opositor. 
“Mesmo quando estava sofren-
do, ele fazia piadas.”

Figuras proeminentes da opo-
sição russa, Yevgeny Roizman, Bo-
ris Nadezhdin e Ekaterina Dunt-
sova, assim como os embaixado-
res da França, Estados Unidos e 
da Alemanha, compareceram ao 
velório. As duas cerimônias foram 
vigiadas por policiais de choque. 

O porta-voz do Kremlin, Dmi-
tri Peskov, alertou que qualquer 
manifestação “não autorizada” 
por ocasião do funeral poderia 
ser reprimida. De fato, a polí-
cia russa prendeu pelo menos 
45 pessoas durante atos em ho-
menagem, segundo a ONG OV-
D-Info. Durante sua coletiva de 
imprensa diária, Peskov decla-
rou que “não tinha nada a dizer” 
à família do falecido.

L
iderada por Estados Unidos, 
União Europeia (UE) e Na-
ções Unidas, a comunidade 
internacional elevou ontem 

o tom das cobranças de respostas 
de Israel sobre a tragédia ocorri-
da durante a distribuição de aju-
da em Gaza. Os países querem 
uma investigação independen-
te do episódio, que deixou 115 
palestinos mortos e ao menos 
760 feridos, vítimas de disparos 
indiscriminados de soldados is-
raelenses, segundo o grupo is-
lamita Hamas. Também aumen-
tou o clamor para um cessar-fo-
go no enclave.

O governo de Benjamin Ne-
tanyahu nega responsabilidade e 
sustenta que um tumulto provo-
cou a tragédia. Fontes médicas e 
testemunhas, porém, contestam 
essa versão. Afirmam que solda-
dos israelenses atiraram contra 
a multidão faminta que cercou 
um comboio de ajuda huma-
nitária na Cidade de Gaza.  Em 
caráter reservado, um integran-
te do Exército israelense con-
firmou “disparos limitados” por 
parte de soldados que se senti-
ram “ameaçados”.

Diante do agravamento da 

crise humanitária no enclave, 
o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, anunciou que 
participará “nos próximos dias” 
do lançamento aéreo de ajuda. 
Vários países, entre eles a Jor-
dânia, começaram adotar essa 

estratégia para driblar o cerco 
imposto por Israel. França, Paí-
ses Baixos, Reino Unido e Egito 
apoiaram a iniciativa. Os habi-
tantes do enclave sofrem cada 
vez mais com a escassez de ali-
mento, água e medicamentos.

Trégua

Biden admitiu que a tragédia 
de quinta-feira complica as ne-
gociações para um cessar-fogo na 
guerra entre Israel e Hamas, pe-
dindo uma apuração isenta. No 

mesmo sentido, manifestou-se a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen. Alemanha 
e a França reforçaram o coro, en-
quanto Itália e Espanha conside-
raram “urgente” que um acordo 
de trégua seja alcançado. A China 

também pediu um “cessar-fogo” e 
a garantia de entrega de ajuda hu-
manitária a Gaza. 

No mundo árabe, a reação foi de 
indignação. A Arábia Saudita con-
denou “os ataques das forças de 
ocupação contra civis indefesos”. A 
Liga Árabe criticou um “ato bárba-
ro e brutal que despreza totalmen-
te a vida humana”. O Catar, um dos 
principais mediadores na guerra, 
pediu uma “ação internacional pa-
ra acabar de maneira imediata com 
a agressão (israelense)”.

Ontem, uma equipe da ONU 
visitou o hospital Al Shifa da Ci-
dade de Gaza, onde constatou 
“um grande número de feridos a 
tiros”. Toda essa situação, no en-
tanto, não teve o efeito de dimi-
nuir o nível de violência no en-
clave. Durante a noite foram re-
gistrados novos bombardeios is-
raelenses contra Gaza, em parti-
cular em Khan Yunis e Rafah, no 
sul do território, onde milhares de 
pessoas buscaram refúgio.

Em uma informação não confir-
mada, o braço armado do Hamas 
afirmou que sete reféns captura-
dos em 7 de outubro pelos extre-
mistas morreram nos bombardeios 
israelenses nas últimas semanas.

Palestinos correm para pegar alimentos lançados por aeronaves: EUA vão aderir à estratégia  

AFP
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E
m parceria com estados e muni-
cípios, o Ministério da Saúde pro-
move hoje o Dia de Combate à 
Dengue. São ações de orientação 

para a população evitar a disseminação 
da doença, que está fora do controle no 
Distrito Federal e mais seis estados: Acre, 
Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, San-
ta Catarina e Rio de Janeiro. Até agora, em 
todo o país, foram registrados 1.017.278 
casos prováveis de dengue e 214 mortes 
confirmadas pela doença. Outros 687 
óbitos estão sendo investigados. É um 
cenário muito grave. Esses estados e o 
DF decretaram “estado de emergência”, 
assim como 154 municípios.

Ninguém está livre de contrair a doen-
ça, a não ser os vacinados. O vigor físico 
não protege contra a dengue, embora au-
mente a resistência e favoreça a recupe-
ração. A faixa etária dos 30 aos 39 anos 
responde pelo maior número de ocor-
rências de dengue no país, seguida pelo 
grupo de 40 a 49 anos e de 50 a 59 anos. 
Dos casos notificados, 55,4% são de mu-
lheres e 44,6% de homens. Enquanto Mi-
nas Gerais registra o maior número de ca-
sos, com 352.036 notificações, o Distrito 
Federal tem a maior incidência da doen-
ça: 3.612,7 casos por 100 mil habitantes. 
No momento, em nível nacional, o coe-
ficiente é de 501 casos para cada grupo 
de 100 mil habitantes.

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou que o Brasil poderá ter, neste 
ano, o dobro de casos de dengue regis-
trados em 2023, que chegou a 1.658.816 
casos. Em Brasília, segundo o governa-
dor Ibaneis Rocha, as redes de saúde da 
capital, tanto a pública quanto a priva-
da, entraram em colapso no atendimen-
to. Os principais sintomas relacionados à 
dengue são febre alta de início repentino, 
dor atrás dos olhos, mal estar, prostração 
e dores no corpo. O vírus é transmitido ao 
homem pela picada de fêmeas de Aedes 
aegypti infectadas.

A dengue não é como uma gripe tri-
vial, mata. É muito grave quando se apre-
senta na forma hemorrágica. O acompa-
nhamento médico é indispensável, o que 
exerce forte pressão sobre o Sistema Úni-
co de Saúde. Controlada a covid -19 pelas 
vacinação em massa, passou a ser o prin-
cipal e mais urgente problema de saúde 
pública do país. Não há vacinas em quan-
tidade suficiente para todos. Nos países 
tropicais, as condições ambientais faci-
litam a proliferação do mosquito trans-
missor da doença.

O desenvolvimento e a proliferação 
do Aedes aegypti exigem atenção redo-
brada das autoridades, porém, não são 
uma responsabilidade apenas dos go-
vernos e seus órgãos de saúde pública. 
Sem colaboração e mobilização da so-
ciedade é impossível conter a epidemia. 
Além de eliminar os focos dentro de ca-
sa e nos quintais, é preciso verificar se as 
caixas d’água estão completamente ve-
dadas, porque o mosquito gosta de água 
limpa. Nosso sistema de distribuição de 
água por bombeamento é descontínuo e, 
por isso, exige armazenamento, o que se-
ria desnecessário se o abastecimento fos-
se por gravidade e contínuo, como acon-
tece na maioria dos países.

Além da mobilização das famílias, as 
comunidades devem se organizar para 
cuidar das áreas comuns; de igual ma-
neira, as empresas devem cuidar de suas 
instalações e arredores, ajudar as comu-
nidades com as quais convivem, porque 
seus funcionários também são afetados 
pela pandemia.

Também estamos empenhados no 
combate à dengue, por meio da realiza-
ção de eventos e debates, como o semi-
nário Dengue, uma luta de todos, reali-
zado quinta-feira, no auditório de Cor-
reio. Além da intensa cobertura da epi-
demia, publicamos matérias educativas 
para auxiliar os esforços das autoridades 
e da sociedade.

Dengue, uma 
luta de todos

A Seleção precisa de divã

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O esporte olímpico envia alertas, mas 
o futebol os ignora. Atletas de alta perfor-
mance como os surfistas Gabriel Medida 
e Filipe Toledo, a nadadora Ana Marcela 
Cunha e a tenista Bia Haddad chamaram 
a atenção recentemente para o zelo pela 
saúde mental. Alguns deles deram pausa 
na carreira. Enquanto o Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB) levará aos Jogos de Pa-
ris-2024 um departamento de psicologia 
liderado por nomes como Eduardo Cillo 
e Carla di Pierro, a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) monta mais uma co-
missão técnica para a Copa sem um pro-
fissional da área para auxiliar o treinador 
no ciclo rumo ao Mundial de 2026.

Em tempos de debate crescente sobre 
saúde mental, a Seleção Brasileira tem va-
ga para diversos cargos, menos para um 
psicólogo. Tite não quis em 2018 nem em 
2022. Perguntei pelo menos duas vezes a 
ele a razão da preferência e as respostas 
tergiversavam. A informação nos bastido-
res era de que Neymar, o dono do vestiário, 
desaprovava. Simplesmente não queria. 

O ex-técnico interino da Seleção Fer-
nando Diniz era psicólogo. A vitoriosa co-
missão técnica do Fluminense conta com 
Emily Gonçalves para auxiliá-lo. Campeão 
da Copa do Brasil em 2023, o São Pau-
lo disponibilizou Anahy Couto ao técni-
co Dorival Júnior na campanha em que o 
tricolor paulista se impôs contra Palmei-
ras, Corinthians e Flamengo. Abel Fer-
reira empilha títulos, porém o Núcleo de 
Saúde e Performance do Palmeiras trata 

a psicologia como aliada. Gisele Silva faz 
parte da estrutura do time profissional. 

Adversária do Brasil no amistoso do 
próximo dia 26, no Estádio Santiago Ber-
nabéu, em Madri, a Espanha não ignora a 
saúde mental. O psicólogo López Vallejo é 
um dos homens de confiança do técnico 
Luis de la Fuente. “Consideramos que o 
trabalho do psicólogo é muito importante 
para todos. Para nós, quando há situações 
de máximo estresse e tensão; e para os jo-
gadores quando precisam libertar aquela 
tensão que se acumula em determinados 
momentos. Ele é um grande conhecedor 
de futebol. É um grande apoio não só no 
aspecto psicológico, mas em todos os ou-
tros aspectos que envolvem o desenvol-
vimento do futebol”, justifica o treinador. 

Pia Sundhage tinha uma psicóloga no 
grupo na última Copa do Mundo femini-
na: Marina Gusson. Por que a masculina 
virou as costas ao pioneirismo? A CBF con-
tratou Evandro Mota para apoiar Parrei-
ra no tetra, em 1994. Regina Brandão fez 
parceria com Felipão no penta, em 2002. 
Luxemburgo contava com Suzy Fleury. 
Ganhou a Copa América em 1999 e o Pré
-Olímpico em 2000.

A demanda por saúde mental bate à 
porta da Seleção. O atacante Richarlison 
passou por crise emocional recentemen-
te e gritou por socorro. Só achou no Totte-
nham! O clube inglês o ajudou a driblar o 
preconceito. Ele conheceu a terapia. A CBF 
precisa devolver o divã ao vestiário da es-
quadra masculina. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Gesto de grandeza 

Nunca pensei que viveria 
para ver  que, no mundo com 
tantas guerras, criminalida-
des, com destruições do meio 
ambiente, corrupções e mui-
tas ambições por parte de al-
guns seres humanos, poderia, 
nos meus 68 anos, ter o privi-
légio de ver um gesto de tama-
nha bondade da senhora Ruth 
Gosttesman, uma senhorinha  
bilionária de 93 anos de vida. 
Ela fez uma doação de milhões 
de dólares da sua herança para 
uma faculdade em Nova York, 
a fim  custear as mensalidades 
dos alunos.  Gostaria muito de 
poder ver atitudes como es-
sa no Brasil! Mas, infelizmen-
te, o que temos visto são mui-
tos politicos milionários com 
idades  avançadas ainda pra-
ticando corrupções, metendo 
a mão grande nos cofres pú-
blicos. Muito desse dinheiro, 
usurpado pelos corruptos pa-
ra benefício próprio,é oriundo 
da área de educação. Mesmo 
sabendo que não terão tempo 
de vida para usufruir da quan-
tia usurpada, eles continuam 
praticando  atos de corrupção.

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Primavera tropical

Em 2013, num domingo en-
solarado, estive na Esplanada 
dos Ministérios com milhares 
de pessoas. Pais, mães, filhos, 
crianças, avós, todos com ros-
tos serenos, portando cartazes, 
expressando opiniões e recla-
mando de desmandos. Finda a 
manifestação, todos foram em-
bora, e eu percebi que algo novo estava nascendo. Em se-
tembro de 2022, voltei à Esplanada, a multidão era ainda 
maior e cobria o espaço da Rodoviária ao Congresso Nacio-
nal. Novamente, o mesmo clima ordeiro, vestimenta verde 
e amarelo e cartazes e discursos expondo desacordo. Findo 
o ato, todos foram embora, e eu me convenci que algo no-
vo efetivamente havia chegado. Agora, no último dia 25, não 
pude ir, mas uma multidão ainda maior reuniu-se na Aveni-
da Paulista, com o mesmo espírito e a mesma serenidade es-
tampada nos rostos. Discursos verbalizaram desacordos e, 
dessa vez, cartazes não foram levados, atendendo ao coman-
do dado, em clara demonstração de unidade. Findo o ato, to-
dos foram embora com suas bandeiras e suas cores da pá-
tria. Em todos esses eventos, uma marca indelével: nenhum 
incidente, nenhuma quebradeira e, o mais marcante: apesar 
da multidão, os recintos no final dos atos restaram impeca-
velmente limpos. Uma bela lição para o mundo. Uma nação 
tropical apresentou credenciais. Agora, eu me sinto em casa.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Reeleição

Projeto de lei é um típico 
representante da classe poli-
tica do Brasil. Quando é para 
cortar na própria carne, falta 
coragem e sobram desculpas 
esfarrapadas. O Executivo po-
de ser diminuido e o Congres-
so Nacional que, a meu ver, 
não serve para nada, pois não 
cria nenhuma lei para a so-
ciedade, continuará com seus 
feudos. Triste isso!

 » Wander Arnaud 

Brasília

» O presidente do Congresso, se-
nador Rodrigo Pacheco, defende 
o fim da reeleição para os cargos 
eletivos. Se é para mudar mes-
mo, que a regra valha para sena-
dores e deputados. A representa-
ção dos interesses dos segmentos 
sociais não pode ser um emprego 
vitalício. Embora a composição 
do Legislativo seja resultado de 
eleições, há de se convir que vi-
rou emprego vitalício para gran-
de parte dos parlamentares. Mas 
é preciso que nesta atual legisla-
tura, o nobre senador se empe-
nhe, igualmente, para tornar po-
líticas de Estado várias deman-
das da sociedade e mandamen-
tos constitucionais, até hoje, res-
pectivamente, não atendidas e 
descumpridos. A falta dessas po-
líticas permitem que aventurei-
ros incompetentes empurrem o 
país para a profundeza dos abis-
mos, como ocorreu entre 2019 e 
2022. E não há como negar que o 
parlamento esteja inflado desses 
personagens, aglutinados nas le-
gendas de ultradireita.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Tradicional EJA

Foi boa a recente matéria televisiva (DF/TV ) sobre 
a implantação e positivas perspectivas na implanta-
ção do tradicional modelo  Ensino de Jovens e Adul-
tos (EJA), disseminado na sede da Novacap, em Brasí-
lia. Programa Educacional, legalmente instituído, co-
mo modalidade de ensino fundamental e médio, com 
a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9394/96. É oferecido o EJA  àquelas pes-
soas que não estudaram na idade escolar própria, em 
atendimento à demanda crescente no Brasil. Que mais 
educandos, educadores/instituições públicas e priva-
das entrem em sintonias educacionais, rumo à  eficá-
cia crescente dos índices de desenvolvimento de nos-
sa Nação.

 » Antônio Carlos S. Machado 

Águas Claras

O Lula compara ao Holocausto à 

matança na Faixa de Gaza e cria um 

problema mundial. O Putin ameaça 

o planeta com armas nucleares e 

ninguém reage. Dá para entender?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Vergonhosa e humilhante, a 

reportagem da mídia, em 1°/3, 

sobre o transporte escolar na 

área rural do DF.  A secretária de 

Educação está mais para modelo 

do que para gestora pública. 

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

São tantos os processos judiciais 

contra juízes envolvidos na 

Lava-Jato, que envergonham 

o Judiciário e reforçam a 

ideia de que as decisões são 

resultado de conchavos, e não da 

interpretação correta das leis.

Maurício Santos — Jardim Botânico
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Ontem de manhã, dois carros bateram no Eixo Monumental 
em circunstâncias mais ou menos assim: pista de 28 
metros de largura, mão única, linha reta e terreno plano. 
(Publicada em 3/4/1962)

A 
Roda de Conversas de Homens Negros 
de Brasília fez cinco anos de existência 
em 22 de agosto de 2023. É um grupo 
sustentado pelas trocas afetivas que 

os encontros possibilitam. Gratuita, ocorre a 
cada duas vezes no mês. É possível participar 
até calado. As temáticas abordadas nas rodas 
são escolhidas democraticamente pelo gru-
po. Já foram temas: ancestralidade, mercado 
de trabalho, relações inter-raciais, paternida-
de, saúde, entre outros. A ideia é que os parti-
cipantes falem desses assuntos com base em 
sua própria experiência. Uma maneira de es-
timular reflexões em um espaço seguro, pro-
movendo compartilhamento e acolhimento 
dos integrantes por meio das trocas.

A roda hoje é maior que o encontro pro-
movido duas vezes no mês. Trata-se de ami-
zades que foram construídas nesses cinco 
anos, rede de serviços que se iniciaram, al-
moços e jantares entre os familiares dos ho-
mens que frequentam, viagens combinadas 
conjuntamente. Resumidamente, trata-se de 
promoção à vida.

Explora-se pouco as construções sociais 
dos homens negros brasileiros. No campo 
da garantia de direitos, temos pouquíssimas 
políticas com recorte específico. Temos uma 
generalização do “homem”, escamoteando o 
grande abismo entre homens brancos e ne-
gros. O campo político se alinha a um ima-
ginário social que se restringe a pensar esses 
homens como propensos ao esporte, a um re-
lacionamento sexual-afetivo com uma loira 
e que são “bons de cama”. Perspectivas hete-
ronormativas e deterministas que dão pouco 
(ou nenhum) espaço para pensar esses sujei-
tos em sua complexidade.

Embora, em 2021, o país ter tido a menor 
taxa de homicídio registrado desde 2007, o 
número de homens negros assassinados é 
bem maior do que o de homens brancos. Nos 
últimos anos no Brasil, os números de homi-
cídios têm caído, porém a discrepância entre 
a mortalidade de homens negros e brancos 
ora se mantém, ora é aumentada.

Amparado pela construção imagética arti-
culada pelos veículos de comunicação, sobre 
o homem negro paira o olhar da desconfian-
ça e certa autorização ao descarte pela socie-
dade brasileira. Um corpo negro masculino 
tombado ao chão é uma imagem que não 
causa comoção em nossa sociedade.

O psiquiatra Frantz Fanon, em uma ten-
tativa de desbancar a raça, diz no seu clássi-
co Peles Negras, máscaras brancas: “Para nós, 
aquele que adora o preto é tão “doente” quan-
to aquele que o execra.” (p. 26). Sendo a raça 
uma construção dos povos brancos, interpre-
to a sentença fanoniana como uma tentativa 
de superar a raça e trazer ao homem negro um 
lugar de sujeito, e não de objeto determinado 
pelo outro (seja no amor ou no ódio).

Fanon é tido, no meio intelectual, como 
um humanista radical. Sua intenção é su-
perar toda e qualquer imposição das socie-
dades colonizadas e pensar o ser humano 
de forma mais emancipada. Apesar de estar 
escrevendo e pensando o mundo durante a 

primeira metade do século 20, a condição 
de disputa da humanidade pelos sujeitos 
pós-coloniais é atual. A busca por liberda-
de passa por uma desalienação, portanto 
lutar pela desconfiguração de rótulos pré-
determinados pela história e pela cultura 
faz parte de um grito de liberdade, condi-
ção dada apenas aos falantes.

É aqui que a Roda de Conversa de Homens 
Negros se constitui como um lugar bonito, 
de produção de vida, pois ela permite e esti-
mula que a linguagem circule entre homens 
negros, criando sentidos, estimulando ima-
ginários e sonhos, reinterpretando o passa-
do. Por depender da linguagem, tem limita-
ções frente à realidade racial. Mas ainda as-
sim é criadora de laços sociais baseados em 
olhares mais amorosos, mais compreensivos.

Para se tornar sujeito precisa-se de espa-
ços onde o “eu sou” possa ser escutado. O 
diferente disso é algo que dialoga com a vio-
lência, o racismo, a anulação do outro. A falta 
de políticas públicas com recorte de gênero 
masculino interseccionado com a raça pode 
ser entendida como um movimento de anu-
lação dessas pessoas. Os investimentos em 
políticas sociais são parte da garantia de ci-
dadania, e homens negros precisam mais do 
que apenas prevenção à violência.

Pensar o homem negro para além das 
músicas, artes, futebol e lugares pré-deter-
minados são atos de humanização e amor. 
O olhar sobre os homens negros por parte 
da sociedade e do poder público precisa me-
lhorar. A Roda de Conversa de Homens Ne-
gros faz a sua parte. 

 » VINICIUS DIAS CUNHA
Psicólogo clínico e pesquisador das masculinidades negras brasileiras

Os homens negros  
e o direito ao amor

N
a história do mundo, as grandes 
transformações são resultado de 
mudanças em diferentes níveis e 
amplitudes. Envolvem decisões de 

governo, aperfeiçoamentos legislativos, en-
gajamento do setor privado e, principal-
mente, envolvimento da sociedade. É assim 
com o enfrentamento das mudanças climá-
ticas. Poucas vezes, na trajetória da huma-
nidade, um tema passou a mobilizar a aten-
ção de tantas nações do planeta à medida 
em que os efeitos do clima se tornam pal-
páveis na vida das pessoas.

Nessa questão, que envolve transforma-
ções transversais no modo de produção glo-
bal, o Brasil está melhor posicionado do que 
muitos países desenvolvidos. Somos uma su-
perpotência verde: segundo maior produtor 
mundial de etanol e com 79% de participação 
de fontes renováveis na sua matriz elétrica, 
contra menos de 20% nas nações mais ricas.

Boa parte dessa posição não é resultado 
apenas das riquezas naturais do país. Veio, 
principalmente, de iniciativas públicas e pri-
vadas para o correto aproveitamento das ap-
tidões nacionais em direção a fontes limpas. 
É o que ocorre desde os anos 1970 e continua 
ainda hoje com a campanha #Vai de Etanol, 
lançada recentemente pela Única (União da 
Indústria de Cana-de-açúcar e Bioenergia), 
além de ações de estados, como o de Minas 
Gerais, e de empresas e instituições públicas, 
como Correios e o Supremo Tribunal Federal 

(STF), de adotar o etanol como combustível 
preferencial no abastecimento de veículos 
flex. São políticas que transpõem do papel 
para as ruas a questão climática.

O etanol é reconhecidamente um dos pro-
tagonistas da transição energética no Brasil e 
no mundo. Sua cadeia produtiva é, notada-
mente, um dos exemplos mais bem acaba-
dos de economia circular. Da cana-de-açú-
car e do milho, que são matéria-prima para 
o biocombustível, também é possível produ-
zir fertilizante, proteína vegetal para alimen-
tação animal e levedura; e gerar créditos de 
carbono para o setor de combustíveis líqui-
dos, por meio do programa RenovaBio. Além 
disso, essa indústria entrega energia elétrica 
(cogeração, biogás) e biometano, um substi-
tuto renovável do gás natural.

Mato Grosso é parte importante dessa 
mudança. É hoje o maior produtor de eta-
nol de milho, deve finalizar a safra 23/24 co-
mo segundo maior de etanol (milho e cana) 
do Brasil e pode sediar, no médio prazo, a 
primeira indústria de etanol carbono nega-
tivo do mundo, por meio da tecnologia de 
BECCS (bioenergia com captura e armaze-
namento de carbono).

O protagonismo do etanol pode ser ain-
da maior. Está em tramitação no Congresso 
o projeto de lei que cria o programa Combus-
tível do Futuro. A proposta prevê aumento 
para até 30% da mistura de etanol na gasoli-
na, além de estabelecer marcos regulatórios 

para o Combustível Sustentável de Aviação 
(QAV, na sigla em inglês) e para o diesel verde.

Essa mudança precisa ganhar maior tração 
nas ruas, no consumo de combustíveis veicu-
lares. Há algum tempo, a sociedade tem muda-
do seus hábitos de compra para atender às ne-
cessidades urgentes do mundo, como o cuida-
do com o meio ambiente. E, há algum tempo, 
os mitos sobre o uso de etanol caíram por terra. 
O etanol é bom para o motor do carro. Impede 
formação de depósitos de sujeira; tem um pre-
ço competitivo em relação à gasolina; além de 
reduzir as emissões de CO² em até 90%. Reúne 
benefícios para você e para o planeta.

Entre 2003, ano do lançamento dos carros 
flex, e março de 2022, o uso de etanol evitou 
que mais de 630 milhões de toneladas de CO² 
fossem lançadas na atmosfera. Para efeito se-
melhante na natureza, seria necessário culti-
var 4,5 bilhões de árvores pelos próximos 20 
anos. É um benefício e tanto. Cada vez que 
você abastece com biocombustíveis, a qua-
lidade do ar melhora. É como se estivesse 
plantando árvores.

Hoje, o etanol é uma das rotas tecnológi-
cas mais promissoras para a construção de 
uma nova era da mobilidade sustentável. E 
o consumidor tem papel fundamental nessa 
transformação global, que passa pela esco-
lha do combustível para abastecer o seu car-
ro. Construir um novo futuro, mais sustentá-
vel, é um processo coletivo, erguido passo a 
passo. Tanque a tanque.

 » SILVIO RANGEL
Presidente do Bioind MT (Indústrias de Bioenergia de Mato Grosso) e da Federação das Indústrias de Mato Grosso (FIEMT)

Para ser verde é preciso agir

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Das heranças legadas pelo governo Fernando Henrique 
Cardoso (1995-2003), nenhuma outra tem se mostrado tão 
nefasta para o país como o instituto da reeleição. Os efei-
tos negativos e irreparáveis que essa medida trouxe para a 
condução e desempenho dos governos e, por tabela, para a 
população ao longo desse tempo, podem ser verificados a 
olho nu com a sucessão de escândalos estampados dia após 
dia nos noticiários.

A questão é que esse instituto não se encaixa nos moldes e 
na tradição política e cultural brasileira. A começar pela tra-
dição política, ainda enraizada entre nós, do coronelismo e 
do caudilhismo. Ou seja, para onde quer que se olhe, de nor-
te a sul, os exemplos de mandonismos, personalismos e po-
pulismo se fazem presentes ainda hoje em maior ou menor 
dose. Com isso, o poder e o dinheiro da máquina pública pa-
ra construir e alavancar eleitos, foram usados como nunca, 
perpetuando assim uma classe de políticos pouco interessa-
da em assuntos de estado e mais focada na própria prosperi-
dade. Os famosos homens de preço, e não de valor.

Não por outra razão, hoje, é difícil encontrar um político 
que tenha ocupado sucessivamente funções de mando no 
Executivo e que não tenha se tornado um milionário. É dis-
so que se trata. O esfacelamento das leis da ficha limpa e da 
improbidade administrativa cuidou para que essa realidade 
triste se tornasse um fato corriqueiro. O instituto da reeleição 
só reforçou a má tendência. 

Caso a reforma do Código Eleitoral venha a ser aprovada, 
como quer o relator, o senador Marcelo Castro (MDB-PI), 
acabando com a reeleição para prefeitos, governadores e pre-
sidente da República e esticando seus mandatos para cinco 
anos, será um bom começo. Também, como deseja o parla-
mentar, poderá haver uma coincidência dessas eleições para 
os três cargos, a partir de 2030, 2035, 2040, 2045 em diante.

Caso a proposta seja aceita, o consenso geral é que esta-
rá sendo dado um primeiro e tímido passo em direção a um 
maior disciplinamento das eleições. Outras medidas necessá-
rias, e que não aparecem no texto, são com relação à volta das 
leis da ficha limpa e da improbidade administrativa, confor-
me o texto original, expurgando da vida pública os maus polí-
ticos e os aventureiros.

Agora, é preciso lembrar que todo esse esforço para atuali-
zar e modernizar as eleições encontrará a muralha do Tribu-
nal Superior Eleitoral, que chamou, para si, toda e qualquer 
medida referente às eleições, inclusive, editando normas que, 
por sua abrangência, deveriam caber única e exclusivamen-
te ao Poder Legislativo.

Portanto, é preciso primeiro endireitar as veredas que o Le-
gislativo tem para percorrer, colocando cada Poder no seu de-
vido lugar. Outra questão que pode ser aberta nessa proposta 
e que diz muito sobre esses tempos cinzentos que atravessa-
mos é sobre as possibilidades de candidaturas avulsas, desco-
ladas dos partidos, voto distrital e, sobretudo, a de institucio-
nalização da democracia direta, com os cidadãos e eleitores 
dizendo, objetivamente e instantaneamente, qual o modelo 
desejam para o país. Em tempos de universalização das mí-
dias sociais, nada mais natural que os brasileiros possam de-
cidir sobre o que querem para o presente e o futuro do Brasil. 

Participação 
direta

É fundamental que existam gays. É 
fundamental pessoas de diversas 
etnias, é fundamental que existam 
diversas opiniões, inclusive 
contrárias à minha.
Leandro Karnal

 

Laço
 » Mães comemoram projeto de lei da Câmara 

Legislativa que garante o direito de trabalhar em 
locais perto de onde moram até que os filhos 
completem 6 anos.

 Muito chão
 » Como várias capitais do país, Brasília tem 

iniciativas que buscam um lugar de destaque 
como destino turístico. Falta capacitar pessoal 
para o atendimento aos turistas. A produção de 
artesanatos é precária e a valorização do Cerrado 
ainda não convence. Infelizmente uma capital com 
a história de Brasília não ter um teatro decente 
funcionando é um sinal de que falta muito para 
alcançar reconhecimento dos turistas.
 

Alô
 » 199 — Ainda disponível o canal de denúncias e 

dúvidas que atende a população sobre dengue. 
Outro número bastante utilizado pela população 
do DF é o 156, opção 8, que dá a possibilidade de 
marcação de horário em várias especialidades do 
Na Hora.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Invasores ameaçam a 

BIODIVERSIDADE

Introduzidos no país acidentalmente ou de propósito, vertebrados, insetos e plantas atípicas  
do ambiente natural causam prejuízos econômicos e, ao disputar espaço, colocam em risco espécies endêmicas 

E
spécies exóticas invasoras 
(EEI) causam um prejuí-
zo anual de US$ 2 bilhões 
a US$ 3 bilhões à econo-

mia. Um relatório divulgado 
ontem pela a Plataforma Bra-
sileira de Biodiversidade e Ser-
viços Ecossistêmicos (BPBES) 
apontou que há, no país, 476 
EEIs, sendo 268 animais e 208 
plantas e algas. A maioria é na-
tiva da África, da Europa e do 
sudeste asiático, e entra no Bra-
sil principalmente devido ao 
comércio ilegal.

Alguns animais, como ti-
lápia, javali, sagui e búfalo, e 
plantas como mamona e amen-
doeira-da-praia, são conside-
rados invasores, ou seja, estão 
fora de sua área de distribuição 
natural, e chegaram ao país de 
forma intencional ou acidental. 
Embora nem sempre a presen-
ça de espécies importadas seja 
um problema, o relatório mos-
tra que os prejuízos são maio-
res: foram identificadas 1.004 
evidências de impactos nega-
tivos e 33 de positivos.

Segundo o documento, pro-
duzido por 73 autores líderes, 
12 colaboradores e 15 reviso-
res de 40 instituições de pes-
quisa e órgãos públicos, se o 
cenário socioeconômico atual 
for mantido, a tendência é de 
um aumento entre 20% e 30% 
de invasões biológicas até o 
fim do século.

O prejuízo com os impactos 
negativos — que vão de limpe-
za de crustáceos em usinas hi-
drelétricas a estratégias de saúde 
pública para combater doenças 
causadas por mosquitos invaso-
res — chegou a US$ 105 bilhões 
entre 1984 e 2019.

“Invasões biológicas ge-
ram graves impactos negati-
vos à biodiversidade, aos pro-
dutos ecossistêmicos e afetam 

 » PALOMA OLIVETO
Domínio público 

sobremaneira a saúde e a eco-
nomia”, resumiu, no lançamen-
to do relatório, em São Paulo, 
Mário Luis Orsi, professor da 
Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL) e um dos coorde-
nadores do estudo.

Cálculo

Orsi destacou que faltam es-
tudos científicos sobre os im-
pactos das invasões biológicas 
no país — um cálculo que só 
pode ser feito a longo e médio 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 26

BRILHO 
PERIGOSO

Um estudo liderado pela 
Universidade Federal de São 
Carlos (Ufscar), com apoio da 
Fapesp, mostra que além do 
plástico, o glitter contém 
metais, normalmente o 
alumínio. De acordo com os 
resultados do trabalho, 
detalhados na revista New 
Zealand Journal of Botany, 
esses metais podem dificultar 
a passagem da luz na água, 
prejudicando a fotossíntese e o 
crescimento das plantas 
aquáticas. Os experimentos feitos em laboratório mostraram que as taxas de fotossíntese foram 1,54 vez 
maior na ausência de glitter. A respiração das plantas também foi afetada, mas não de forma tão 
significativa. “Essas descobertas corroboram a hipótese com a qual começamos, de que o brilho interfere 
na fotossíntese, possivelmente devido ao reflexo da luz pela superfície metálica das partículas 
microplásticas”, afirmou Luana Lume Yoshida, primeira autora do artigo.

Terça-feira, 27

ASMA MAL CONTROLADA E O EFEITO ESTUFA
Pessoas asmáticas com a doença mal controlada emitem oito vezes mais gases do efeito estufa 

(GEE) do que pacientes bem assistidos. Isso é equivalente ao produzido por 124 mil lares britânicos 
anualmente. É o que indica o primeiro estudo desse tipo, publicado na revista Thorax. Para avaliar a 
pegada ambiental dos cuidados com a patologia, os pesquisadores analisaram registros de saúde de 
236.506 asmáticos. As emissões de gases de efeito estufa, medidas como equivalente de dióxido de 
carbono (CO2), foram estimadas para o uso de medicamentos relacionados à asma, utilização de 
recursos de saúde e crises graves. A asma foi mal controlada em 47% dos pacientes. Essa 
porcentagem contribuiu para emissões excessivas de GEE de 303.874 toneladas de CO2, por ano.

Quarta-feira, 28

A SAGA DAS JUBARTES NO PACÍFICO NORTE
Um estudo publicado pela revista Royal Society Open Science mostrou que a quantidade de baleias-

jubarte no Pacífico Norte diminuiu em 20%, passando de 33 mil animais para pouco mais de 26,6 mil em 
menos de uma década. O aquecimento das águas, segundo pesquisadores, pode contribuir para essa 
situação. Utilizando os maiores meios de identificação fotográfica existentes, uma equipe de 75 cientistas 
realizou um serviço extenso de rastreamento entre o período de 2012 e 2021. Segundo o principal autor 
do estudo, Ted Cheeseman, biólogo especializado em baleias da Universidade Australiana de Southern 
Cross, “cerca de 7 mil baleias morreram de fome”. A pesquisa também identificou uma queda no número 
de baleias que migram para o Havaí, chegando a 34%. As baleias-jubarte não estão ameaçadas de 
extinção, mas enfrentam os impactos da poluição sonora e do tráfego marítimo.

Quinta-feira, 29

BERÇÁRIO DE 
PLANETAS

Utilizando o Telescópio 
Espacial James Webb, 
cientistas do Centro Nacional 
de Pesquisas Científicas 
(CNRS), da França, 
descobriram o papel 
fundamental desempenhado 
por estrelas massivas na 
formação dos sistemas 
planetários. Esses astros, que 
têm massa 10 vezes maior e 
são 100 mil vezes mais 
brilhantes que o Sol, expõem 
protoplanetas a uma radiação 
ultravioleta muito intensa, 
que pode ajudar a formar 
planetas ou impedir seu surgimento. O alvo da pesquisa do CNRS foi o disco protoplanetário d203-506 (foto), 
na Nebulosa de Órion. A observação foi publicada na revista Science.

Daniel Antônio/Agência FAPESP

 NASA/STScI/Rice Univ./C.O'Dell et al / O. Berné, I. Schrotter, PDRs4All

O pesquisador Mário Luís Orsi, da (UEL), integra o grupo de estudos

Universidade Estadual de Londrina/Divulgação 

Interferência humana

Quase 500 espécies exóticas 
invadiram ecossistemas 
brasileiros e estão presentes 
em 30% das unidades de 
conservação do país. Há 
mais registros em áreas 
degradadas e com maior 
interferência humana.

Espécies:
 » 198 plantas terrestres, 6 
algas marinhas e 4 plantas 
aquáticas

 » 126 peixes, 36 artópodes, 24 
mamíferos, 18 moluscos, 64 
de outros grupos

Exemplos:
 » Águas continentais: 
tucunaré, piranha, 
mexilhão-dourado

 » Ecossistemas marinhos: 
peixe-leão, coral-sol, alga 
verde

 » Ecossistemas terrestres: cão 
doméstico, cavalo, búfalo, 
mamona, abelha-africana, 
algodão-de-seda

 » Ecossistemas antrópicos: 
mosquito da dengue, 
carpa, pirarucu, caramujo e 
lagarta

Fonte: Plataforma Brasileira 
de Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos (BPBES)

prazo. “A dimensão dos impac-
tos negativos é, provavelmen-
te, muito maior do que imagi-
namos. No nosso relatório, 239 
das espécies invasoras provo-
caram mais de mil impactos 
negativos. Os 33 impactos po-
sitivos foram todos pontuais e 
de curta duração.”

 Os autores do relatório 
apontam a necessidade ur-
gente de tomadores de deci-
sões adotarem medidas pa-
ra retirar as espécies invaso-
ras dos ambientes aos quais 
não pertencem. “Nem as áreas 
mais preservadas estão imu-
nes à invasão. São encontra-
das espécies invasoras em 30% 
das unidades de conservação 
no país”, lembrou Andrea Jun-
queira, professora da Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ) e  coordenadora do 

passar do tempo”, diz o relatório. 
Os pesquisadores destacam que 
a erradicação deve ocorrer nas 
fases iniciais da invasão e, quan-
do isso não é possível, é necessá-
rio ao menos controlar a expan-
são das espécies.

Demora

Um exemplo da falta de ação, 
com impactos negativos, é o ca-
pim-annoni (Eragrostis plana), 
gramínea nativa do sul da Áfri-
ca, introduzida no Rio Grande 
do Sul na década de 1950 como 
contaminante. A espécie foi dis-
seminada e a venda só foi proi-
bida pelo Ministério da Agricul-
tura no fim da década de 1970. 
“Esse tempo de inação foi sufi-
ciente para que o capim-anno-
ni se tornasse a espécie exótica 
invasora de maior abrangên-
cia no bioma Pampa, ocupan-
do mais de 2 milhões de hecta-
res no Brasil, excluindo espé-
cies nativas por competição e 
diminuindo a biodiversidade e 
a qualidade de pastagens nati-
vas”, destaca o documento.

Segundo a Plataforma Brasi-
leira de Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos, embora sejam 
necessárias ações, o Brasil já tem 
estrutura legal e conhecimen-
to técnico suficientes para au-
mentar a prevenção e o contro-
le de invasões biológicas. Além 
da Constituição Federal, conven-
ções internacionais das quais o 
país é signatário são a base do 
arcabouço jurídico, que também 
inclui leis estaduais e municipais 
sobre o tema.

O grupo de pesquisadores re-
comenda a publicação de listas 
das espécies exóticas invasoras. 
“As listas são fundamentais e sem 
elas fica difícil e quase ineficaz 
qualquer planejamento de ações 
de manejo. Portanto os estados 
que têm suas listas já estão um 
passo à frente”, diz Orsi. 

A tilápia, peixe de água doce tão comum no Brasil, está entre os tipos que acendem o sinal de alerta 

estudo. Sobre os animais do-
mésticos, como cães e gatos, os 
pesquisadores ressaltam que 
não provocam prejuízos am-
bientais, desde que não sejam 
abandonados.

“Invasões biológicas são pro-
cessos de baixa previsibilidade e 
alto risco. A inação, assim como 
a demora na ação, leva ao agra-
vamento de invasões biológicas 
e de impactos negativos com o 
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SAÚDE PÚBLICA

DF registra 77 mortes. 
Vacinação será ampliada

No ranking de incidência de casos do Brasil, a capital do país ocupa o primeiro lugar, com 3.647 notificações a cada 100 mil habitantes — 
são 102,7 mil casos. GDF pretende imunizar mais crianças. Hospitais e tendas, como a UPA de Brazlândia, continuam lotados 

O 
Distrito Federal registra 
77 mortes por dengue em 
2024, conforme informa-
ções do Painel de Monito-

ramento das Arboviroses, do Mi-
nistério da Saúde, divulgado no 
fim da tarde de ontem. O núme-
ro representa um salto de 45% em 
relação à quantidade de óbitos 
informada anteriormente, ain-
da nesta semana: 53. Além dis-
so, há 60 óbitos em investigação 
e 102.757 casos prováveis. No ran-
king de incidência de casos do 
Brasil, o DF está na frente, com 
3.647 notificações a cada 100 mil 
habitantes. 

O Correio visitou, ontem, a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
2 de Taguatinga e a tenda de hi-
dratação de Brazlândia. Em bus-
ca do resultado do exame de san-
gue, que detecta a quantidade de 
plaquetas no corpo, o aposenta-
do Décio Mesquita, 73 anos, che-
gou cedo à UBS. Ele contou que, 
apesar de estar se recuperando 
da infecção, ainda sente bastan-
te fraqueza. Dos amigos, se recor-
da de três que estão com dengue; 
um está internado.

“No início da semana, vim con-
sultar, tomar soro e fazer o exame. 
Lembro que cheguei cambalean-
do”, relatou. Esta é a segunda vez 
que é contaminado pela doença. 
A primeira vez, segundo ele, foi até 
tranquilo, assim como a infecção 
por covid-19, que teve em janeiro. 
“Não pensei que a reinfecção por 
dengue fosse tão ruim. Fiquei der-
rubado”, lamentou.

No espaço onde os pacientes 
aguardavam por atendimento, 
havia cerca de 12 pessoas, a maio-
ria com máscaras. A autônoma 
Elisa Pereira, 54, precisava tomar 
soro e medicação, além de fazer 
o exame de sangue. Na última se-
gunda, foi a primeira vez na UBS, 
pois estava fraca e teve desmaios. 
“Até que não demoraram para me 
chamar. Em vista do caos que es-
tá a saúde, o atendimento não foi 
ruim”, afirmou. Por trabalhar em 
casa, afirmou que mantém a pre-
venção. “Mas não depende só da 
gente, não é?”. 

Superlotação

Uma servidora da saúde, que 
não quis se identificar,  informou 
que técnicos de enfermagem, en-
fermeiros e médicos têm enfren-
tado dificuldades nesta epidemia. 
“Não estão atendendo nas UPAs 
(Unidades de Pronto Atendimen-
to), então, mandam os pacien-
tes para cá. Não estamos dando 
conta, o deficit de profissionais 
está muito alto”, alertou. Segun-
do ela, há muitos especialistas, 
principalmente médicos, pedin-
do exoneração. 

“O ‘postinho’, que se dedica à 
atenção primária, está virando 
um pronto-socorro. E, mesmo as-
sim, no fim do dia, não sobra uma 
pessoa na fila de espera. Nos vira-
mos para atender todos. Ao con-
trário do que muitos defendem, a 
privatização, como ocorre no ca-
so das UPAs, não resolve o proble-
ma. Precisamos de novas contra-
tações e remunerações melhores”, 
reivindicou. 

Na semana passada, o gover-
nador Ibaneis Rocha anunciou 
a contratação de 741 profissio-
nais da saúde para reforçar o qua-
dro de atendimento à população. 
Serão nomeados 200 médicos 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Raquel Azevedo com o filho Anthony: peregrinação em busca de atendimento d=para o filho, que está com sintomas de dengue há três dias

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

temporários, 180 técnicos de en-
fermagem, 156 enfermeiros, 115 
agentes comunitários de saúde 
e 90 médicos especialistas, to-
dos efetivos. “Irei assinar hoje o 
decreto para a contratação des-
ses profissionais, isso tudo para 
reforçar o combate à dengue em 
nossos hospitais, nas nossas ten-
das, ajudando cada vez mais a po-
pulação do Distrito Federal”, dis-
se, à época.

Infecção

Na tenda de hidratação de 
Brazlândia, cerca de 30 pessoas 
aguardavam por atendimento. 
Em uma das cadeiras, estava Ra-
quel Azevedo, 43, com o filho An-
thony, 5, nos braços. O garoto es-
tá com sintomas de dengue há três 
dias, enquanto a mãe se recupera 
da infecção, cujo início se deu há 
sete dias. Com olhos cansados, a 

pedagoga contou que vivenciou 
uma peregrinação para tentar 
consultar o pequeno. 

“Na UBS, até atenderam, mas 
disseram que era gripe. Como os 
sintomas não passaram, levei ao 
hospital, porém, só conseguimos 
passar pela triagem. Disseram 
que só estão atendendo casos em 
que há risco de morte. Na UPA, 
não tem pediatria”, disse. Sobre 
a picada do mosquito, Raquel 

Hoje, será realizado em 
todo o país o Dia D – Brasil 
unido contra a dengue. A 
mobilização nacional conta 
com a união do governo 
federal, estados, municípios 
e de toda a sociedade 
para reforçar as ações de 
prevenção e eliminação dos 
focos do mosquito, com o 
tema “10 minutos contra a 
dengue”. No DF, as atividades 
ocorrem a partir das 9h, no 
Sol Nascente e Pôr do Sol, 
durante a 22ª edição do “GDF 
Mais Perto do Cidadão”.

Mais de 60 profissionais 
da saúde atuarão no 
combate intensivo aos focos 
do mosquito da dengue 
e na conscientização de 
moradores da região. Agentes 
Comunitários de Saúde 
(ACS) e Agentes de Vigilância 
Ambiental em Saúde (AVAs) 
irão atuar junto ao Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF) 
em visitas domiciliares 
para identificação de 
larvas do Aedes aegypti, 
orientações de prevenção e 
encaminhamento de pessoas 
que apresentarem sintomas 
da doença. A secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, 
também estará presente. 

Dia D contra 
a dengue

suspeita ter ocorrido nos arredo-
res de casa. “Lá, tem muitos lotes 
abandonados, onde acredito que 
há acúmulo de sujeira e de água 
parada”, afirmou. 

Com a cabeça apoiada em 
uma cadeira, a estudante Maria 
Iasmin Sales, 18, foi à tenda fazer 
um teste rápido. Estava com dor 
na garganta, nos olhos e nas cos-
tas, febre e tontura. Chegou a fa-
zer o teste para covid-19, na rede 

particular, mas deu negativo. Na 
UPA de Brazlândia, desmaiou na 
fila para a triagem, esperou 12 
horas e não recebeu atendimen-
to. “Falaram que não estão aten-
dendo por conta da superlota-
ção”. Dentro de casa, seis fami-
liares tiveram a infecção. 

Próximos passos

Ibaneis Rocha afirmou, ontem, 
que a Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) estuda am-
pliar a faixa etária de vacinação 
contra a dengue para 12 anos para 
a próxima semana. A fala ocorreu 
durante agenda para a assinatura 
de ordem de serviço para reforma 
e ampliação do Hospital Regional 
de Brazlândia, localizado no Setor 
Tradicional, na manhã de ontem.

“A Secretaria de Saúde está es-
tudando a ampliação. Na próxi-
ma semana, a secretária (de Saú-
de) deve estar anunciando a am-
pliação da idade para que a gente 
utilize todas as doses que foram 
disponibilizadas”, destacou Iba-
neis. Atualmente, o público-alvo 
para vacinação contra a dengue 
é de 10 e 11 anos.

A procura pelo imunizante 
está abaixo do esperado, segun-
do o Governo do Distrito Federal 
(GDF). Entre 9 e 27 de fevereiro, a 
SES-DF aplicou apenas 23.502 do-
ses de vacina contra a dengue nas 
crianças de 10 e 11 anos. A quan-
tidade representa somente 32,7% 
de participação da população que 
pode receber a imunização. O Mi-
nistério da Saúde disponibilizou 
71.708 doses para o DF. Dessas, 
ainda há 48.206 disponíveis para 
aplicação. O GDF destacou que, 
como todo imunobiológico, a va-
cina da dengue também tem prazo 
de validade. O lote recebido vence 
no dia 30 de abril.

Durante o evento, a secretária 
de Saúde, Lucilene Florêncio, res-
saltou que a pasta tem ainda um 
quantitativo alto na rede de frio 
central e na rede de frio nas re-
giões de saúde. “Já fiz a avaliação 
do número de crianças de 12 anos 
que nós temos no DF. É um quan-
titativo de 35 mil adolescentes, 
então nós temos que olhar para 
esse número e verificar que tem 
um percentual que quer vacinar. 
O que eu não posso é deixar a va-
cina na geladeira da rede de frio 
e ter uma faixa etária que queira 
se vacinar”, ressaltou.

Lucilene comentou ainda que 
a ampliação é alinhada com o Mi-
nistério da Saúde. “No dia 9 (de 
março), nós teremos 30 dias já de 
vacinação e eu tenho observado 
em todas as regiões de saúde um 
decréscimo da procura, exceto na 
região de saúde Sudoeste que tem 
se sustentado com essa procu-
ra”, disse a secretária. A região de 
saúde citada engloba Taguatinga, 
Samambaia, Recanto das Emas, 
Águas Claras e Vicente Pires.

A respeito da continuidade da 
vacinação no público de 10 e 11 
anos, Lucilene ressaltou que não 
haverá alteração. “Vamos otimi-
zar as doses que recebemos con-
siderando a quantidade que eu te-
nho de 12 anos e o público que já 
procurou”, destacou. Além disso, o 
GDF reforça que, mesmo quem já 
está vacinado, deve continuar com 
os cuidados preventivos para que o 
mosquito transmissor não se pro-
lifere. O DF conta com mais de 60 
pontos de vacinação distribuídos 
pelas regiões administrativas. Para 
conferir todos os locais, basta aces-
sar o site da Secretaria de Saúde.
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Crônica da Cidade

Sangue de
Coca-Cola

A nostalgia de alguns desinforma-
dos com a ditadura militar me reavivou 
a memória sobre o romance Sangue de 
Coca-Cola, do mineiro Roberto Drum-
mond, uma das melhores ficções sobre 
o regime militar de 1964, período dra-
mático do país, quando, segundo o au-
tor, “um general Francisco Franco ins-
talou-se no coração de cada brasileiro”.

Há um trecho que considero me-
morável e nunca citado nos balanços 
e antologias literários sobre o regime 
militar. Durante a Copa do Mundo de 
Futebol de 1970, jogada no México, em 
pleno horror do período mais trucu-
lento da ditadura, o Brasil montou o 
mais espetacular time de futebol que 
já pisou os gramados do planeta, com 
Pelé, Tostão, Gérson, Rivellino e Jairzi-
nho, entre outras feras. Todo brasileiro 
decente se deparou com o dilema: tor-
ço ou não torço para o Brasil?

Drummond explora precisamen-
te, com um olhar lisérgico, a relação 
entre futebol e violência política, 

futebol e alienação, numa paródia do 
estilo épico do famoso locutor Waldir 
Amaral, da Rádio Globo: “Lá vai Pe-
lé, pelo coração do Brasil, lá vai ele, 
Pelé, com a bola, passa pelo guerri-
lheiro urbano morto no Rio de Janei-
ro com saudade de Minas, passa pelo 
soneto de Camões ‘Alma gentil que te 
partiste/tão cedo desta vida descon-
tente/repousa lá no céu eternamen-
te/e viva eu cá na terra’, publicado no 
Estado de S. Paulo no lugar da notí-
cia sobre o guerrilheiro urbano mor-
to no Rio de Janeiro com saudades de 
Minas, lá vai Pelé, camisa 10 às cos-
tas, pelo coração do Brasil passa pela 

menina de 1 anos e 8 meses, tortura-
da na Oban em São Paulo para a mãe 
denunciar o pai da menina”.

E esse Pelé mítico continua fintan-
do as atrocidades cometidas pelos mi-
litares de um regime de exceção: “Lá 
vai Pelé, o Rei, dribla a guerrilheira 
com rosto de menina morta no Ara-
guaia, passa pelo deputado Rubens 
Paiva, que foi atirado ao mar e é por 
isso que está assim: os olhos, os peixes 
do mar comeram, os cabelos cheios de 
alga, lá vai Pelé, soberbo, com a bola, 
passa pelo cadáver molhado cheiran-
do a maresia, tocam sirenes, gritam os 
gritos abafados”.

Pelé prossegue em seu desvario de 
dribles, denunciando um gigantesco 
aparato da censura e da alienação em 
que o país estava mergulhado, culmi-
nando em uma celebração trágica, dra-
mática e dilacerada: “Lá vai Pelé, ca-
misa 10 às costas, lá vai ele, indivíduo 
competente, pelo coração do Brasil, 
para a alegria do presidente, gente co-
mo a gente, lá vai Pelé, passa pelo me-
do, faz tabelinha com a tortura, dribla 
a morte, lá vai ele, Pelé, camisa 10 às 
costas, passa pela novela proibida, pe-
lo ex-presidente confinado, pelo ex-pre-
sidente exilado, lá vai Pelé, atira: é gol, 
gol, goooooooooooooool do Brasillllll...”

DENGUE /

Atenção para águas limpas

Limpeza de pontos turísticos e privados decorados com fontes e lagos demanda atenção da administração 
pública e monitoramento periódico da Vigilância Ambiental, vinculada à Secretaria de Saúde

À 
medida que os casos de 
dengue disparam no Dis-
trito Federal, combater 
os criadouros do mos-

quito Aedes aegypti é essencial 
para mitigar o agravamento da 
crise sanitária. No Plano Pilo-
to, diferentes pontos turísticos 
possuem fontes decorativas, 
com água, que requerem aten-
ção dos administradores públi-
cos e monitoramento periódico 
da Vigilância Ambiental em Saú-
de, vinculada à Secretaria de Saú-
de (SES-DF).

Esse cuidado inclui, por 
exemplo, espelhos d’água como 
o da quadra modelo 307/ 308 
Sul. Mesmo reunindo moradias 
privadas nos blocos residenciais 
que a compõem, a atenção evi-
ta o agravamento de um proble-
ma que afeta o interesse público 
e o bem-estar da comunidade.

A SES-DF informou ao Correio 
que os monumentos com água 
localizados no Eixo Monumental 
são verificados regularmente pela 
equipe de Vigilância Ambiental. 
No entanto, o GDF comunicou 
que ações conjuntas entre a SES-
DF e Novacap ocorrem somente 
quando solicitadas pelo Executi-
vo local, pois não há contrato vi-
gente os dois órgãos citados.

Em nota, a SES-DF explicou 
que, na Praça do Buriti, a água 
do espelho é tratada com clo-
ro. Na Praça dos Cristais, situa-
da em frente ao Quartel General 
do Exército, o pequeno lago ar-
tificial possui carpas. Segundo a 
pasta, os peixes impedem a pro-
liferação das larvas de mosqui-
tos. A reportagem tentou contato 
com os gestores urbanos do Se-
tor Militar Urbano, mas não ob-
teve resposta.

Um dos principais cartões-pos-
tais de Brasília, a fonte lumino-
sa do Complexo da Torre de TV, 
também tem sua limpeza feita 
com cloro. O BRB comunicou 

que realiza tratamento e mo-
nitoramento da água com fre-
quência, além de “campanhas 
de conscientização e orientação 

de visitantes e funcionários so-
bre os cuidados necessários pa-
ra evitar a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 

da dengue, chikungunya e zika”, 
ressaltou a instituição financei-
ra por nota. Além disso, o Jardim 
Burle Marx — construção entre-
gue ano passado e patrocinada 
pelo banco, que também o gere 
— a manutenção semanal inclui 
a aplicação de larvicidas e pro-
dutos químicos.

Parque

O Correio esteve no Parque 
da Cidade para verificar o esta-
do da antiga Piscina de Ondas 
de Brasília, localizada no esta-
cionamento 7. O comerciante 
Luiz Pereira, de 63 anos, desen-
volve sua atividade profissional 
desde 1979, em frente a essa área 
de lazer aquático, desativado há 
pouco mais de duas décadas e 
meia. “Quando chove, junta água 

parada porque a piscina está es-
vaziada. Mas, logo em seguida, 
a administração manda um ca-
minhão vir limpar”, afirmou. “O 
pessoal da Novacap está sempre 
observando”, garantiu.

O gestão do parque, vinculado à 
Secretaria de Esporte e Lazer (SEL-
DF), permite a realização de even-
tos no tanque da piscina. Quando 
a reportagem chegou ao local, na 
manhã da ontem, trabalhadores 
estavam lavando o lugar e mon-
tando estruturas para uma festa de 
despedida do carnaval. Na avalia-
ção de Pereira, esses eventos con-
tribuem para manter as ações para 
erradicar eventuais focos de den-
gue e outras infermidades transmi-
tidas por insetos. “Quando tem fes-
ta, a faxina é intensa”, comentou.

Segundo a SELDF, a manu-
tenção da piscina de ondas é 

feita regularmente, dentro de 
agenda de cuidados diários no 
Parque da Cidade Sarah Kubits-
check, que incluem a retirada de 
possíveis criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti.

O comerciante disse haver 
contraído dengue no último mês, 
com a esposa e a filha, que adoe-
ceram no mesmo período. “Es-
tou usando muito repelente. Nos 
dias menos quentes, uso calça e 
tênis para trabalhar. Depois que 
fui picado pelo danado do mos-
quito (Aedes) estou me protegen-
do”, relatou. “Eu não tenho certe-
za de onde fui contaminado, mo-
ro em Ceilândia, que é um lugar 
muito propício à infestação do 
mosquito. Mas, aqui, inclusive 
clientes meus do parque também 
já pegaram”, acrescentou.

Morador do P. Sul, Pereira dis-
se que em uma região próxima 
a sua residência há descarte de 
entulho. “É proibido jogar lixo, 
mas sempre jogam. Como não 
tem fiscalização, a administração 
limpa e as pessoas jogam lixo na 
rua de novo”, reclamou. “Progra-
ma de orientação para a popula-
ção sempre deve existir”, defen-
deu o comerciante.

Além da proteção individual, 
proporcionada pelo repelente, a 
administração do parque está rea-
lizando ações de conscientização 
sobre a dengue para os visitantes. 
A última, batizada de “De mãos da-
das contra a dengue”, levou à re-
moção de 800 kg de resíduos, co-
mo garrafas, latas e lixo em geral. 
Foi um trabalho para evitar a disse-
minação do mosquito da dengue.

Em nota, a secretaria informou 
que adotou a solução ‘Aedes do 
bem’. Consiste na instalação de 
dispositivos que ajudam a elimi-
nar o mosquito vetor da dengue, 
zika, chikungunya e febre amare-
la. Esse projeto pretende proteger 
os 14 mil frequentadores do Sarah 
Kubitscheck, de segunda a sexta-
feira, e os 37 mil que o desfrutam 
aos fins de semana.

Fontes em frente ao Buriti são limpas regularmente, segundo Secretaria de Saúde. GDF diz que pasta e Novacap atuam quando solicitadas 
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A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga as cir-
cunstâncias que levaram ao me-
nos quatro jovens a esfaquear 
um adolescente de 15 anos den-
tro do Centro Educacional (CEF) 
Zilda Arns, no Itapoã. O menor 
de idade encontra-se internado 
em estado grave no Hospital Re-
gional do Paranoá, como confir-
maram ao Correio fontes poli-
ciais, ontem.

O crime ocorreu no fim da tar-
de da última quinta-feira. Em de-
poimento prestado à polícia, a tia 
do rapaz ferido contou que o so-
brinho saiu de casa para ir à esco-
la em torno do meio-dia. Às 17h, 
ele retornou à residência dela, fez 
um lanche e voltou ao local onde 
está matriculado como aluno. Por 
volta das 18h20, enquanto dei-
xava o colégio, um grupo saiu de 

um carro e partiu para cima da 
vítima. Segundo os investigado-
res, que estão apurando as ida-
des dos agressores e quem são, o 
garoto teria conseguido voltar ao 
estabelecimento para tentar se 
proteger. Porém, os agressores o 
perseguiram, entraram no local e 
o agrediram com facadas na nu-
ca e na lombar, como informaram 
militares do Corpo de Bombeiros.

A cena teria sido registrada por 
câmeras de segurança. As ima-
gens estão em posse dos investi-
gadores da 6ª Delegacia de Polí-
cia (Paranoá). Uma testemunha 
contou aos agentes que, supos-
tamente, a vítima tinha roubado 
uma bicicleta. Por isso, os envol-
vidos no atentado teriam ido fazer 
um “acerto de contas”. Um amigo 
do adolescente hospitalizado re-
latou aos policiais que, momen-
tos antes do acontecido, recebeu 
dele uma mensagem dizendo: 

 » DARCIANNE DIOGO

DELINQUÊNCIA

Polícia investiga esfaqueamento 
de estudante em escola

“Mexeram comigo, desce aqui”. 
O rapaz comentou, ainda, que seu 
conhecido nunca mencionou ter 
qualquer desentendimento com 
alguém na escola.

Outra pessoa que presenciou 
o ataque contou que, enquanto o 

estudante era agredido, um dos 
que os esfaqueava gritava: “Ca-
dê a bicicleta que você roubou?!”. 
O caso é investigado como ten-
tativa de homicídio e, até o fe-
chamento desta edição, ninguém 
havia sido preso.

Nota da Secretaria

Em nota, a Secretaria de 
Educação do DF informou que 
a equipe gestora do CEF Zil-
da Arns comunicou o proble-
ma. Confirmou que o jovem 

Investigadores da 6ª 
Delegacia de Polícia têm 
as imagens do ataque 

Ed Alves/CB

foi abordado por passageiros 
de um veículo do lado exter-
no desse centro. E que, quan-
do retornou para a unidade es-
colar, o menor foi atacado com 
arma branca. A pasta também 
disse que a escola possui vigi-
lância 24h.

“Diante da agressão ocor-
rida, a gestão da escola acio-
nou imediatamente a Polícia 
Militar e a Corpo de Bombei-
ros para prestar os primeiros 
socorros à vítima. A Secretaria 
de Educação repudia qualquer 
forma de violência, dentro ou 
fora da escola, e reforça o com-
promisso e empenho na busca 
por elementos que permitam o 
esclarecimento dos fatos, bem 
como o suporte aos envolvidos, 
para garantir a segurança e in-
tegridade da comunidade es-
colar”, completou o documen-
to da secretaria.

Pereira pede campanhas do governo permanentes contra a dengue

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Disputa para compor chapa de Celina

O posto mais cobiçado 
entre políticos do Distrito 
Federal para as próximas 
eleições é o de vice na 
chapa que deve ser 
encabeçada por Celina Leão 
(PP). A vice-governadora é 
considerada candidata forte 
do grupo do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), com 
apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro 
e da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF). A 
escolha desse nome passa 
por uma composição com 
partidos, mas obviamente 
precisa passar pelo crivo de 
Celina e de Ibaneis.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Oportunidade à mulher do campo
Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Distrito Federal tem voltado 
esforços para o combate à violência de 
gênero no meio rural e ao desenvolvimento 
de políticas para as produtoras rurais

E
m entrevista ao programa 
CB.Agro — pareceria entre 
o Correio Braziliense e a TV 
Brasília —, a diretora-executi-

va da Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Distrito Fede-
ral (Emater-DF) Loiselene Trindade 
falou às jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Mariana Niederauer sobre as 
dificuldades que as mulheres en-
frentam, em especial a violência de 
gênero no campo. A gestora desta-
cou, ainda, as medidas tomadas pela 
Emater para inseri-las cada vez mais  
elas no meio de produção rural.

Como vocês percebem, estando 
em contato diariamente, a 
violência contra a mulher no 
campo?

O trabalho da Emater-DF tem 
sido identificar essa violência, tra-
balhar junto com outros órgãos 
para que a gente consiga oferecer 

uma rede de apoio. No campo, 
existem tantas dificuldades quan-
to na área urbana. Como você vai 
ligar pedindo socorro se não tem 
internet? Os dados não retratam a 
violência sofrida pela mulher na 
área rural. A Emater trabalha junto 
a outras instituições como Secre-
taria da Mulher, Tribunal de Justiça 
(do DF e dos Territórios — TJDFT) 
para que a gente possa levar in-
formação, orientação e formas de 
defender essa mulher no campo.

Como seria essa rede de apoio 
em termos de estrutura estatal 
de governo? 

Estamos discutindo isso, prin-
cipalmente, com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social. Traba-
lhamos com o Cras móvel (Cen-
tro de Referência e Assistência So-
cial) e, agora, também, com as fa-
mílias. Juntamente com o Tribunal 
de Justiça, queremos levar a Maria 
da Penha para o campo. A gente 

está trabalhando agendas para que 
possamos sensibilizar a parte téc-
nica, mas também colocar à dis-
posição dos produtores esse tipo 
de serviço. Entendemos que esse 
tipo é um trabalho de várias insti-
tuições, apoiadas pela Emater DF.

Pode explicar os desafios das 
mulheres nesse trabalho no 
agro e o trabalho que a Emater 
faz para ajudá-las?

Sabemos que hoje o mundo ru-
ral é um meio muito masculino. 
Como executora de política públi-
ca, a Emater-DF traz para o cam-
po políticas públicas. Hoje a gente 
tem os programas de compras go-
vernamentais, em que temos co-
mo prioridade a mulher que está à 

frente. Então, ela recebe e fica po-
sicionada à frente. Nas questões 
das terras rurais, o documento já 
sai no nome dessas mulheres. Is-
so tem sido tema de discussão, não 
só relacionada a essas políticas pú-
blicas, como, também, o empode-
ramento da mulher. Temos busca-
do empoderar essas mulheres pa-
ra que realmente elas se sintam as 
donas, as provedoras do lar.

Regularizar a terra 
registrando-a no nome da 
mulher significa que ela ficará 
realmente na família? 

Isso é um grande avanço, por-
que a gente tem visto ao longo do 
tempo diversos estudos que têm 
mostrado o quanto é importante. 

Isso traz mudança até de cultura no 
campo, para que, em momentos de 
violência, ela possa pensar que tem 
atitudes a tomar e não se sentir re-
fém, garantindo a ela uma seguran-
ça patrimonial que é muito impor-
tante para que ela possa reivindicar 
seus direitos. Hoje, em torno de 30% 
dos nossos produtores são mulhe-
res. Elas emitem nota fiscal, rece-
bem o cartão isso é muito impor-
tante. É uma forma de evolução das 
políticas públicas colocando as mu-
lheres como prioridade. Esperamos 
que isso tenha uma redução de to-
dos os tipos de violência, mas a rede 
de apoio precisa chegar ao campo.

Como é o trabalho de levar 
novas tecnologias?

Fazemos esse trabalho de assis-
tência técnica, onde buscamos au-
mentar a produtividade. O Distri-
to Federal é conhecido pelas altas 
colheitas de alguns produtos, que 
superam a média nacional. Nos-
so trabalho com agricultores fami-
liares é levar novas tecnologias, for-
mas novas de produção que me-
lhorem e garantam a sustentabi-
lidade da produção do DF. Esse é 
um trabalho importantíssimo dos 
nossos técnicos no campo.

A Emater possui política 
de incentivo para pessoas 
seguirem a carreira de 

produtores rurais?
A Emater se preocupa mui-

to com a presença do jovem 
no campo. Temos um progra-
ma chamado Filhos desse So-
lo, específico para o jovem vol-
tado para o empreendedorismo 
rural, gestão, para que a gente 
possa ter a presença desse jo-
vem no campo. São várias for-
mas de buscar essa fixação do 
jovem no campo, pois a cidade 
é muito atrativa. O empreen-
dedorismo, a questão digital, o 
uso de ferramentas digitais, is-
so atrai mais o jovem no campo. 
Temos uma parceria com o Ins-
tituto Federal de Brasília, Secre-
taria de Educação, fazemos cur-
sos para esse jovens prioritaria-
mente da área rural com o foco 
no empreendedorismo.

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Em campanha
O promotor de Justiça Flávio Milhomen, 

que integra lista do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
para a vaga do quinto constitucional no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), está 

em campanha entre os ministros da 
Corte. Ele divulgou nas redes sociais que 

esteve com o ministro Sebastião Reis 
Jr, que atua na 6ª Turma do STJ, para 

apresentar sua candidatura à vaga aberta 
com a aposentadoria da ministra Laurita 
Vaz. Atualmente, Milhomen está lotado 
na área de auditoria militar do MPDFT.

No aquecimento
No União Brasil, há duas possibilidades: o presidente regional, Manoel Arruda, e o deputado distrital Eduardo 
Pedrosa. O Republicanos pode oferecer o deputado federal Júlio César Ribeiro. O MDB tem o deputado Rafael 

Prudente. No PL, o deputado distrital Joaquim Roriz Neto seria uma possibilidade. Daria à chapa o peso do 
sobrenome Roriz. O PSD também poderia indicar um candidato, a depender de definição do presidente do 

partido no DF, Paulo Octávio. Tudo será definido apenas em 2026, às vésperas do início oficial da campanha. 
Mas os concorrentes estão no aquecimento à medida em que Celina se fortalece para a corrida eleitoral.

Festa prestigiada
Depois da disputada posse do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino, a 
cúpula do Judiciário e dos 
outros poderes volta a se reunir 
em Brasília. O reencontro será 
hoje na celebração dos 15 anos 
de Maria Fernanda Grassi 
Medina Osório, filha do jurista 
e ex-advogado-geral da União 
Fábio Medina Osório e da 
procuradora da Fazenda Nacional 
Patrícia Grassi Osório. Na lista 
de convidados, ministros do STJ, 
STF, procuradores, magistrados, 
parlamentares, ministros de 
Estado, empresários, além de 
advogados famosos. A festa 
— que terá atrações musicais 
como o duo de DJs Cat Dealers 
e o funkeiro Kevinho — vai até o 
amanhecer.

Frente contra o aborto
Por iniciativa do deputado Thiago 
Manzoni (PL), será lançada na 
próxima terça-feira a Frente 
Parlamentar em Defesa da Vida 
desde a Concepção, no plenário 
da Câmara Legislativa. O distrital 
cita pesquisa Ipec de 2022 segundo 
a qual a maioria dos brasileiros 
(70%) é contra a legalização do 
aborto. Os que dizem não ser a 
favor nem contra são 8%, e os que 
se dizem a favor são 20%. “Um 
bebê de 12 semanas na barriga 

da mãe tem braços, tem pernas, tem nariz, tem mãos. 
Está num único lugar onde ele é seguro e protegido. 
Ele não tem força para se defender de nenhum ataque. 
Ele é frágil e indefeso. Ele está sendo formado, ele é 
vivo ao mesmo tempo. O seu coração já bate”, defende 
Manzoni. Confirmaram presença no lançamento da 
frente a senadora Damares Alves (Republicanos-DF) e 
Eduardo Girão (Novo-CE) e os deputados federais Nilokas 
Ferreira (PL-MG), Gustavo Gayer (PL-GO), Silvia Waiãpi 
(PL-AP), Julia Zanatta (PL-SC), General Girão (PL-RN) e a 
ex-deputada Priscila Costa (PL-CE).
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Atrasou, perdeu
Empresas prestadoras 

de serviço a órgãos 
governamentais que atrasarem 
o salário dos trabalhadores três 
vezes, consecutivas ou não, em 
um mesmo semestre, terão os 
contratos rescindidos com o 
GDF. A determinação consta 

de lei que entrou em vigor 
ontem. A norma é de autoria 
do deputado Chico Vigilante 

(PT).

Livre da dengue
Nesta semana, o 
deputado Chico 
Vigilante (PT) voltou 
a trabalhar depois de 
sofrer com a dengue, 
ao lado da mulher, 
dona Lindalva. O 
petista, que mora 
em Ceilândia, cidade 
mais contaminada 
pelo mosquito 
Aedes aegypti, vinha 
denunciando o 
aumento do número de 
casos, a subnotificação 
de mortes e a falta de 
medidas suficientes 
para conter a epidemia. 
Nesse meio do 
caminho, pegou a 
doença. Felizmente já 
se curou. “E me livrei 
da dengue”, conta 
Vigilante.

SIGO O 

DINHEIRO R$ 3.834.752,78
Foi o valor destinado entre 2021 e 2023 para desenvolvimento 
de ações de vigilância epidemiológica, segundo dados do Por-
tal da Transparência. O montante corresponde a 12% do total 
previsto no orçamento (que era R$ 31.966.720).

 »Entrevista | LOISELENE TRINDADE | DIRETORA-EXECUTIVA DA EMATER-DF

Aponte a câmera 
para o QR Code e 

assista à entrevista
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“Nós não precisamos de muita coisa. Só 
precisamos uns dos outros … e de sonhos!”

Oscar Wilde

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Na quinta-feira (29/2), em abertura oficial, e na 
sexta-feira (1°/3), durante o seminário, a Diretoria 
Executiva do Sebrae-DF apresentou o Movimente, 
uma jornada para promover e incentivar o 
empreendedorismo feminino, a independência 
financeira das mulheres e a igualdade de gênero.

 » Depois de uma doação no Gama, na Casa do 
Menino Jesus, a manhã de quarta-feira (28/2) 
foi muito importante para o Grupo Mulheres de 
Brasília (foto). Fomos finalizar as nossas doações 
de material escolar a uma comunidade carente do 
Paranoá, a exemplo do que acontece todos os anos, 
com a ajuda das 120 parceiras, que não medem 
esforços para que as crianças fiquem felizes com 
suas mochilas e demais itens, novinhos em folha.

 » Por falar 
em doações, 
recebemos 
do Grupo 
Paulo Octávio 
a notícia de 
que cada 
trabalhador 
da construtora 
recebeu 
material 
escolar para 
seus filhos e 
netos, fato que acontece há 30 anos na empresa, e 
do qual tivemos a honra de participar de algumas 
distribuições. Bom demais ver a alegria que toma 
conta de todos eles, como trabalhadores recebendo, 
de André Kubitschek, um presente tão útil e 
necessário (foto). A construtora trabalha, há anos, 
com o projeto Analfabetismo Zero. Isso é cidadania!

Posse no Instituto Histórico e Geográfico /// O Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal 
(IHGDF) vai receber convidados para uma noite de posse. O advogado José Maciel será o novo acadêmico 
daquele sodalício na quarta-feira (6/3), assumindo a cadeira de número 18. Além de advogado, José 
Maciel é poeta e artista plástico. Viajando pelas letras e pelas artes, de forma apaixonada e constante, 
fará parte do seleto grupo de 110 sócios acadêmicos que compõem a instituição, fundada em 1964. 
Sem fins lucrativos, o IHGDF estuda, divulga, estimula e promove o conhecimento da história e da 
geografia preservando, dessa forma, a memória dos vultos em todas as suas dimensões simbólicas e 
materiais da história de Brasília e do Brasil. Um guardião da história e da memória da nossa capital. 
O novo integrante, afetivamente ligado à maioria dos acadêmicos, foi convidado pelo presidente do 
instituto, Paulo Castelo Branco, para pintar um painel de seis metros de largura por dois de altura, 
onde fez uma homenagem a Brasília e ao seu criador, o presidente Juscelino Kubitschek. “Mais uma 
vez, sinto-me honrado por ter meu nome escolhido para fazer parte do conselho dessa instituição 
que ajuda a preservar a história da nossa capital e também do Brasil”, afirma Maciel que, no dia 
da posse, será saudado pelo amigo e também acadêmico, o ministro Carlos Mário Veloso.

Bodas de Ouro 
celebrada 
entre amigos

Na Trattoria da Rosario, no Lago Sul, na 
sexta-feira (23/2), o casal Roberto Rosa e Célia 
celebraram Bodas de Ouro da forma como mais 
gostam: com a família e com muitos amigos.

O dono da casa, Rosario Tessier, foi impecável 
no preparo do cardápio, conhecido e apreciado 
por todos, habitués daquele lugar tradicional da 
gastronomia italiana e internacional.

Uma mesa linda e florida com o bolo e os 
doces foi montada com carinho, imprimindo à 
festa um clima elegante e convidativo.

Ministros Marco Aurélio Mello, Carlos Ayres Britto, Roberto 
Rosa, Francisco Resek, Carlos Mário Veloso e Jorge Mussi

Ministro Marco Aurélio Mello 
e a esposa Sandra de Santis

Túlio e Valéria Coelho 
com Matilde Coelho

Ministro Carlos Ayres Britto e Rita,
 Ione e ministro Francisco Resek

Fotos: Oswaldo Rocha

Divulgação

M
ulheres de Brasília

Divulgação

SAÚDE /

Hospital de Brazlândia será ampliado
A reforma da unidade tem prazo de entrega de 19 meses. Ordem de serviço foi assinada ontem por Ibaneis Rocha

O 
governador Ibaneis Ro-
cha assinou, ontem, a 
ordem de serviço pa-
ra reforma e amplia-

ção do Hospital Regional de 
Brazlândia. A obra é para au-
mentar o número de consul-
tórios no pronto-socorro e fa-
zer melhorias hidráulicas e elé-
tricas no prédio. O prazo para 
conclusão dos trabalhos é de 
19 meses e o custo é de R$ 20 
milhões. O chefe do Executi-
vo local também inaugurou o 

trecho final do canal de irriga-
ção do Rodeador, na BR-080.

“Esse hospital atende não só 
a população de Brazlândia, mas 
também do Entorno, em especial 
Padre Bernardo e Águas Lindas”, 
destacou Ibaneis.

De acordo com a secretária 
de Saúde, Lucilene Florêncio, a 
área prevista de intervenção 
é de 2,4 mil metros quadra-
dos. “Será feito o ajuste com 
o duplo fluxo adulto e infan-
til. Nós temos esse fluxo jun-
to no Hospital de Brazlândia. 
Um outro ponto é o aumen-
to do número de consultórios 

médicos. Hoje, nós temos cin-
co consultórios no pronto-so-
corro e vamos passar para 10 
consultórios. Nós temos uma 
sala vermelha com seis leitos, 
que permanecerá, e nós vamos 
ter uma sala amarela e as salas 
de acolhimento com classifica-
ção”, elencou. 

Já a inauguração do trecho 
final do Canal do Rodeador 
garante abastecimento hídri-
co a 96 propriedades agríco-
las e a cerca de 300 famílias de 
produtores rurais do Núcleo 
Rural Alexandre Gusmão, em 
Brazlândia. Foram aplicados 

R$ 7 milhões na construção 
de tubulações.

Os recursos foram da Supe-
rintendência do Desenvolvi-
mento do Centro-Oeste (Su-
deco), ligada ao Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, e da Associa-
ção Multissetorial de Usuários 
de Recursos Hídricos de Bacia. 
A obra foi coordenada pela Se-
cretaria da Agricultura, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri-DF), em parceria 
com a Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Emater-DF).Obras incluem ampliação, reforma na parte elétrica e hidráulica

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 1° de março de 2024

 » Campo da Esperança

Antônio Rodrigues Mesquita 
Labareda, 85 anos
Cloris da Costa Duarte, 85 anos
Felipe dos Santos Gonçalves de 
Abreu, 29 anos
João Anselmo Brilhante, 91 anos
Jorge Henrique Gois Pinho, 
57 anos
Magali de Toledo Daoud, 80 anos
Maria Eugenia Rios, 87 anos
Maria Gabriella de Souza 

Bonfi m, 81 anos
Maria Helena dos Santos, 71 anos
Maria Mota Figueiredo, 79 anos
Paulo Roberto Tostes de 
Moraes, 67 anos
Terezinha Contreiras de 
Carvalho, 76 anos
Valkiria Shimizu, 59 anos

 » Taguatinga

Adria Gonçalves de Carvalho, 
47 anos
Divina Julia de Queiros, 69 anos

Edson Pereira Braga, 55 anos
Espedito Gonzaga, 83 anos
Geraldo Mangelo, 73 anos
Hermes de Jesus Cirilo Filho, 
64 anos
José Walter de Abreu Costa, 
54 anos
Juliana Souza da Silva de 
Oliveira, 50 anos
Maria da Conceição Guimarães 
de Oliveira, 29 anos
Terezinha Ribeiro de Santana, 
91 anos

Zacarias Soares, 84 anos
Zilma Alves de Jesus, 
75 anos

 » Gama

Elaine Cavalcante Rodrigues 
Santos, 57 anos
Maria Cardoso Vieira, 80 anos
Rosilda Luiz dos Santos 
Teixeira, 51 anos
Sidney de Oliveira Silva, 
45 anos
Vitória Guedes, 24 anos

 » Planaltina

Christyan Pierre Santos Souza, 
menos de 1 ano
Jair da Silva Estevam, 67 anos
José Basílio Reis, 80 anos
Manuel Cesario da Silva, 
75 anos

 » Brazlândia

Laert Ruas Ferreira, 79 anos
Maria do Livramento Honório 
Sousa, 74 anos

Ricardo Borges da Silva, 44 anos

 » Jardim Metropolitano

Elizete Vieira Araújo, 71 anos
Inalda Viana Dos Santos, 70 anos
Auteney Cardoso De Lima, 
53 anos
Liane Maria Pagnussatt, 
61 anos (cremação)
Isaltina Ana De Santana Silva, 
103 anos (cremação)
Salatiel Pereira Da Silva, 
84 anos (cremação)

Expectativa para o sorteio da 
Mega-Sena, hoje, que está acu-
mulada em R$ 185 milhões. Na 
lotérica da rodoviária, o movi-
mento ontem foi grande.

Danila Luane, 34 anos, mo-
radora do Itapoã, foi pagar uma 

conta e aproveitou para fazer 
uma fezinha. “Peguei o hábito da 
minha mãe, que costuma jogar 
todos os meses. Quando surge 
oportunidade, faço uma apos-
ta”, conta. Se ficar milionária, vai 
aplicar o dinheiro.

Tentando a sorte há mais 
de 30 anos, Iremar Borges, 58, 

conseguiu ganhar R$ 7 mil em 
uma quina. Persistente, o mo-
rador de Valparaíso (GO) aposta 
quatro vezes por semana, prin-
cipalmente na Lotomania, na 
Lotofácil e na Mega-Sena. “Se 
eu ganhar, vou pegar o dinheiro 
e colocar em um fundo de inves-
timento”, antecipa.

 » CAMILA COIMBRA*

Brasilienses fazem planos para a bolada

MEGA-SENA

Danila Luane quer investir, para 
aumentar o patrimônio

Camila Coimbra

Jânio Costa, 45, joga há 15 
anos. Residente em Ceilândia, 
costuma fazer duas apostas por 
semana — uma na Mega-Sena e 
a outra na Quina. “Vou viajar e, 
depois de descansar, vou atrás 
de acertar a vida”, planeja.

No início de fevereiro, um 
apostador de Brasília levou o prê-
mio de R$ 94,8 milhões na Me-
ga-Sena, com um jogo simples, 
de seis números, que custa R$ 5. 

É muita sorte. A probabilidade de 
levar a bolada com seis números 
é de uma para mais de 50 milhões.

Quem quiser arriscar, po-
de apostar pelos canais digi-
tais da Caixa até as 19h de ho-
je. Basta ter mais de 18 anos, 
possuir cartão de crédito e fa-
zer um cadastro.

* Estagiária sob supervisão de 
Malcia Afonso



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 2 de março de 2024  •  Cidades  •  17

Marcas & Negócios

Mulheres com 
mais saúde  
e bem-estar

E
m 2021, a Abbott, compa-
nhia norte-americana de 
produtos farmacêuticos e 
de cuidados com a saúde, 

revelou que os brasileiros apos-
taram em hábitos mais saudáveis 
durante a pandemia. Apontou 
também que pretendiam con-
tinuar cuidando da saúde nos 
próximos anos. Na época, o le-
vantamento elencou os pilares 
mais importantes: alimentar-se 
de maneira saudável (52%), en-
velhecer com disposição (41%), 
dormir bem (40%), não depender 
de remédios (37%) e estar com a 
imunidade alta (37%).

Nesse cenário, é de consenso 
científico que a inserção de ati-
vidades físicas consegue auxi-
liar em todos os pontos elenca-
dos pela pesquisa da Abbot. Is-
so porque, para cuidar da saúde 
e ter uma melhor qualidade de 
vida, o exercício é capaz de tra-
zer benefícios a longo prazo. Sa-
bendo da relevância em promo-
ver uma maior adesão ao mundo 
fitness, Débora Flores, mestre em 
educação física, fez uma análi-
se voltada ao mercado e, a partir 
disso, enxergou dores e desejos 
das suas alunas. Foi dentro des-
se contexto que a personal trai-
ner criou o SlimFit.

“A história por trás do SlimFit 
é uma jornada de muita dedica-
ção e amor. Baseada em minha 
experiência como personal trai-
ner e em todos os conhecimen-
tos técnicos adquiridos, desen-
volvi, em 2015, a metodologia 
exclusiva para mulheres e abri 
um espaço boutique de treina-
mento que, inicialmente, leva-
va o meu nome. Com a visão de 
proporcionar um ambiente in-
timista e com um serviço pre-
mium, fui pioneira no negócio 
fitness do Brasil especializado 
no formato small group de aten-
dimento, com até oito alunas 
por turma. Assim que iniciamos 
o processo de franqueamento 
da marca, mudamos o nome 
do negócio para SlimFit Studio 
e criamos a franqueadora Slim-
Fit Brasil”, conta.

Débora explica que era pre-
ciso apostar em aulas que fos-
sem, ao mesmo tempo, segu-
ras, eficientes e dinâmicas. A 
empreendedora destaca que, a 
partir dessa percepção, surgiu o 
SlimFit. Com o tempo, ela per-
cebeu que o seu negócio era 
exatamente o que as mulheres 
que não gostavam de acade-
mia estavam procurando. Des-
sa forma, esse passou a ser o seu 

público-alvo e foi assim que o 
SlimFit descobriu a sua missão: 
transformar a relação das mu-
lheres com o exercício físico.

“Para a grande maioria das 
mulheres, se exercitar é um sa-
crifício; e o principal, que é con-
seguir manter o hábito, é quase 
uma missão impossível. O Slim-
Fit veio para quebrar esse para-
digma, que leva tantas pessoas 
ao sedentarismo, provando que 
é possível, sim, encaixar os trei-
nos em uma rotina corrida e tor-
nar as idas ao estúdio um mo-
mento essencial e feliz no dia 
das alunas”, destaca.

Para isso, Débora inovou o 
conceito de treino. Em uma ho-
ra de aula, até três vezes por se-
mana, o corpo todo é trabalhado 
utilizando elementos dos treina-
mentos de força, funcional e car-
dio — abreviação de exercício 
cardiovascular e estratégia res-
ponsável por permitir que o co-
ração trabalhe mais rápido que 
o normal. As alunas realizam os 
exercícios juntas e cada uma pos-
sui os seus equipamentos, não 
sendo necessário revezamento, 
como acontece em academias 
tradicionais. As séries são elabo-
radas com combinações eficien-
tes e divididas em quatro blocos.

SLIMFIT BRASIL  
Tainá Frota

Débora Flores, 
sócia-FunDaDora 
Da slimFit brasil

Qual a dificuldade, hoje em dia, 
de a mulher moderna inserir 
uma rotina de atividade física 
no seu dia a dia?

Considero que são várias as 
dificuldades e faço questão de 
destacar que, diferentemente do 
que muitas pessoas e até mes-
mo profissionais da área consi-
deram, não são desculpas. Real-
mente não é fácil conquistar o 
hábito do exercício físico. A roti-
na adulta, repleta de responsabi-
lidades, nos consome e, especial-
mente as mulheres, têm estado 
cada vez mais sobrecarregadas 
e acabam se deixando de lado. 
A falta de tempo e de motivação 

leva ao sedentarismo, que ge-
ra mais indisposição, baixa au-
toestima e aumento do risco de 
doenças físicas e mentais. Para 
sair desse ciclo vicioso, é preciso 
decisão de se colocar como prio-
ridade e de assumir esse com-
promisso como algo inegociável.

Como foi a receptividade da 
marca no mercado?

Como requer qualquer cons-
trução de uma nova marca, foi 
necessário ter estratégia, posi-
cionamento e muita persistên-
cia. Considero que o que me 
sustentou foi a segurança que 
eu tinha no produto, na quali-
dade técnica da metodologia 
SlimFit. Eu sabia que tinha um 
diamante nas mãos, mas que ele 
levaria tempo para ser lapidado. 

Ano após ano, a intensidade e a 
dedicação permanecem até ho-
je as mesmas lá do início. Essa 
constância foi o que trouxe au-
toridade à marca e nos levou a 
um crescimento sólido.

Quais as expectativas da marca 
para os próximos anos?

Somos eternos inconforma-
dos e não vamos parar de evo-
luir e inovar. O mundo está mu-
dando com muita velocidade e 
quero continuar trazendo solu-
ções dentro do fitness para as 
necessidades das alunas SlimFit 
e também para outros públicos. 
Já posso adiantar que, em 2024, 
vamos lançar mais uma marca 
do Grupo SlimFit. Para os pró-
ximos anos, queremos chegar a 
todas as capitais do Brasil. 

três perguntas para 

De Brasília para o Brasil

O negócio, que surgiu na ca-
pital do país, atualmente está 
com 16 unidades em operação, 
sendo 11 no Distrito Federal e 
cinco em outras unidades da 

federação. Nos próximos me-
ses, serão inaugurados mais 
dois empreendimentos: um em 
Unaí (MG), e o outro será a se-
gunda unidade no Lago Sul, em 
Brasília. Com esses dados, ao to-
do, Débora estima ter atendido 

aproximadamente 3 mil mulhe-
res em quase 10 anos de atua-
ção com a marca. No entanto, 
a expectativa é aumentar ainda 
mais a prospecção para os há-
bitos saudáveis participarem da 
vida de mais pessoas.
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Programas voltados ao uso de fitoterápicos são 
desenvolvidos por diversas regiões administrativas com 

o objetivo de auxiliar nos cuidados com a população, 
em especial, aos usuários do Sistema Único de Saúde

O 
Distrito Federal tem sido o berço de 
projetos sociais e ecológicos que bus-
cam formas alternativas para cuidar 
das comunidades usuárias do siste-

ma público de saúde. Pacientes têm a possi-
bilidade de participar dos cuidados no plan-
tio e cultivo de ervas medicinais diretamente 
nos hortos e se beneficiarem dessa produção. 
A distribuição ocorre tanto das plantas produ-
zidas pelo próprio paciente, como o insumo 
é enviado para farmácias, a fim de serem ma-
nipulados e distribuídos como fitoterápicos.

Nilda Sena, 66 anos, é uma das participan-
tes do Projeto Terraterapia, na Unidade Básica 
de Saúde 1 de Águas Claras. “Frequento des-
de 2021, quando fui ao clínico geral, por ques-
tões de saúde, e ele me direcionou à nutricio-
nista, que me convidou para cuidar da horta”, 
contou. Desde então, ela tem feito parte ati-
vamente dos cuidados com as plantas medi-
cinais. “Plantamos e colhemos para uso pró-
prio. As ervas me ajudam bastante, principal-
mente a carqueja, que me auxilia com o pro-
blema que tenho de retenção de líquido na 
região das pernas. Além da espinheira santa, 
que tem efeito diurético e antidepressivo, que 
eu preparo em forma de chás e consumo.”

Estando frequentemente na horta, ela per-
cebe os efeitos positivos dentro da comunida-
de que participa. “O pessoal mexe diretamen-
te nos cuidados com a terra e plantam as pró-
prias verduras. As meninas ficam muito feli-
zes em recolher um pé de alface, ver crescer, 
pôr um cuidado ali”, partilhou sobre a relação 
das pessoas com o cultivo.

Jesuana Lemos, 45, nutricionista e uma das 
coordenadoras do projeto, explica que o ato 
do cuidado com a terra faz parte de um dos 
objetivos principais da Terraterapia. “O nosso 
intuito aqui na horta é deixar um espaço inte-
rativo em que o paciente tem autonomia para 
tomar decisões. A horta é deles e a decisão é 
tomada sempre em conjunto, inclusive o no-
me Terraterapia foi decidido assim.”

Para a comunidade

Nos hortos medicinais agroflorestais bio-
dinâmicos ocorre o cultivo e produção de 
plantas medicinais que se tornam fitoterápi-
cos e são distribuídas para a população, por 
meio das Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
pelo Distrito Federal. “Tudo começou em 
2017/2018 quando o Lago Norte teve uma 
situação de epidemia de dengue muito gra-
ve e, junto à comunidade, nós buscamos es-
tratégias para fazer um projeto que pudes-
se, a longo prazo, enfrentar a transmissão da 
doença e de outras zoonoses”, afirmou o mé-
dico Marcos Trajano, 43, um dos idealizado-
res do projeto.

Um dos primeiros territórios escolhi-
dos para a limpeza e retirada do lixo, que 

poderia ter focos do mosquito da dengue, foi 
a UBS do Lago Norte. Por isso, os idealizado-
res do programa decidiram integrar o espaço, 
como uma forma de combate ao Aedes aegyp-
ti. “Com a ajuda da Fundação Oswaldo Cruz 
e de outros parceiros, como a Companhia da 
Nova Capital (Novacap) e a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (Emater-DF), 
o projeto se expandiu e, hoje, o Distrito Fede-
ral conta com 14 unidades do horto localiza-
das em regiões administrativas, como em Cei-
lândia, Taguatinga, Brazlândia, Samambaia, e 
Santa Maria”, destacou.

Marcos Trajano explica que o horto nasce 
da iniciativa de integrar o cuidado aos usuá-
rios do Sistema Único de Saúde (SUS) para 
além dos procedimentos de saúde oferecidos 
pelo sistema (consultas, tratamentos e cirur-
gias), e de poder fazer isso de forma ecológica. 
A comunidade participa ativamente do culti-
vo e plantio dos insumos que são destinados à 
Farmácia Viva, para que sejam remanejados e 
distribuídos de forma segura. “É um encontro 
da ciência com o nosso compromisso de atuar 
contra os problemas causados pela emergên-
cia climática. Há o cuidado com a flora e com 
a fauna no desenvolvimento dos insumos que 
podem se transformar em medicamentos pa-
ra a população”, diz Trajano.

Uso consciente

Renata Esotico, fisioterapeuta integral e 
terapeuta floral, especializada em fitoterapia, 
explica que o uso das ervas medicinais e fi-
toterápicos ocorrem de formas variadas, in-
cluindo com pílulas ou chás preparados em 
casa, e os benefícios são variados. “Por serem 
naturais, têm um melhor benefício orgânico, 
gerando o efeito que nós precisamos sem afe-
tar o organismo com o resquício de toxicida-
de da medicação alopática.” Entre as possi-
bilidades de ação das ervas no organismo, a 
terapeuta cita as propriedades anti-inflama-
tórias, antibióticas, calmantes e, em contra-
partida, estimulantes.

“Pela visão da medicina tradicional chine-
sa, há ervas tranquilizantes como a cidreira e 
camomila que podem auxiliar no tratamento 
de questões psicológicas, acalmando em si-
tuações de frustração e rotinas estressantes. 
Além de auxiliar no bom funcionamento do 
fígado.” No entanto, há contraindicações em 
relação ao uso das plantas, e, segundo a te-
rapeuta, a superdosagem das ervas pode ter 
um efeito prejudicial ao organismo. “Os ris-
cos vão desde uma intoxicação e sobrecarga 
do organismo até agitação e insônia, comuns 
no uso excessivo de ervas estimulantes, como 
a ginseng e raízes como cúrcuma e gengibre.”

A fisioterapeuta reforça a importância de 
buscar orientação antes do uso dos fitote-
rápicos. 

* Estagiária sob a supervisão de Suzano Almeida

Por meio de 
programas, 
comunidade cuida 
do bem-estar com 
fitoterapia

 UBS do Lago Norte é um dos 
locais de cultivo Trajano é um dos responsáveis por projetos para a população

Beatriz M
ascarenhas

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Atualmente, o horto trabalha com mais de 120 espécies de plantas diferentes, dentre elas, 
nove plantas que dão origem a 13 fitoterápicos diferentes, produzidos pelas Farmácia Viva do 
Riacho Fundo 1 e de Planaltina. Entre eles:

Gel de babosa (Aloe Vera)

Gel de erva-baleeira (Cordia Verbenacea)

Gel de confrei (Symphytum officinale)

Gel de alecrim-pimenta (Lippia sidoides)

Tintura de alecrim-pimenta (Lippia sidoides)

Xarope de guaco (Mikania laevigata)

Tintura de guaco (Mikania laevigata)

Chá medicinal de colônia (Alpinia zerumbet)

Tintura de boldo nacional (Plectranthus 

barbatus)

Tintura de funcho (Foeniculum vulgare)

Chá medicinal de guaco (Mikania laevigata)
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Fitoterápicos 

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

para

Na última terça-feira, 20, o Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maiorONGde inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, promoveu umaMaratona de Vagas presencial em todo o Brasil. Os jovens e estudantes puderamreceber um atendimento personalizado nas unidades do CIEE para realização eatualização de cadastros, além de terem a oportunidade de serem encaminhadospara as 60 mil vagas de estágio e aprendizagem.
O evento, em comemoração aos 60 anos de existência da instituição, resultou emum saldo de mais de 40 mil atendimentos de jovens e estudantes em todo o País,aumento de 14% em relação à última edição, que aconteceu em agosto de 2023.Ao longo do dia, foram contabilizados mais de 12 mil novos perfis na plataformado CIEE e a atualização de quase 16 mil cadastros. Quase 7 mil estudantes foramencaminhados para vagas de estágio e aprendizagem.
O CIEE se dedica à capacitação profissional de jovens e adolescentes há 60 anos.A instituição, responsável pela inserção de 6 milhões de brasileiros no mundo dotrabalho, mantém uma série de ações socioassistenciais voltada à promoção doconhecimento e fortalecimento de vínculos de populações prioritárias.

CIEE completa 60 anos de existência e realiza
Maratona de Vagas em todo o Brasil

r

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

Evento gratuito promoveu a abertura de 60 mil oportunidadesde estágio e aprendizagem em 19 estados e DF
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D
uzentos e oitenta e seis dias 
se passaram desde a última 
visita de Vinicius Junior ao 
Valencia, no Estádio Mes-

talla. A partida, em 21 de maio de 
2023, pela 35ª rodada do Campeo-
nato Espanhol, é daquelas difíceis 
de apagar da memória. Não pela vi-
tória dos anfitriões, por 1 x 0, ou pe-
lo nível técnico apresentado, mas, 
sim, pela mostra de que a paciência 
do brasileiro contra as reiteradas 
ofensas racistas sofridas no país ti-
nha limite. Foi chamado de “maca-
co”, explodiu a ponto de o duelo ser 
interrompido e ser expulso. Muita 
coisa aconteceu de lá para cá. Vi-
ni reforçou a marcação, tornou-se 
uma ativista e referência no com-
bate ao discurso de ódio. Promoveu 
campanhas, emplacou ações e, ho-
je, às 17h, chega fortalecido para o 
duelo. A ESPN transmite.

Em nove meses, o jovem de 
São Gonçalo recebeu promessas e 
acompanhou alguns discursos em 
prol da luta antirracista. No entan-
to, o apoio não foi imediatamen-
te unânime. Minutos após o fim 
da partida na qual Vini Jr. decretou 
guerra ao sistema, o Valencia pe-
diu respeito aos torcedores do clu-
be e condenou acusações. O mes-
mo foi feito pelo presidente da Liga 

RACISMO  Vinicius Junior retorna, hoje, ao Estádio Mestalla nove meses após sentir na pele o preconceito da torcida do Valencia. 
Episódio revoltou o mundo além de bola e colocou o craque do Real em papel de ativista. Correio relembra promessas e ações

O que eles fizeram
 para combater?

VICTOR PARRINI
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21/5/2023 - Racismo no Estádio 
Mestalla 

 » Vinicius Junior se revolta com 
insultos de “macaco” vindos 
das arquibancadas do estádio 
do Valencia. É expulso e 
declara guerra ao sistema 

23/5/2023 - Caçada aos 
criminosos

 » Polícia prende três suspeitos 
de comportamentos racistas 
no jogo entre Valencia e Real 
Madrid. Foram interrogados e 
deixados em liberdade.

23/5/2023 - Arquibancada do 
Mestalla é interditada

 » Setor atrás de onde foram 
ouvidos os insultos racistas 
direcionados a Vini é fechado 
por cinco jogos. Valencia é 
multado em 45 mil euros.

 »

24/5/2023 - Homenagem no 
Santiago Bernabéu

 » É homenageado por 
companheiros e torcedores. 
Uma das faixas nas 
arquibancadas dizia: “Vinicius 
somos todos, basta já”. 

15/6/2023 - Fifa promete 
comitê antirracista

 » Presidente da entidade, Gianni 
Infantino visita hotel da Seleção 
e promete a Vini cargo de chefe 
do grupo que promoverá ações. 
A proposta não saiu do papel.

17/6/2023 - Seleção Brasileira 
joga de preto

 » O amistoso contra Guiné foi 
o primeira da Seleção com 
uniforme preto em 109 anos. O 
Brasil goleou e mandou recado 
contra o racismo.  

 »

30/10/2023 - Reconhecimento 
na Bola de Ouro

 » Durante a cerimônia, recebe o 
Prêmio Sócrates, destinado às 
ações solidárias. Fundou, em 
2020, o Instituto Vinicius Jr. 
para atuar com crianças. 

20/11/2023 - Ações no Dia da 
Consciência Negra

 » Com outdoors espalhados 
pelas capitais do Brasil e 
cidades no exterior, Vini divulga 
a campanha “Racismo. Não 
finja que não me vê”. 

2/2/2024 - Unesco nomeia 
Vini Jr. embaixador

 » É nomeado embaixador da 
Boa vontade da Educação para 
Todos. Tornou-se o segundo 
o brasileiro desde Pelé a ser 
convocado pelo órgão.

 »

 »

6/2/2024 - LaLiga denuncia 
novo caso de racismo

 » Contra o Getafe, fora de casa, 
brasileiro sofre com gritos 
de “Vinicius, macaco”. Caso 
chegou ao MP, mas nenhuma 
punição foi aplicada. 

19/2/2024 - Primeira missão 
como embaixador da Unesco

 » Visita o Marrocos na 
primeira empreitada pelo 
órgão. Passou por escolas, 
jogou futsal, discursou e 
passeou pelo deserto. 

1/3/2024 - CBF lança 
campanha antirracista

 » Antes do amistoso contra a 
Espanha, em 26 de março, no 
Bernabéu, entidade promove 
a ação “Uma só pele” para 
reforçar a luta.

Linha do tempo
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Espanhola, Javier Tebas. O chefão 
da entidade surpreendeu ao reba-
ter as críticas do brasileiro de que 
a competição, a federação e os ad-
versários normalizam e incentivam 
as injúrias. “Já que aqueles que de-
veriam não te explicam o que a La-
Liga pode fazer nos casos de racis-
mo, tentamos te explicar, mas vo-
cê não se apresentou em nenhuma 
das datas combinadas e solicitadas 
por você”, retrucou Tebas. 

Dias depois, o dono da caneta 
da LaLiga pediu desculpas ao joga-
dor. “Há insultos racistas determi-
nados a insultar Vinicius? Sem dú-
vida”, reconheceu. Mas se ocorrem 
casos, contra jogadores ou não, por 
que não há responsabilização? A 
justificativa pode estar na legisla-
ção espanhola. O código penal vin-
cula o racismo aos crimes do ódio. 
Porém, as normas não combatem 
com vigor as ocorrências. Não à 
toa, em 17 de janeiro, a Justiça ar-
quivou a denúncia racista contra 
o astro do Real Madrid. A decisão 
foi tomada diante da falta de infor-
mações para identificar os autores. 

A impunidade reverberou no 
discurso do capitão do Valencia na 
véspera da partida. Em entrevista à 
emissora Movistar+, José Gayà ba-
teu na tecla de perseguição aos tor-
cedores do clube. “Esta é a minha 
10ª temporada, e o Mestalla sem-
pre respeitou o rival. O que vive-
mos no ano passado é uma parte 
minoritária. Três, quatro, 10, seja lá 
quantas, foram muito poucas (pes-
soas). O clube agiu da maneira que 

tem que atuar, expulsando-os pa-
ra sempre. Desde que estou aqui, 
a arquibancada tem sido exem-
plar e tenho certeza de que volta-
rá a ser”, discursou. As palavras de 
Gayà inflamam a torcida do Valen-
cia. Membros de uma organizada 
do clube ensaiam manifestações 
dizendo que o brasileiro “mente e 
chora”. Em contrapartida, o clube 
anfitrião faz plano para coibir o ra-
cismo, identificar possíveis infrato-
res e adotará a mensagem “Mestal-
la é a casa de todos”.

O canto prometido pelos ad-
versários do Real segue a narrati-
va criada pelo jornal Superdepor-
te. Em 5 de outubro, o diário fez 
uma montagem de Vini Jr como o 
personagem Pinóquio. No mês se-
guinte, após receber o Prêmio Só-
crates na cerimônia da Bola de Ou-
ro — pelas ações de projeto social 
criado em 2020 —, promovido pela 
revista francesa France Football, o 
veículo levou à capa: “Muito fartos 
de Pinóquio / O show de Vinicius e 
mentiras dele continuam prejudi-
cando injustamente a imagem do 
Valencia e de todos os torcedores”.

Três dias antes da partida, o Va-
lencia barrou a entrada da Netflix 
no Mestalla. A empresa produz um 
documentário sobre o ex-Fla e ti-
nha o intuito de gravar trechos do 
confronto de hoje. Durante a se-
mana, ventilou-se a possibilida-
de de Vini ficar fora. No entanto, 
o técnico Carlo Ancelotti confir-
mou a presença do craque. “Está 
preparado para fazer o melhor jo-
go possível. O que a torcida quer 
ver é espetáculo. Não é esquecer 
o que aconteceu no ano passado, 
porque, quando tem caso de racis-
mo, é preciso combater”, enfatizou.

uzentos e oitenta e seis dias 
se passaram desde a última 
visita de Vinicius Junior ao 
Valencia, no Estádio Mes-

talla. A partida, em 21 de maio de 
2023, pela 35ª rodada do Campeo-
nato Espanhol, é daquelas difíceis 
de apagar da memória. Não pela vi-
tória dos anfitriões, por 1 x 0, ou pe-
lo nível técnico apresentado, mas, 
sim, pela mostra de que a paciência 
do brasileiro contra as reiteradas 
ofensas racistas sofridas no país ti-
nha limite. Foi chamado de “maca-
co”, explodiu a ponto de o duelo ser 
interrompido e ser expulso. Muita 
coisa aconteceu de lá para cá. Vi-
ni reforçou a marcação, tornou-se 
uma ativista e referência no com-
bate ao discurso de ódio. Promoveu 
campanhas, emplacou ações e, ho-
je, às 17h, chega fortalecido para o 
duelo. A ESPN transmite.ESPN transmite.ESPN

Em nove meses, o jovem de 
São Gonçalo recebeu promessas e 
acompanhou alguns discursos em 
prol da luta antirracista. No entan-
to, o apoio não foi imediatamen-
te unânime. Minutos após o fim 
da partida na qual Vini Jr. decretou 
guerra ao sistema, o Valencia pe-
diu respeito aos torcedores do clu-
be e condenou acusações. O mes-
mo foi feito pelo presidente da Liga 

Espanhola, Javier Tebas. O chefão 
da entidade surpreendeu ao reba-
ter as críticas do brasileiro de que 
a competição, a federação e os ad-
versários normalizam e incentivam 
as injúrias. “Já que aqueles que de-
veriam não te explicam o que a La-
Liga pode fazer nos casos de racis-
mo, tentamos te explicar, mas vo-
cê não se apresentou em nenhuma 
das datas combinadas e solicitadas 
por você”, retrucou Tebas. 

Dias depois, o dono da caneta 
da LaLiga pediu desculpas ao joga-
dor. “Há insultos racistas determi-
nados a insultar Vinicius? Sem dú-
vida”, reconheceu. Mas se ocorrem 
casos, contra jogadores ou não, por 
que não há responsabilização? A 
justificativa pode estar na legisla-
ção espanhola. O código penal vin-
cula o racismo aos crimes do ódio. 
Porém, as normas não combatem 
com vigor as ocorrências. Não à 
toa, em 17 de janeiro, a Justiça ar-
quivou a denúncia racista contra 
o astro do Real Madrid. A decisão 
foi tomada diante da falta de infor-
mações para identificar os autores. 

A impunidade reverberou no 
discurso do capitão do Valencia na 
véspera da partida. Em entrevista à 
emissora Movistar+, José Gayà ba-Movistar+, José Gayà ba-Movistar
teu na tecla de perseguição aos tor-
cedores do clube. “Esta é a minha 
10ª temporada, e o Mestalla sem-
pre respeitou o rival. O que vive-
mos no ano passado é uma parte 
minoritária. Três, quatro, 10, seja lá 
quantas, foram muito poucas (pes-
soas). O clube agiu da maneira que 

tem que atuar, expulsando-os pa-
ra sempre. Desde que estou aqui, 
a arquibancada tem sido exem-
plar e tenho certeza de que volta-
rá a ser”, discursou. As palavras de 
Gayà inflamam a torcida do Valen-
cia. Membros de uma organizada 
do clube ensaiam manifestações 
dizendo que o brasileiro “mente e 
chora”. Em contrapartida, o clube 
anfitrião faz plano para coibir o ra-
cismo, identificar possíveis infrato-
res e adotará a mensagem “Mestal-
la é a casa de todos”.

O canto prometido pelos ad-
versários do Real segue a narrati-
va criada pelo jornal Superdepor-
te. Em 5 de outubro, o diário fez 
uma montagem de Vini Jr como o 
personagem Pinóquio. No mês se-
guinte, após receber o Prêmio Só-
crates na cerimônia da Bola de Ou-
ro — pelas ações de projeto social 
criado em 2020 —, promovido pela 
revista francesa France Football,
veículo levou à capa: “Muito fartos 
de Pinóquio / O show de Vinicius e 
mentiras dele continuam prejudi-
cando injustamente a imagem do 
Valencia e de todos os torcedores”.

Três dias antes da partida, o Va-
lencia barrou a entrada da Netflix 
no Mestalla. A empresa produz um 
documentário sobre o ex-Fla e ti-
nha o intuito de gravar trechos do 
confronto de hoje. Durante a se-
mana, ventilou-se a possibilida-
de de Vini ficar fora. No entanto, 
o técnico Carlo Ancelotti confir-
mou a presença do craque. “Está 
preparado para fazer o melhor jo-
go possível. O que a torcida quer 
ver é espetáculo. Não é esquecer 
o que aconteceu no ano passado, 
porque, quando tem caso de racis-
mo, é preciso combater”, enfatizou.

“Se eu for o único contra o 
racismo, o sistema vai me 
esmagar. Devemos tomar 

medidas para que os racistas 
tenham medo”

Vinicius Junior, ao L’Équipe

Agenda do dia

Paulista
16h Corinthians x Santo André

        CazéTV (Youtube)

Carioca
16h Flamengo x Madureira

        Band e Bandsports

Mineiro
16h30 Cruzeiro x Uberlândia

        SporTV e Premiere

16h30 Atlético-MG x Ipatinga

        Premiere

Gaúcho
16h30 Grêmio x Guarany

        Premiere

16h30 Juventude x Inter

        Premiere
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As digitais de um novo ciclo
SELEÇÃO  Com novidades em várias vertentes, primeira convocação reforça indícios da metodologia escolhida por Dorival

C
onvicções pessoais, pro-
messas cumpridas, novi-
dades, manutenção de in-
tocáveis, valorização aos 

atletas de clubes nacionais e re-
cado de persistência para quem 
ficou fora do início do novo ciclo... 
A primeira convocação de Dorival 
Júnior à frente da Seleção Brasilei-
ra, realizada ontem, no Rio de Ja-
neiro, teve uma variedade de in-
gredientes importantes para in-
dicar as primeiras pistas sobre o 
modelo de trabalho adotado pe-
lo novo treinador da equipe tupi-
niquim. O comandante chamou 
26 jogadores para os amistosos 
contra a Espanha e a Inglaterra, 
marcados para 23 e 26 de março.

A lista de Dorival foi fechada 
após um período intenso. Logo 
após ser anunciado na Seleção, o 
técnico assistiu a jogos no Brasil e 
no exterior, onde passou duas se-
manas em fevereiro. Reuniões com 
staffs e jogadores com potencial de 
convocação também serviram pa-
ra embasar a primeira escolha de-
le à frente da equipe pentacampeã 
mundial. E as primeiras semanas 
do ciclo foram além disso. Vários 
nomes ausentes na convocação 
ganharam um afago do treinador 
para manterem o desempenho. O 
recado é claro: haverá espaço pa-
ra quem estiver melhor.

“Quero colocar que nenhuma 
reformulação pode ser feita de ma-
neira radical. Ela necessita de uma 
mudança contínua e pautada em 
cima do reconhecimento que al-
guns dos atletas fizeram ao longo 
dos anos por merecerem estar on-
de estiveram e naturalmente vão 
continuar”, explicou Dorival. “Me-
xemos com profissionais de exce-
lente nível, cada um deles buscan-
do um espaço e é natural que, dos 

DANILO QUEIROZ

Dorival utilizou período de avaliação no Brasil e na Europa para adicionar as primeiras impressões pessoais no chamado para amistosos de março

Staff Images/CBF

muitos nomes levantados, só po-
demos contar com 26 em um pri-
meiro momento”, ponderou.

Na lista, o futebol brasileiro te-
ve destaque. Quando apresentado, 
Dorival garantiu observação es-
pecial ao cenário nacional. Das 26 
peças, sete jogam por aqui. Alguns 
deles integram a lista de novidades. 
Rafael e Pablo Maia, do São Paulo, e 
Murilo, do Palmeiras, vão debutar, 
assim como Savinho (Girona) e Lu-
cas Beraldo (PSG). Intocáveis como 
Vini Jr, Richarlison, Ederson, Mar-
quinhos, Danilo e Rodrigo foram 

lembrados. Ausente nas últimas 
convocações, Paquetá volta.

Embora algumas escolhas te-
nham levantado certo questio-
namento, a lista de Dorival é coe-
rente aos pensamentos naturais 
do treinador. Com apenas 11 re-
manscentes do último chama-
do de Fernando Diniz, o técni-
co indicou vida nova na Seleção. 
Notório gestor de grupo, não fe-
chou as portas a ninguém. Agora, 
no fim do mês, terá a missão de 
mostrar qualidades também no 
gramado contra rivais de peso.

Goleiros
Bento (Athletico-PR), 
Ederson (Manchester City) 
e Rafael (São Paulo);

Laterais
Danilo (Juventus), Yan 
Couto (Girona), Ayrton 
Lucas (Flamengo) e 
Wendell (Porto);

Zagueiros
Lucas Beraldo (PSG), Gabriel 
Magalhães (Arsenal), 
Marquinhos (PSG) 
e Murilo (Palmeiras);

Meio-campistas
André (Fluminense), Andreas 
(Fulham), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Casemiro 
(Manchester United), Douglas 
Luiz (Aston Villa), João Gomes 
(Wolver), Paquetá (West Ham) 
e Pablo Maia (São Paulo);

Atacantes
Endrick (Palmeiras), Vini 
Jr (Real Madrid, Martinelli 
(Arsenal), Raphinha 
(Barcelona), Richarlison 
(Tottenham), Rodrygo (Real 
Madrid) e Savinho (Girona).
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Dia de clássico
pela Copa Ouro

A Seleção Brasileira Femi-
nina terá, nas quartas de final 
da Copa Ouro, um desafio vizi-
nho. O duelo contra a Argentina 
acontece na madrugada, à 0h15, 
no Estádio Bank of California, 
em Los Angeles. O Brasil entra 
em campo como favorito com 
a conquista da segunda melhor 
campanha da fase de grupos, 
atrás somente do Canadá. O 
atropelo no Panamá, por 5 x 0, 
garantiu a liderança do grupo B 
e manteve a invencibilidade no 
torneio. As hermanas, por outro 
lado, ficaram em 3º lugar do 
grupo A e sétimo geral. 

O técnico Arthur Elias saiu de 
campo contra o Panamá mostran-
do satisfação com o desempenho 
das meninas. Em entrevista à CBF 
TV, ele falou sobre como a boa 
atuação do Brasil na primeira fase 
é importante para a continuidade 
do torneio. “Estamos em uma fase 
de definições importantes. Para 
isso, a equipe precisa fazer jogos, 
como tem feito, em uma competi-
ção que demonstre maior consis-
tência e evolução”, explicou.

A última vez que as duas equi-
pes se cruzaram foi na estreia da 
Copa América de 2022, com a 
vitória brasileira por 4 x 0. O jogo 
soma o 21º encontro entre Brasil 
e Argentina no futebol feminino, 
com as brasileiras saindo de cam-
po vencedoras 17 vezes. 

Canadá e Costa Rica ficaram 
por conta de dar início ao mata
-mata, hoje, às 21h. Amanhã, 
além do confronto do Brasil, o 
México enfrenta o Paraguai, às 
19h, e os Estados Unidos pegam 
a Colômbia, às 22h15.

CANDANGÃO

Rodada 
com bons 
embates
DANILO QUEIROZ

Com a proximidade do fim 
da primeira fase do Campeona-
to Candango, a oitava e penúlti-
ma rodada de jogos já ostentava 
caráter especial nas disputas por 
classificação e contra o rebaixa-
mento. No entanto, quis o destino 
acrescentar um ingrediente extra 
na jordada marcada para hoje e 
amanhã. Os cinco jogos vão reunir 
confrontos diretos. O G-4 e o Z-4, 
por exemplo, se enfrentam.

As três partidas de hoje garan-
tem emoção nos dois extremos da 
classificação. Paranoá e Real Bra-
sília estão em quinto e sexto lugar, 
mas têm aspirações diferentes. Se 
ganhar o jogo das 15h30, no JK, a 
Cobra Sucuri se mantém viva na 
luta pelo G-4. Para o Leão do Pla-
nalto, o triunfo elimina qualquer 
chance de rebaixamento para a 
segunda divisão e pode manter 

Classificado, Gama faz confronto de G-4 com o Ceilândia, às 19h30

Lucas Bolzan/SE Gama

uma remota chance de semifinal.
Às 16h, no Abadião, Ceilanden-

se e Samambaia fazem confronto 
direto para fugir do G-4. Os times 
estão nas posições sete e oito da 
tabela e quem ganhar abre boa 
frente da zona de rebaixamento. 
Às 19h30, no Bezerrão, o classifi-
cado e více-líder Gama encara o 
terceiro colocado Ceilândia. Ficar 
entre os dois primeiros dá ao alvi-
verde o direito de definir a semi-
final em casa. Para o Gato Preto, 
os pontos são importantes para 
confirmar vaga na sequência.

Amanhã, às 15h30, Santa 
Maria e Planaltina encaram o 

jogo dos desesperados no mesmo 
Bezerrão. A vitória dá sobrevida, 
enquanto a derrota pode decre-
tar a queda ainda nesta rodada. O 
empate não é bom para ninguém. 
Em um dos jogos mais esperados 
da primeira fase, Brasiliense e 
Capital vão medir forças, às 16h, 
no Serejão. Ainda atrás de classi-
ficação, o Jacaré precisa da vitória 
contra o líder para não depender 
de outros resultados. Absoluto no 
torneio, o Coruja é a única equipe 
invicta e deseja manter o status.

Todas as partidas da oitava 
rodada terão portões abertos, com 
venda de ingressos nas bilheterias 

Hoje
15h30 Paranoá x Real Brasília
16h Ceilandense x Samambaia
19h30 Gama x Ceilândia

Amanhã
15h30 Santa Maria x Planaltina
16h Brasiliense x Capital

Time P J V SG

1.Capital 19 7 6 16

2. Gama 18 7 6 12

3. Ceilândia 16 7 5 10

4. Brasiliense 13 7 4 6

5. Paranoá 12 7 3 1

6. Real Brasília 7 7 2  -4

7. Samambaia 6 7 2 -3

8. Ceilandense 6 7 2 -8

9. Santa Maria 3 7 1 -15

10. Planaltina 1 7 0 -15

8ª rodada

Classificação

ESPORTES AQUÁTICOS

Copa Brasil de Paracanoagem desembarca no DF
NANA ADNET*

O Lago Paranoá receberá neste 
fim de semana atletas paralímpi-
cos para disputar a Copa Brasil de 
Paracanoagem. O campeonato é 
uma seletiva para o Mundial, na 
Hungria, e de lá sairão os nos-
sos representantes nos Jogos de 
Paris-2024. O evento ocorrerá no 
Parque Deck Norte, hoje e ama-
nhã, e contará com a presença de 
grandes nomes da modalidade 
como Fernando Rufino, Igor Tofa-
lini, Luís Cardoso e Mari Santilli. 
As provas incluirão as categorias 
KL1, KL2, KL3 200M (Mas. e Fem.); 

VL1, VL2, VL3 200M (Mas. e Fem.); 
KLT1, KLT2 100M; além do K2 
modelo turismo 200M.

At u a l  c a m p e ã o  m u n -
dial e medalhista de ouro em 
Tóquio-2020, Fernando Rufino 
garantiu o Brasil na categoria VL2 
(canoa), mas ainda quer a qua-
lificação na KL2 (caiaque). “Eu 
sei que temos bons atletas que 
estarão aqui na Copa Brasil e eu 
me preparei o máximo possíve. 
Eu vim para ganhar”, contou o 
campeão ao Correio. Natural de 
Itaquiraí, no Mato Grosso do Sul, 
o atleta sonhava em ser peão de 
rodeio, mas um acidente por atro-

pelamento reescreveu o destino e 
o guiou à canoagem paralímpica.

O paranaense Igor Tofalini é 
quem briga com Rufino pela vaga 
do Brasil na VL2. Adversários nas 
águas, padrinhos de casamen-
to fora. Os amigos e ex-peões de 
rodeio fizeram uma dobradinha 
no último mundial em Duisburg, 
na Alemanha. Em 2022, Tofalini 
que saiu com a melhor, faturando 
o ouro. O sul-mato-grossense diz 
que espera repetir o resultado este 
ano. “Eu me espelho muito nele. É 
um cara disciplinado. Nós dois já 
conseguimos dois Mundiais e este 
ano queremos uma dobradinha”, 

completou Rufino.
Representando a capital 

federal, Luciano Lima está dis-
putando a vaga no caiaque KL1 
no Mundial e tem o sonho de 
levar Brasília mundo afora com 
a performance. “Tem que estar 
com a cabeça no lugar. Mas mes-
mo dentro dos meus maiores 
sonhos eu não esperava que ia 
chegar tão longe”, contou o can-
dango. Luciano briga pela vaga 
contra o medalhista de prata em 
Tóquio-2020 Luís Cardoso.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz Torneio vale vagas para o Mundial da Hungria, seletiva de Paris-2024

Divulgação/Confederação Brasileira de Canoagem (CBCa)

dos estádios. As transmissões 
serão pelo YouTube. A FFDF TV 
anuncia a veiculação de Gama x 
Ceilândia e Santa Maria x Planal-
tina. Paranoá x Real Brasília fica 
a cargo da Esportes 61. Os outros 
dois jogos terão imagens geradas 
pelos clubes mandantes.

NBB
Cerrado vence e frustra o Brasília
ARTHUR RIBEIRO*

Em uma demonstração prá-
tica daquilo que fizeram na 
temporada 2023/24 do Novo 
Basquete Brasil (NBB) até aqui, 
o Cerrado dominou o Brasília e 
venceu o rival da cidade por 73 
x 95, fora de casa, ontem, no Nil-
son Nelson. A partida fez o time 
verde dar um passo a mais rumo 
ao sonho dos playoffs e aumen-
tou a vantagem no confronto 
dos representantes do DF. 

O Cerrado agora soma cin-
co vitórias, contra três do Bra-
sília. Além de levar a pior na 
briga com o vizinho, a equipe 
tricampeã nacional lamenta a  
22ª derrota nesta edição. Com 
o resultado, seguem presos na 
vice-lanterna da competição.

Os nomes do jogo foram o ala
-pivô Daviyon Dreper e o ala Gui 
Santos, responsáveis por 42 pon-
tos para o Cerrado, com 22 e 20, 
respectivamente. Pelos mandan-
tes, o ala estadunidense Christian 
Alaekwe contribui com 21.

Cestinha da noite, Dreper 
valorizou o trabalho do Cerrado 
em quadra. “Foi uma boa vitória 
para o nosso time, ainda mais 
pelo adversário. Fizemos treinos 

O armador alviverde Davi Rossetto 
contribuiu com 10 pontos ontem

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

duros e colocamos tudo em prá-
tica no jogo, nos dá moral para 
a sequência”, comenta. “Nos-
so principal objetivo é sempre 
melhorar todos os dias e o foco 
agora é descansar, trabalhar fir-
me e estar prontos para o próxi-
mo jogo (contra o Botafogo, em 8 
de março, em casa).

*Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
4h46 até 10h57. Estica o tempo 
na cama e te despreocupa, 
porque para começar bem a 
vigília é melhor que não te 
precipites a querer solucionar 
qualquer coisa de ordem 
objetiva, porque mesmo que 
tenhas obrigações, o céu 
não te brinda com suporte 
para que tenhas sucesso 
na empreitada. E se não 
tiveres opção e precisares 
seguir o fluxo automático 
dos acontecimentos, então 
assume intencionalmente 
uma postura despreocupada, 
a qual só poderia resultar 
de fazer com alegria o 
que tiveres de fazer, te 
desapegando dos resultados.
Essa é a parte mais delicada 
para todos nós, o desapego 
dos resultados, uma atitude 
que anularia de uma 
canetada só todo e qualquer 
vestígio de ansiedade, 
porque ela, a ansiedade, 
é alimentada pela nossa 
constante pretensão de 
que os resultados sejam de 
acordo com nossos desejos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem sempre os bons conselhos se 
aplicam a você, em muitos casos as 
pessoas falam de si mesmas, sem 
considerar as diferenças de  
tempo e de circunstâncias que  
afetam o processo. Leve isso em 
conta antes de seguir  
conselhos.

Quando as pessoas erram, mas é 
evidente que não era essa a intenção 
delas, por mais que os resultados 
afetem negativamente suas 
pretensões, é preciso  
se conter para não as criticar  
com dureza ou severidade.  
contenha.

talvez não seja possível dar conta de 
tudo, e seria necessário deixar um 
tanto para depois, aquele depois  
que não se sabe muito bem  
quando será, e no qual  
estão depositadas  
tantas coisas que já foram 
procrastinadas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

talvez seja sábio você observar 
melhor as coisas que trazem 
angústia, porque parecem 
complicadas demais para você 
as administrar. É provável que a 
sensação seja essa só porque você 
anda olhando para o  
lado errado.

na hora em que você perceber que 
não dá certo o que você fizer, procure 
mudar de rota de imediato, sem 
tentar novamente. É hora de  
aceitar as alternativas em  
vez de continuar teimosamente  
batendo na mesma  
tecla.

tudo anda fora da ordem,  
mas você não precisa se deixar 
contaminar por esse estado de 
coisas. Procure manter sua linha e 
não ceder a tentação de  
recorrer a movimentos  
estranhos para obter  
o que deseja.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas em que não se pode falar 
abertamente tudo que se pensa, 
porque as pessoas andam muito 
melindradas, e se ofendem com 
pouco, interpretando as  
palavras passionalmente.  
não dá para entender, mas  
acontece.

se tudo fosse fácil e simples, 
provavelmente nada exerceria 
atração nem haveria interesse em 
conquistar. as dificuldades podem 
ser desconfortáveis, e o são,  
porém, ao mesmo tempo atiçam a 
sua alma a continuar  
vivendo.

Poupe energia, talvez não seja 
necessário você se debruçar sobre 
o que esteja destoando de seus 
planos e pretensões, porque é muito 
provável que tudo  
retorne ao caminho certo  
sem você ter de fazer 
nada. É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os resultados de você perseguir 
sonhos e fantasias são radicalmente 
diferentes, mas é interessante  
notar que, antes de realizados,  
os sonhos parecem fantasias  
e vice-versa. Faça uso do 
discernimento.

Fácil, fácil, nada é, porém, nem tudo 
precisa ser tão complicado que só 
com a ajuda dos universitários  
seria possível solucionar. a vida é 
feita de uma continuidade  
de fatos que se misturam  
e alternam.

tantas boas coisas poderiam ser 
feitas, mas vão sendo postas de lado 
porque não há tempo disponível 
para se dedicar a elas. no entanto, 
evite descartar tudo sumariamente, 
procure se organizar melhor para as 
fazer caber.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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— Morreu, disse.

— Morreu de quê?

—  Não sei de que. Talvez de tristeza. Suspirava muito.

—  Isso é mal. Cada suspiro é como um gole de vida 

do qual nos livramos.

  Juan Rulfo

n
oélia Ribeiro tinha acabado de 
lançar Assim não vale, em 2022, 
quando recebeu o convite da edi-
tora Bestiário para publicar uma 

antologia de poemas. Como tinha ape-
nas alguns inéditos, não o suficiente para 
um livro inteiro, a poeta resolveu revisitar 
a própria obra. O resultado está em Pe-
quena Antologia Pessoal, que ela lança na 
terça-feira, no Beirute Sul. “Essa antolo-
gia surgiu a partir de um convite que re-
cebi de uma poeta de Porto Alegre que 
criou, durante a pandemia, o Sarau da 
Invencionática, que ficou toda a pande-
mia acontecendo on-line todos os sába-
dos. E virou um selo da editora Bestiário, 
independente mas conhecida”, explica.

Para o livro, ela selecionou poemas 
dos quatro últimos livros — Ataranta-
da, Escalafobética, Espevitada e Assim 
não vale —. além de seis inéditos pro-
duzidos nas últimas décadas. “Eles não 
têm uma temática única, inclusive tem 
alguns mais antigos, mas que reescrevi 
e resolvi publicar nessa antologia. E al-
guns que fiz recentemente e que achei 
que cabiam. Alguns pequenos também. 
Não teve um critério, uma linha que te-
nha seguido para fazer essa escolha”, avi-
sa. “Acho cedo, inclusive, para ter uma 
antologia de meus poemas, normal-
mente a gente faz is-
so com 11 livros, mas 
topei.” No total, Noé-
lia publicou seis livros, 
contando a nova anto-
logia. Apenas poemas 
do primeiro livro fica-
ram de fora.

A poeta conta que 
também incluiu uma 
série de versos que 
chama de Piripaques, 
poemas curtos e su-
cintos. Mesmo sem 
uma temática única, o 
conjunto é uma forma 
de passear um pouco 
pela trajetória da ar-
tista e pelos universos 
de interesse que aca-
bam por contaminar os versos. A paixão 
e o erótico, temáticas constantes na pro-
dução de Noélia, estão lá, mas há tam-
bém alguns que falam sobre mulhe-
res, com inspiração em histórias que 
podem vir tanto dos povos indígenas 
quanto do Afeganistão. “Os temas, no 
geral, são os temas muito próprios da 

minha poesia, temas como o ônus e o 
bônus da paixão, a decepção e a ilusão 
amorosa”, avisa. “Mas coloquei uns poe-
mas que tenho feito ultimamente bem 

do universo feminino, 
até sobre feminicídio. 
São poemas mais so-
ciais, saí um pouco do 
eu, do drama pessoal, 
e fui para fora.”

A poeta acredita 
que tem olhado mais 
para fora de si mesma 
ao trazer para os ver-
sos inspirações mais 
concretas. “Acho que 
minha visão está mais 
para fora. Não deixei 
de falar dos proble-
mas existenciais do 
universo feminino, 
mas comecei a olhar 
para fora. Então está 
bem misturado, tem 

essa nuance e o comecinho é mais 
confessional”, avisa. Com um total de 
78 páginas e 50 poemas, Pequena An-
tologia Pessoal foi lançado na Feira do 
Livro de Porto Alegre em 2023 e agora 
chega a Brasília antes de ganhar lan-
çamento também no Rio de Janeiro e 
em São Paulo.
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com surpresas
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 Noélia Ribeiro lança antologia no Beirute 
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PEQUENA 
ANTOLOGIA 
PESSOAL

de noélia ribeiro.  
Editora Bestiário, 
78 páginas. r$ 35. 
Lançamento dia 5 de 
março, às 18h30, no 
Beirute sul (cLs 109)
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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 2 de março de 2024

Amaro Freitas chegou a Bra-
sília para tocar Clube da Esqui-

na no mesmo dia em que havia 
lançado o disco Y’Y. O álbum, 
que tem a pronuncia em por-

tuguês “yê yê”,  e é fruto da 
mistura de dois estudos inten-
sos recentes do pianista. Há 
algum tempo, Amaro pes-
quisa formas de tocar pia-

no preparado, que con-
siste em colocar objetos 
nas cordas internas para 
que as teclas soem dife-
rente, e uniu essa ideia 
com uma experiência 

que teve moran-
do com a comu-
nidade de indíge-
nas amazônica Sate-
ré Mawé. “Esse álbum 
é uma das experiências 

mais maravilhosas que eu 
já tive na minha vida”, conta 

o artista.
A experiência na comunidade foi 

rica, ele pôde entender sobre costu-
mes e viver os rituais dos Sateré Ma-

wé. Com esta vivência, encontrou 
inspiração para adicionar a anos de 

estudos do piano preparado. O que 
John Cage fez com parafusos nas cor-
das do piano quando inventou o mé-
todo, Amaro fez com sementes e ma-

deiras amazônicas. “Como isso já vi-
nha me tocando de uma forma mui-

to profunda, eu queria que no meu 
novo disco tivesse uma homenagem 

à floresta e ao rio. Que trouxesse de 
uma forma bonita a importância da 
natureza para nossa vida. Nós somos 
natureza”, acredita o pianista.

O nome Y’Y significa água ou rio, 
objeto que o encantou no tempo na 
Amazônia. Porém, o álbum vai além e 
escolhe os encantados para essa ho-
menagem. “Conversei com pessoas 
da comunidade, professores univer-
sitários e estudiosos e encontrei os 
encantados como uma forma bonita 
de diálogo entre as duas vivências. Ao 
mesmo tempo, reforça as tradições 
da cultura popular brasileira e das 
crenças indígenas”, ressalta Amaro. 
Os encantados são entidades sagra-
das nas crenças indígenas que fazem 
parte do imaginário brasileiro como 
figuras folclóricas como a sereia Ia-
ra, o Boto Cor de Rosa, o Saci Pererê 

e a Mula Sem Cabeça. “A gente enten-
deu que essa homenagem não soaria 
como apropriação. Todos os proces-
sos de luta são válidos e é muito im-
portante que a gente não olhe só para 
o que nós mesmos vivemos”, avalia.

Dessa forma, o novo disco é um cla-
mor de Amaro por meio das teclas do 
piano preparado. “Já passou do limi-

te. É hora de pensarmos na nossa 
relação de preservação das flores-

tas, no não desmatamento, no 
agronegócio sustentável, na 
preservação das florestas”, pe-
de. “Eu estou incomodado e o pa-
pel do artista também está no lugar 
do incômodo. A gente acaba trazen-
do isso de uma forma muito bonita 
por meio da nossa arte, mas também 
é uma forma de protestar. Estou em 
um lugar onde posso ter voz e usá-la 
como instrumento para falar que es-
tou incomodado”, completa.

Em outro momento, Zé 
Manoel deixou em sus-

penso o novo disco en-
quanto sai em turnê 
com Amaro Freitas. O 
instrumentista prome-
te que o álbum chegará 

até maio, mas a an-
siedade está mui-
to maior em co-
mo ele vai se sair 
com o público 

do que para o 
lançamento. “Pa-
ra mim, tem sido 

tranquilo porque 
ele tem seguido o tra-

jeto do disco anterior. Eu es-
tava com muitas canções prontas, 
já sabia o que queria. Estou verda-
deiramente apaixonado por esse 
trabalho e curioso para saber como 

vai ser a recepção dele”, conta Zé
O tempo e a experiência fa-

zem com que Zé não tenha mais 
a pressa para resolver o disco. 
Ele quer curtir o processo. “Eu 
sou compositor de 43 anos, 
atravessei algumas gerações. Vi-

vo com as gerações mais novas 
como o Amaro, peguei também o 
manguebeat, lembro da música 
que tocava na rádio na década de 
1980, como Geraldo Azevedo, Mo-
raes Moreira, Alceu Valença, Mil-
ton Nascimento, Elba Ramalho, 
Caetano Veloso e Gilberto Gil”, 
diz o músico. Zé Manoel, apesar 
de ser pianista, tem uma carreira 
como cantor.  No show com Ama-

ro, ele é muito mais intérprete do 
que instrumentista, por exemplo.

O músico aproveita a vivência e as 
referências para transformar em algo 
próprio, uma arte que ele acredita: “Eu 
vivi a época de alguns movimentos 
musicais e isso, junto com o piano 
clássico que eu estudei. Desse balaio 
de coisas da cultura brasileira, eu pe-
guei um pouco de cada para fazer a 
minha música”, explica. “Estou sem-
pre tentando me comunicar com a 
nova geração, não quero me prender 
à ideia de sofisticação, eu acho isso 
chato. Não quero ser complexo, que-
ro me comunicar e fazer uma música 
que acho bonita”, afirma.

A forma que encontrou de progre-
dir a carreira tornou-se uma verdade 
própria, uma maneira de se revelar 
para o músico. “Eu acho que 
eu não saberia fazer música 
de outro jeito, na verdade eu 

fico na torcida para que is-
so tenha uma boa receptivida-
de e que consiga me render o 
suficiente para eu viver dis-
so”, comenta. “A gente faz 
o que a gente sabe fazer e 
fica ligado no que está ro-

lando. A ideia é não se fe-
char em um mundo pró-

prio. É bom sempre estar 
aberto a trocar e aprender 

sempre”, conclui.

Diversão&Arte
PIANISTAS DE APELO POPULAR, AMARO FREITAS E ZÉ MANOEL 

FALAM AO CORREIO SOBRE A CARREIRA E O 
ENCONTRO COM MILTON NASCIMENTOD

ois homens negros, nascidos e 
criados no estado de Pernam-
buco, encontraram na teclas 
do piano a emoção da música 

e o movimento que precisavam pa-
ra a vida. Amaro Freitas e Zé Manoel 
são nomes consolidados para quem 
acompanha o que há de alentador 
na novíssima cena da música brasi-
leira. Porém, mesmo sendo do mes-
mo estado, dividindo o mesmo ins-
trumento, os dois viraram parceiros 
por conta de um mineiro que entrou 
para história do cancioneiro brasilei-
ro nos anos 1970: Milton Nascimento. 
Hoje, às 20h, e amanhã, às 19h, os dois 
instrumentistas fazem shows na Caixa 
Cultural, em  homenagem aos 50 anos 

do seminal disco Clube da Esquina.
Amaro é um músico instrumen-

tal que lança músicas desde 2016. 
Aos 32 anos, ele ficou conhecido 
na cena jazz e participou de alguns 
dos maiores festivais do mundo, 
além de fazer colaborações impor-
tantes em músicas de Criolo, Ma-
nu Gavassi, Sandy e do próprio Mil-
ton Nascimento. Zé, por sua vez, é 
10 anos mais velho e grava desde 
2012, mas só alcançou um público 

mais substancioso em 2020, com o 
disco Do meu coração nu, sucesso 
com a crítica especializada. Desde 
ontem, ambos juntaram as quali-
dades e carreiras em Brasília para 
se dedicarem ao Clube da Esquina.

Fruto de um convite de Amaro pa-
ra uma gravação de uma coletânea 
de álbuns que fazia 50 anos em 2023, 
a apresentação foi a forma que acha-
ram de trabalharem juntos, já que um 
admirava o trabalho do outro havia 

muito tempo. Essa admiração está 
presente quando sobem ao palco pa-
ra homenagear o célebre disco. “É um 
show que a gente se namora, a gente 
fica besta um com o outro no palco. É 
quase um papo de nerd por meio da 
música entre a gente, mas ao mesmo 
tempo com muita dinâmica”, afirma 
Amaro ao Correio.

A apresentação é o momento em 
que os dois encontram a congruência 
por meio de amor a um ícone da música 

do país. “Um show que traz dois pianis-
tas negros e pernambucanos revivendo 
o repertório do Clube da Esquina, mui-
to por meio da memória afetiva e dessa 
adoração e admiração que temos por 
Milton Nascimento e todo esse movi-
mento que ele criou”, explica Zé.

A ideia que seria materializada 
em horas de estúdio virou um no-
vo capítulo na carreira dos músicos. 
“A gente não imaginava que ia gi-
rar tanto o Brasil, que tomaria uma 
proporção tão grande”, diz Amaro. 
A possibilidade que eles têm é rara, 
mas é de pagar um tributo para um 
ídolo ainda em vida. “A gente só es-
tá trazendo para um momento atual 
esse repertório que está muito vivo 
nas mentes e nos corações de muita 
gente”, acrescenta Zé Manoel.

 » PEDRO IBARRA
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Amaro Freitas 

e Zé Manoel

Em outro momento, Zé 
Manoel deixou em sus-

penso o novo disco en-
quanto sai em turnê 
com Amaro Freitas. O 
instrumentista prome-
te que o álbum chegará 

até maio, mas a an-
siedade está mui-
to maior em co-
mo ele vai se sair 
com o público 

do que para o 
lançamento. “Pa-
ra mim, tem sido 

tranquilo porque 
ele tem seguido o tra-

jeto do disco anterior. Eu es-
tava com muitas canções prontas, 
já sabia o que queria. Estou verda-
deiramente apaixonado por esse 
trabalho e curioso para saber como 

vai ser a recepção dele”, conta Zé
O tempo e a experiência fa-

zem com que Zé não tenha mais 
a pressa para resolver o disco. 
Ele quer curtir o processo. “Eu 
sou compositor de 43 anos, 
atravessei algumas gerações. Vi-

vo com as gerações mais novas 
como o Amaro, peguei também o 
manguebeat, lembro da música 
que tocava na rádio na década de 
1980, como Geraldo Azevedo, Mo-
raes Moreira, Alceu Valença, Mil-
ton Nascimento, Elba Ramalho, 
Caetano Veloso e Gilberto Gil”, 
diz o músico. Zé Manoel, apesar 
de ser pianista, tem uma carreira 
como cantor.  No show com Ama-

ro, ele é muito mais intérprete do 
que instrumentista, por exemplo.

O músico aproveita a vivência e as 
referências para transformar em algo 
próprio, uma arte que ele acredita: “Eu 
vivi a época de alguns movimentos 
musicais e isso, junto com o piano 
clássico que eu estudei. Desse balaio 
de coisas da cultura brasileira, eu pe-
guei um pouco de cada para fazer a 
minha música”, explica. “Estou sem-
pre tentando me comunicar com a 
nova geração, não quero me prender 
à ideia de sofisticação, eu acho isso 
chato. Não quero ser complexo, que-
ro me comunicar e fazer uma música 
que acho bonita”, afirma.

A forma que encontrou de progre-
dir a carreira tornou-se uma verdade 
própria, uma maneira de se revelar 
para o músico. “Eu acho que 
eu não saberia fazer música 
de outro jeito, na verdade eu 

fico na torcida para que is-

Amaro Freitas chegou a Bra-
sília para tocar Clube da Esqui-

na no mesmo dia em que havia 
lançado o disco Y’Y. O álbum, Y’Y. O álbum, Y’Y
que tem a pronuncia em por-

tuguês “yê yê”,  e é fruto da 
mistura de dois estudos inten-
sos recentes do pianista. Há 
algum tempo, Amaro pes-
quisa formas de tocar pia-

no preparado, que con-
siste em colocar objetos 
nas cordas internas para 
que as teclas soem dife-
rente, e uniu essa ideia 
com uma experiência 

que teve moran-
do com a comu-
nidade de indíge-
nas amazônica Sate-
ré Mawé. “Esse álbum 
é uma das experiências 

mais maravilhosas que eu 
já tive na minha vida”, conta 

o artista.
A experiência na comunidade foi 

rica, ele pôde entender sobre costu-
mes e viver os rituais dos Sateré Ma-

wé. Com esta vivência, encontrou 
inspiração para adicionar a anos de 

estudos do piano preparado. O que 
John Cage fez com parafusos nas cor-
das do piano quando inventou o mé-
todo, Amaro fez com sementes e ma-

deiras amazônicas. “Como isso já vi-
nha me tocando de uma forma mui-

to profunda, eu queria que no meu 
novo disco tivesse uma homenagem 

à floresta e ao rio. Que trouxesse de 
uma forma bonita a importância da 
natureza para nossa vida. Nós somos 
natureza”, acredita o pianista.

O nome Y’Y significa água ou rio, 
objeto que o encantou no tempo na 
Amazônia. Porém, o álbum vai além e 
escolhe os encantados para essa ho-
menagem. “Conversei com pessoas 
da comunidade, professores univer-
sitários e estudiosos e encontrei os 
encantados como uma forma bonita 
de diálogo entre as duas vivências. Ao 
mesmo tempo, reforça as tradições 
da cultura popular brasileira e das 
crenças indígenas”, ressalta Amaro. 
Os encantados são entidades sagra-
das nas crenças indígenas que fazem 
parte do imaginário brasileiro como 
figuras folclóricas como a sereia Ia-
ra, o Boto Cor de Rosa, o Saci Pererê 

e a Mula Sem Cabeça. “A gente enten-
deu que essa homenagem não soaria 
como apropriação. Todos os proces-
sos de luta são válidos e é muito im-
portante que a gente não olhe só para 
o que nós mesmos vivemos”, avalia.

Dessa forma, o novo disco é um cla-
mor de Amaro por meio das teclas do 
piano preparado. “Já passou do limi-

te. É hora de pensarmos na nossa 
piano preparado. “Já passou do limi-

te. É hora de pensarmos na nossa 
piano preparado. “Já passou do limi-

relação de preservação das flores-
tas, no não desmatamento, no 

agronegócio sustentável, na 
preservação das florestas”, pe-
de. “Eu estou incomodado e o pa-
pel do artista também está no lugar 
do incômodo. A gente acaba trazen-
do isso de uma forma muito bonita 
por meio da nossa arte, mas também 
é uma forma de protestar. Estou em 
um lugar onde posso ter voz e usá-la 
como instrumento para falar que es-
tou incomodado”, completa.

so tenha uma boa receptivida-
de e que consiga me render o 
suficiente para eu viver dis-
so”, comenta. “A gente faz 
o que a gente sabe fazer e 
fica ligado no que está ro-

lando. A ideia é não se fe-
char em um mundo pró-

prio. É bom sempre estar 
char em um mundo pró-

prio. É bom sempre estar 
char em um mundo pró-

aberto a trocar e aprender 
sempre”, conclui.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GUARÁ

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.2 GUARÁ

QI 07 Bloco G 2qts
2banhs 1º andar 58m2
garagem. Frente p/o nas-
cente R$ 300.000 Tr:
(61) 99976-5747 Partic

QI 07 Bloco G 2qts
2banhs 1º andar 58m2
garagem. Frente p/o nas-
cente R$ 300.000 Tr:
(61) 99976-5747 Partic

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

FORMOSA

RUA DOM MANOEL G.
De Oliveira terreno
312m2 em Formosa/GO.
Inicial R$162.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

TAPURAH-MT Fazenda
c/258ha,Tapurah/MTFa-
zenda Florença, acesso
pela MT-488. Proposta
M í n i m a
R $ 1 2 . 7 4 2 . 9 9 2 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800.707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

5.7 CLUBE

CLUBE DE TURISMO
continental sócio usuá-
rio remido 98462-8197

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

MASSOTERAPIA MAS-
CULINA Bem estar mas-
culino. Relaxante, Tera-
pêutica, Tântrica, Nuru
e outras 61 3326-2886

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma. Residência no Lago
Sul R$ 3.000, Fone:
99673-7175

DOMÉSTICABOACO-
ZINHA (trivial variado)
não dorme referência
em carteira nada cons-
ta ParkSul apto peque-
no (61) 99696-4000

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
CONTRATA-SEc/experi-
ência. Tr. 99988-0905

DOMESTICA Urgente
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA 02 JARDI-
NEIROS p/ trabalhar La-
go Sul, R$ 1.800, + pas-
sagem. Tr. 98124-2442

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRA Salá-
rio R$ 2000, Residência
Lago Sul 99967-4537

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma. Residência no Lago
Sul R$ 3.000, Fone:
99673-7175

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDENTE AMBOS
os sexos, para loja de
deConveniência.Curricu-
lum e-mail: fapclinicar@
gmail.com

ARTE SOL CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO médio compl.
c/experiência , domínio
windows e redes sociais
Tr: 99973-5005 Regina

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR Atendente e Co-
ordenador de Loja. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e - m a i l :
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO . Paranoá. En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR Atendente e Co-
ordenador de Loja. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e - m a i l :
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092

CONTRATA-SE
CUMIM,MAITREeGAR-
ÇOMc/experiência, dis-
ponibilidade de horá-
rio para trabalhar em
restaurante no Lago
Sul, sal. + Benfícios. In-
teressados encami-
nhar currículo: tessier.
restaurante@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMESTICAQUEDUR-
MA no emprego. Guará
II Tr: 3567-4041

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
disponibilidade para via-
gens, conhecimento de
rotas DF e Entorno. Envi-
ar currículo para o e-
mail: selecao@arigatop.
com.br

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
Externo p/ trabalhar De
Segunda a Sexta. Ofere-
ce VT + VA + Plano de
Saúde c/desc 50%. Envi-
a r c u r r í c u l o p / :
rh@maqcenter.com.br

INSTALADOR de came-
ras. CV p/: empregocftv
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

NÍVEL SUPERIOR

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOcomexperiên-
cia p/ Luziânia. Enviar
currículo: mundialmix
concreto@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Pacote Office, Ex-
cel, semana de cinco di-
as. Salário + VT + VR.
Desejável 2 anos de ex-
periência e referências.
Enviar currículo para:
epmb400@gmail.com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) deGe-
ografia e Inglês para tur-
no matutino fund. II e mé-
dio Enviar CV: sel.2024
contrata@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE ENFER-
MAGEM, Cuidador de
IdosoeTerapêutaOcupa-
cional c/ experiência . En-
viar currículo para:
recursohumano7894@
gmail.com

CONTADORA (O) TR.:
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOcomexperiên-
cia p/ Luziânia. Enviar
currículo: mundialmix
concreto@gmail.com
CONTADORA (O) TR.:
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ço diárias refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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